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AÇUDES  PÚBLICOS  CONSTRUÍDOS 
No  Estado  do  Piauhy  —  8 


Aldeia,  no  municipio  de  São  Raymundo  Nonato,  sobre  o  rio 
Piauhy.. Capacidade  de  7.235.250  má.  Profundidade  máxima  de 
8m,00.  Barragem  de  terra. 

Anajás,  no  municipio  de  Peripery,  sobre  o  rio  Anajás.  Capa- 
cidade de  1.282.614  m3.  Profundidade  máxima  de  9m,644.  Bar- 
ragem de  terra  com  núcleo  de  alvenaria. 

Bomfim,  no  municipio  de  São  Raymundo  Nonato,  sobre  o  rio 
Piauhy.  Capacidade  de  3.821.250  m3.  Profundidade  de  9m,00. 
Barragem  de  terra. 

Caracol,  no  municipio  de  São  Raymundo  Nonato,  sobre  o  ria- 
cho Caracol.  Capacidade  de  584.986  m3.  Profundidade  máxima 
de  5m,80.  Barragem  de  terra. 

Campo  Maior,  no  municipio  do  mesmo  nome.  Barragem  de 
terra.  (Reconstrucção). 

Pé  de  Serra,  no  municipio  de  Peripery,  sobre  o  riacho  Baixa. 
Capacidade  de  53.672  m3.  Barragem  de  terra. 

Umburanas,  no  municipio  de  Peripery.  Capacidade  de  

331.840  m3,  415.  Barragem  de  terra. 

Poços,  no  municipio  de  Simplício  Mendes,  sobre  o  riacho  Bar- 
reiro Branco.  Capacidade  de  911.154  m3.  Profundidade  máxima 
de  9m,00.  Barragem  de  terra. 

No  Estado  do  Ceará  —  28 

Acarahú-Mirim,  no  municipio  de  SanfAnna,  sobre  o  rio  Aca- 
rahú-Mirim.  Capacidade  de  40.000.000  m3.  Profundidade  máxi- 
ma de  12m,00.  Barragem  de  terra. 

Alto  Alegre,  no  municipio  de  Pacoty,  sobre  o  riacho  Julião. 
Capacidade  de  628.625  m3.  Profundidade  máxima  de  5m,012. 
Barragem  de  terra. 

Bahú,  no  municipio  de  Pacatuba,  sobre  o  riacho  Matta-Fres- 
ca.  Capacidade  de  1.066.600  m3.  Profundidade  máxima  de  6m,00. 
Barragem  de  terra. 

Breguedoff,  no  municipio  de  Palma,  sobre  o  riacho  Bregue- 
doff.  Capacidade  de  272.000  m3.  Profundidade  de  8m,00.  Barra- 
gem de  terra.  (Reconstrucção). 


IV 

Caio  Prado,  no  município  de  Santa  Quitéria,  sobre  o  riacho 
Cascavel.  Capacidade  de  2.215.000  m3.  Profundidade  de  7m,30. 
Barragem  de  terra. 

Cedro,  no  município  de  Quixadá,  sobre  o  rio  Sitia.  Capacida- 
de de  137.531.000  m3.  Profundidade  máxima  de  16m,60.  Barra- 
gem de  alvenaria  cyclopica. 

Chiwal.  no  município  de  Granja,  sobre  o  riacho  Cruzeiro.  Ca- 
pacidade de  569.563  m3.  Profundidade  máxima  de  7m,00.  Barra- 
gem de  terra. 

Guavúba,  no  município  de  Pacatuba,  sobre  o  riacho  Matta- 
Fresca.  Capacidade  de  2.440.700  m3.  Profundidade  máxima  de 
8m,00.  Barragem  de  terra. 

JangurusEÚ,  no  município  de  Mecejana,  sobre  o  riacho  Jangu- 
russú.  Capacidade  approximada  de  1.000.000  m3.  Barragem  de 
terra.  (Reconstrucção). 

João  Lopes,  no  municipio  de  Fortaleza,  sobre  o  riacho  Jacare- 
canga.  Barragem  de  terra.  (Reparos). 

Jordão,  no  município  de  Sobral,  sobre  o  riacho  Jordão. 
(Reparos). 

Mucambinho,  no  municipio  de  Sobral,  sobre  o  riacho  Mucam- 
binho.  Capacidade  de  1.332.000  m3.  Barragem  de  terra. 

Mulunerú,  no  município  de  Itapípóca.  sobre  o  riacho  Mulun- 
gú.  Capacidade  de  991.310  m3.  Profundidade  máxima  de  5m,00. 
Barragem  de  terra. 

Mucunã,  no  município  de  Baturité.  (Reparos). 

Alagadiço  e  Tauhape,  no  municipio  de  Fortaleza.  (Reparos) . 

Parazinho,  no  municipio  de  Granja,  sobre  o  riacho  Parazí- 
nho.  Capacidade  de  2.601.750  m3.  Profundidade  máxima  de 
9m,00.  Barragem  de  terra. 

Paruára,  no  município  de  Iguatú,  sobre  o  riacho  Coroatá. 
(Reparos). 

Patos,  no  municipio  de  São  Francisco  da  Uruburetama,  sobre 
o  Rio  Aracaty-Assú.  Capacidade  de  7.553.000  m3.  Profundidade 
máxima  de  lOm.OO.  Barragem  de  terra. 

Poço  Salgado,  no  municipio  de  Sobral,  sobre  o  i'iacho  Poço 
Salgado.  Capacidade  de  400.000  m3.  Barragem  de  terra. 

Lagoa  das  Pombas,  no  municipio  de  Aracaty.  no  riacho  José 
Alves.  Capacidade  approximada  de  20.000.000  m3.  (Reparos). 

Rajada,  no  município  de  Itapípóca,  sobre  o  riacho  Sitio  do 
Meio.  Capacidade  de  10.729.000  m3.  (Reconstrucção). 

Riachinho,  município  de  Riachão,  no  riacho  deSse  nome. 

Riacho  do  Sangue,  no  município  de  Cachoeira,  sobre  o  Riacho 
do  Sangue.  Capacidade  de  68.000.000  m3.  Profundidade  máxima 
Te  19m,00.  Barragem  de  terra. 

Salão,  no  municipio  de  Canindé,  sobre  o  riacho  Salão.  Capa- 
cidade de  6.049.200  m3.  Profundidade  de  13m,00.  Barragem  de 
terra. 


São  Miguel,  no  município  de  S.  Francisco  da  Uruburetama, 
sobre  o  riacho  São  Miguel.  Capacidade  de  1.400.000  m3.  Barra- 
gem de  terra  (Reconstrucção). 

Sobral,  no  raunicipio  de  Sobral,  sobre  o  riacho  Matta-Fresca. 
Capacidade  de  3.915.250  m3.  Profundidade  máxima  de  13m,60. 
Barragem  de  terra. 

Tucunduba,  no  município  de  SanfAnna,  sobre  o  rio  Tucun- 
duba.  Capacidade  de  31.000.000  m3.  Profundidade  máxima  de 
12m,50.  Bai'ragem  de  terra. 

São  Francisco  de  Uruburetama,  no  município  do  mesmo  no- 
me, sobre  o  riacho  SanfAnna.  (Reparos). 

Várzea  da  Volta,  no  município  de  Palma,  sobre  o  riacho  Vár- 
zea da  Volta.  Capacidade  de  13.744.500  m3.  Profundidade  máxi- 
ma de  9m,00.  Barragem  de  terra.  (Reconstrucção). 

Velame,  no  município  de  Cachoeira,  sobre  o  riacho  Velame. 
Capacidade  de  2.555.900  m3.  Profundidade  máxima  de  6m,50. 
Barragem  de  terra. 

No  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  —  14 

Arapuá,  no  município  de  Luiz  Gomes,  sobre  o  riacho  Angicos. 
Capacidade  de  4.295.000  m3.  Profundidade  máxima  de  6m,00. 

Bêbado,  no  município  de  Macahyba.  Capacidade  de  108.498 
m3.  Profundidade  de  5,50.  Barragem  de  terra.   (Reconstrucção). 

Santo  António  de  Carahúbas,  no  município  de  Cara- 
húbas,  sobre  o  riacho  Santo  António.  Capacidade  de  11.110.040 
m3.  Profundidade  de  8m,00.  Barragem  de  terra. 

Corredor,  no  município  de  Martins,  sobre  o  riacho  Pique. 
Capacidade  de  4.642.760  m3.  Profundidade  de  8m,00.  Barragem 
de  terra. 

Curraes,  no  município  de  Apody,  sobre  o  riacho  Gitirana. 
Capacidade  de  4.019.400  m3.  Profundidade  de  8m,00.  Barragem  de 
torra. 

Mundo  Novo,  no  município  de  Calco,  sobre     o  riacho     Pedra" 
Branca.  Capacidade  de  3.600.000  m3.  Profundidade  de  8m,50.  Bar- 
ragem de  terra. 

Nova  Cruz,  no  município  de  Nova  Cruz.  Capacidade  de  

150.000  m3.  Profundidade  de  4m,00.  Barragem  de  terra. 

Pau  dos  Ferros,  no  município  de  Pau  dos  Ferros,  sobre  o  ria- 
cho SanfAnna.  Capacidade  de  7.000.000  m3.  Profundidade  de 
6m,50.  Barragem  de  terra.  (Reconstrucção). 

Pessoa,  no  município  de  São  Miguel.  Capacidade  de  250.600 
m3.  Profundidade  de  5m,14.  Barragem  de  terra. 

Port' Alegre,  no  município  do  mesmo  nome.  Capacidade  de 
79.661  m3.  Profundidade  máxima  de  6m,90.  Barragem  de  terra. 

Sant'Anna  de  Mattos,  no  município  do  mesmo  nome.  Capa- 
cidade de  420.000  m3.  Profundidade  máxima  de  4m,50.  Barragem 
mixta.   (Reconstrucção). 


VI 

....Sant'Áima  de  Pau  dos  Ferros,  no  municipio  de  Pau  dos 
Ferros. 

Santa  Cruz,  no  municipio  do  mesmo  nome.  Capacidade  de 
776.480  m3.  Profundidade  de  6m,00.  Barragem  de  terra.  (Re- 
construcção). 

Villa  de  Carahúbas,  no  municipio  de  Carahubas.  Capacida- 
de de  675,740  m3.  Profundidade  de  6m,00.  Barragem  de  terra. 
(Reconstrucção). 

Vinte  e  cinco  de  Março,  no  municipio  de  Pau  dos  Ferros,  so- 
bre o  riacho  do  Meio.  Capacidade  de  4.410.448  m3.  Barragem  de 
terra. 

No  Estado  da  Parahyba  —  5 

Bodocongó,  no  municipio  de  Campina  Grande,  sobre  o  rio  Bo- 
docongó.  Capacidade  de  1.019.830  m3.  Profundidade  máxima  de 
8m,50.  Barragem  mixta. 

Cacimba  de  Dentro,  no  municipio  de  Âraruna. 

Cajazeiras,  no  municipio  do  mesmo  nome,  sobre  o  riacho  Boi 
Morto.  Capacidade  de  2.599.600  m3.  Profundidade  máxima  de 
5ni,00.  Barragem  de  terra. 

Dona  Ignez,  no  municipio  de  Bananeiras.  Capacidade  de 

7.405  ni8. 

Mogeiro,  no  municipio  de  Itabayanna.  Capacidade  de  

313,500  m3.  Profundidade  de  5m,50.  Barragem  de  terra. 

No  Estado  de  Pernambuco  —  2 

Malhada  da  Pedra,  no  municipio  de  Caruaru,  sobre  o  Riacho 
Capoeirão.  Capacidade  de  350.000  m3. 

Serra  dos  Cavallos,  no  municipio  de  Caruaru,  sobre  o  riacho 
Capoeirão.  Capacidade  de  986.820  m3.  Barragem  de  terra. 

No  Estado  de  Sergipe  —  1 

Taboca,  no  municipio  de  Annapolis,  sobre  o  riacho  Taboca. 
Capacidade  de  155.285  m3.  Profundidade  de  6m,50.  Barragem  de 
terra. 

No  Estado  da  Bahia  —  8 

Cariacá,  no  municipio  de  Monte  Santo,  sobre  o  riacho  Caria- 
ca.  Capacidade  3.093.500  m3.  Profundidade  máxima  de  15m,50. 
Barragem  de  terra. 

Genipapo,  no  municipio  de  Queimadas,  sobre  o  riacho  Itiúba. 
Capacidade  de  542.060  m3.  Profundidade  máxima  de  6m,00.  Bar- 
ragem de  alvenaria. 

Laginha,  no  municipio  de  Monte  Santo,  sobre  o  riacho  Gar- 
rote. Capacidade  de  703.160  m3.  Profundidade  máxima  de  7m,00. 
Barragem  de  terra. 


VII 

Miguel  Calmon,  no  município  de  Serrinha,  sobre  o  Riacho 
Grande.  Capacidade  de  500.000  m3.  Barragem  de  terra. 

Poço  do  Cachorro,  no  município  de  Serrinha,  sobre  o  Riacho 
Poço  do  Cachorro.  Capacidade  de  965.000  m3.  Profundidade  má- 
xima de  8m,00.  Barragem  míxta. 

Rancharia,  no  município  de  Joazeíro,  sobre  o  riacho  do  Mel. 
Capacidade  de  269.485  m3.  Profundidade  máxima  de  7m,50.  Bar- 
ragem de  terra. 

Riacho  da  Onça,  no  município  de  Queimadas,  sobre  o  Riacho 
da  Onça.  Capacidade  de  2.288.620  m3.  Profundidade  máxima  de 
7,00.  Barragem  de  terra. 

Riacho  do  Sitio,  no  município  de  Bomfím,  sobre  o  riacho  Ta- 
pera. Capacidade  de  895.932  m3.  Barragem  de  alvenaria. 

AÇUDES  PÚBLICOS  EM  CONSTRUCÇÃO 
No  Estado  do  Ceará 

Acarape  do  Meio,  no  município  de  Redempção,  sobre  o  rio 
Pacoty.  Capacidade  de  34.000.000  m3.  Profundidade  máxima  de 
30m,00.  Barragem  de  alvenaria  cyclopica. 

Agua  Verde,  no  município  de  Pacatuba,  sobre  o  riacho  Agua 
Verde.  Barragem  de  terra. 

Bonito,  no  município  de  Ipú,  sobre  o  riacho  Pucaba.  Capaci- 
dade de  10.601.680  m3.  Profundidade  máxima  de  13m,00.  Barra- 
gem de  terra. 

Cascavel,  no  município  do  mesmo  nome,  sobre  o  riacho 
Quiry.  Capacidade  de  168.132  m3.  Profundidade  de  3m,50.  Barra- 
gem de  terra. 

Formosa,  no  município  de  Pacoty,  sobre  o  riacho  Quixadá. 
Capacidade  de  1.156.225  m3.  Profundidade  máxima  de  17m,00. 
Barragem  de  terra. 

Forquilha,  no  município  de  Sobral,  sobre  o  riacho  Officína. 
Capacidade  de  50.132.000  m3.  Profundidade  máxima  de  17m,80. 
Barragem  de  terra. 

Massapé,  no  município  do  mesmo  nome.  Capacidade  de 

1.583.540  m3.  Profundidíide  máxima  de  10m,00.  Barragem  de 
terra. 

Montemor,  no  município  de  Guarany,  sobre  o  riacho  Ariré. 
Capacidade  de  31.518.500  m3.  Barragem  de  terra. 

Nova  Floresta,  no  município  de  Jaguaríbe-mírim,  sobre  o  ria- 
cho Manoel  Lopes.  Capacidade  de  7.618.500  m3.  Barragem  de 
terra. 

Orós,  no  município  de  Iguatú,  sobre  o  rio  Jaguaribe.  Capaci- 
dade de  3.500.000.000  m3.  Barragem  de  alvenaria  cyclopica. 

Patú,  no  município  de  Senador  Pompeu,  sobre  o  rio  Pa- 
tú.  Capacidade  de  2000.000.000  m3.  Barragem  de  alvenaria. 

Poço  dos  Paus,  no  município  de  São  Matheus,  sobre  o  rio 
Bastiões.  Capacidade  de  1.000.000.000  m3.  Barragem  de  alvena- 
ria cyclopica. 


VIÍI 

Quixeramobim,  no  municipio  e  sobre  o  rio  do  mesmo  nome. 
Capacidade  de  800.000.000  m3.  Barragem  de  alvenaria  cyclopica. 

Riachão,  no  municipio  de  Pacatuba,  sobre  o  Riachão.  Capa- 
cidade de  6.500.000  m3.  Profundidade  máxima  de  llm.OO.  Bar- 
ragem de  terra. 

Santo  António  do  Russas,  no  municipio  de  São  Bernardo  de 
Russas,  sobre  o  rio  Palhano.  Capacidade  de  28.000.000  m3.  Pro- 
fundidade máxima  de  llm,00.  Barragem  de  terra. 

Santo  António  do  Aracaty-Assú,  no  municipio  de  Sobral,  so- 
bre o  rio  Ai'acaty-Assú.  Capacidade  de  26.185.875  mS.  Barragem 
de  terra. 

Santa  Maria  do  Aracaty-Assú,  no  municipio  de  Sobral,  sobre 
o  riacho  Bom  Jesus.  Capacidade  de  8.500.000  mS.  Profundidade 
máxima  de  10m,10.  Barr-agem  de  terra. 

São  Vicente,  no  municipio  de  SanfAnna  do  Acarahú,  sobre 
o  riacho  São  Vicente.  Capacidade  de  9.845.200  m3.  Profundida- 
de máxima  de  17m,00.  Barragem  de  terra. 

Varzea-Alegre,  no  municipio  do  mesmo  nome,  sobre  o  riacho 
Machado.  Capacidade  de  33.297.700  mS.  Barragem  de  terra. 

No  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  —  5 

Cruzeta,  no  municipio  de  Acary,  sobre  o  riacho  São  José. 
Capacidade  de  22.225.000  m3.  Barragem  de  terra. 

Gargalheira,  no  municipio  de  Acary,  sobre  o  rio  Acauã.  Ca- 
pacidade de  74.628.000  m3.  Profundidade  máxima  de  25m,00.  Bar- 
ragem de  alvenaria  cyclopica. 

Malhada  Vermelha,  no  municipio  de  Apody,  sobre  o  riacho 
Malhada  Vermelha.  Capacidade  de  7.683.250  m3.  Profundidade 
máxima  de  9m70.  Barragem  de  tei-ra. 

Morcego,  no  municipio  de  Augusto  Severo,  sobre  o  riacho 
Cachoeirinha.  Capacidade  de  8.000.000  m3.  Profundidade  maxi- 
xima  de  8,90.  Barragem  de  terra. 

Parelhas,  no  municipio  de  Jardim  do  Seridó,  sobre  o  rio  Se- 
ridó.  Barragem  de  alvenaria  cyclopica. 

No  Estado  da  Parahyba  —  9 

Pilões,  no  manicpio  de  São  João  do  Rio  do  Peixe,  sobre  o  rio 
do  Peixe.  Capacidade  de  155.600.000  m3.  Profundidade  máxima 
de  13m,00.  Barragem  de  alvenaria  cyclopica. 

Piranhas,  nò  municipio  de  São  José  de  Piranhas,  sobre  o  rio 
Piranhas.  Capacidade  de  140.000.000  m3.  BaiTagem  de  alvenaria 
cyclopica. 

São  Gonçalo,  no  municipio  de  Souza,  sobre  o  rio  Piranhas. 
Capacidade  de  60.000.000  m3.  Barragem  de  alvenaria  cyclopica. 

Fragoso,  no  municipio  de  Bananeiras,  sobre  o  riacho  Frago- 
so. Capacidade  de  285.000  m3.  Barragem  de  terra. 


IX 

Ingá,  110  município  do  mesmo  nome,  sobre  o  riacho  Grota. 
Capacidade  126.000  m3.  Barragem  de  terra.  (Reconstrucção). 

Macapá,  no  município  de  Princeza.  Capacidade  de  

2.656.400  mé.  Profundidade  máxima  de  13m,90.  Barragem  de 
terra. 

Negrinhos,  no  município  de  Soledade,  sobre  o  riacho  Zezés. 
Capacidade  de  626.000  m3.  Profundidade  máxima  de  5,50.  Bar- 
ragem de  terra.  (Reconstrucção). 

Soledade,  no  município  do  mesmo  nome,  sobre  o  rio  São  Jo- 
sé. Capacidade  de  32.804.100  m3.  Profundidade  máxima  de 

15m,00.  Barragem  mixta. 

Taperoá,  no  município  do  mesmo  nome,  sobre  o  riacho  An- 
gicos. Capacidade  de  290.000  m3.  Barragem  de  terra.  (Recons- 
trucção). 

Açude  Velho  de  Cajazeiras. 

No  Estado  de  Pernambuco  —  1 

Terra  Nova,  no  município  de  Petrolína,  sobre  o  riacho  Terra 
Nova.  Capacidade  de  1.220.625  m3.  Barragem  de  terra. 

No  Estado  da  Bahia  —  2 

Rio  do  Peixe,  no  município  de  Jacobina,  sobre  o  rio  do  Peixe. 
Capacidade  de  8.323.000  m3.  Profundidade  máxima  de  7m,00. 
Barragem  de  alvenaria. 

Tapera,  no  município  de  Queimadas,  sobre  o  riacho  Tapera. 
Capacidade  de  2.404.180  m3.  Barragem  de  terra. 


TANQUES  PÚBLICOS  EM  CONSTRUCÇÃO 
No  Estado  da  Parahyba  —  4 

Lagedo  Pi-eto,  no  município  de  Bananeiras,  sobre  o  riacho 
Lagedo  Preto.  Capacidade  de  50.000  m3. 

Pedra  d' Agua,  no  município  de  Bananeiras,  sobre  o  riacho 
Pedra  d'Agua. 

Tatajuba,  no  município  de  Bananeiras,  sobre  o  riacho  Sal- 
gado. Capacidade  de  30.000  m3. 

Umary,  no  município  de  Bananeiras,  sobre  o  riacho  Bre- 
jínho. 

AÇUDES  PARTICULARES  CONSTRUÍDOS 
No  Estado  do  Ceará  —  14 

Ameixeiras,  no  município  de  Quixadá,  de  propriedade  de 
João  Baptista  de  Queiroz.  Capacidade  de  450.031.  m3.  Profundi- 
dade máxima  de  5m,00.  Premio  9:874$803. 


Barbante,  no  município  de  Maranguape,  de  propriedade  de 
Pedro  Baptista  Ferreira  Braga.  Capacidade  de  268.564  ni3.  Pro- 
fundidade máxima  de  10m,84.  Premio  26:205$424. 

Bú,  no  municipio  de  Maranguape,  de  propriedade  de  José 
Guedes  Martins.  Capacidade  de  1.845.875  m3.  Profundidade  má- 
xima de  9m,80.  Premio  de  35:824$873. 

Carahúbas,  no  municipio  de  Sobral,  de  propriedade  de 
Francisco  de  Araújo  Costa.  Capacidade  de  660.084  m3.  Profun- 
didade máxima  de  6m,50.  Premio  de  18:980$645. 

Cavalcante,  no  municipio  de  Quixeramobim,  de  proprieda- 
de António  Alves  Cavalcante.  Capacidade  de  749.040  m3.  Pro- 
fundidade máxima  de  9m,00.  Premio  de  21:876$492. 

Chrisantemo,  no  municipio  de  Quixeramobim,  de  proprieda- 
de do  dr.  Manoel  Moreira  da  Rocha.  Capacidade  de  449.948  m3. 
Profundidade  máxima  de  6m,50.  Premio  de  22:800$265. 

Éden,  no  municipio  de  Sobral,  de  propriedade  de  Francisco 
Porfírio  da  Ponte.  Capacidade  de  215. .905  m3.  Profundidade 
máxima  de  6m,60.  Premio  de  8:084$459. 

Floresta,  no  municipio  de  São  Benedicto,  de  propriedade  de 
José  Thomaz  do  Monte  e  Silva.  Capacidade  de  138.675  m3.  Pro- 
fundidade máxima  de  5m85.  Premio  de  9:196^174. 

Formiga,  no  municipio  de  ípú,  de  propriedade  de  João  Bes- 
sa. Capacidade  de  482.180  m3.  Profundidade  de  7m,00.  Premio 
de  i8:775$774. 

Monte  Sião,  no  municipio  de  Quixadá,  de  propriedade  de 
José  Firmino  Barreira.  Capacidade  de  389.125  m3.  Profundida- 
de máxima  de  8m,90,  Premio'de  13:189$574. 

Riacho  da  Ema,  no  municipio  de  Quixadá,  de  propriedade 
de  Alfredo  Ernesto  Falkenstein.  Capacidade  de  94.120  m3. 

Serra  Azul,  no  municipio  de  Quixadá,  de  propriedade  de 
Francisco  Bezerra  Campello.  Capacidade  de  334.120  m3.  Premio 
de  22:210$178. 

Serra  Branca,  no  municipio  de  Canindé,  de  propriedade  de 
Pedro  Sampaio.  Capacidade  de  220.000  m3.  Profundidade  má- 
xima de  6m,25.  Premio  de  11:775$342. 

Serrote,  no  municipio  de  Quixeramobim,  de  propriedade  do 
dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues.  Capacidade  de  225.860  m3. 
Profundidade  máxima  de  4m,50.  Premio  de  27:314$366.  (Recon- 
strucção.  Arrombou  em  1921). 

No  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  —  7 

Arvorou,  no  municipio  de  Flores,  de  propriedade  de  Lauren- 
tino Theodoro  da  Cruz.  Capacidade  de  71. .550  m3.  Barragem  de 
terra.  Premio  de  6:232$591.  (Reconstrucção). 

Carnaúba,  no  municipio  de  Augusto  Severo,  de  propriedade 
de  Luiz  Segundo  Jacome.  Capacidade  de  53.160m3,500.  Barra- 
gem de  terra.  Premio  de  2:998$561, 
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Cacimbas,  no  município  de  Serra  Negra,  de  propriedade  de 

dr.  Juvenal  Lamartine  de  Faria.  Capacidade  de  cerca  de  

3.000.000  m3.  Barragem  de  terra.  Premio  de  35:722$177. 

Umary  Preto,  no  municipio  de  Flores,  de  propriedade  de 
Laurentino  Theodoro  da  Cruz.  Capacidade  de  334.760  m3.  Bar- 
ragem de  terra.  Premio  de  4:689$597.    (Reconstrucção). 

Riacho  dos  Bois,  no  municipio  de  Flores,  de  propriedade  de 
Joaquim  Toscano  de  Medeiros.  Capacidade  de  45.400  m3.  Bar- 
ragem de  terra.  Premio  de  4:726$428. 

Santo  Onofre,  no  municipio  de  Macau,  de  propriedade  de 
Manoel  Onofre  Pinheiro.  Capacidade  de  811.660  m3.  Barragem 
de  terra.  Premio  de  6:639$839.  (Reconstrucção). 

Ignez,  no  municipio  de  Caicó,  de  propriedade  de  Joel  Abdias 
de  Araújo.  Capacidade  de  684.320  m3.  Barragem  de  terra.  Pre- 
mio de  14;483í?122. 

No  Estado  da  Parahyba  —  3 

Borborema,  no  municipio  de  Bananeira,  de  propriedade  de 
José  Amâncio  Ramalho.  Capacidade  de  213.256  m3.  Profundida- 
de máxima  de  6m,20.  Barragem  mixta.  Premio  de  32:843$917. 

Campos,  no  municipio  de  Itabayanna,  de  propriedade  de 
Odilon  Marója.  Capacidade  de  550.640  m3.  Barragem  de  terra. 
Premio  de  34:339$363.  (RecoJistrucção). 

Santa  Rita,  no  municipio  de  Souza,  de  propriedade  de  An- 
tónio da  Silva  Mariz.  Capacidade  de  89.535  m3.  Barragem  de 
terra.  Premio  de  3:596$015.  (Reconstrucção). 

No  Estado  da  Bahia  —  3 

Bello  Horizonte,  no  municipio  de  Aracy,  de  propriedade  de 
José  Cordeiro  de  Almeida.  Capacidade  dè  74.245  m3.  Profundi- 
dade máxima  de  6m,00.  Barragem  de  terra.  Premio  de  7 :744$672. 

Brandão,  no  municipio  de  Curaçá,  de  propriedade  de  Fran- 
cisco Jacome  Brandão.  Capacidade  de  874.490  m3.  Profundida- 
de máxima  de  6m,00.  Barragem  de  terra.  Premio  de  21:986$122. 

Paus  Pretos,  no  municipio  de  Curaçá,  de  propriedade  de  Plí- 
nio de  Magalhães  Costa.  Capacidade  de  17.920  m3.  Barragem  de 
alvenaria.  Premio  de  12:371$816.   (Reconstrucção). 

AÇUDES   PARTICULARES   EM   CONSTRUCÇÃO 
No  Estado  do  Ceará  —  17 

Botelho,  no  município  de  Maranguape,  de  propriedade  de 
António  Botelho  de  Souza.  Capacidade  de  620.460  m3.  Profundi- 
dade máxima  de  8m,30.  Premio  de  46:090$014. 

Brizamar,  no  município  de  Maranguape,  de  propriedade  de 
Manoel  de  Paula  Cavalcante.  Capacidade  de  999.600  m3.  Pro- 
fundidade máxima  de  7m,80.  Premio  de  36:707$068. 
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Botija,  no  municipio  de  Maranguape,  de  propriedade  de  Má- 
ximo Linhares.  Capacidade  de  3.337.120  m3.  Profundidade  má- 
xima de  9m,30.  Premio  de  62:719$148. 

Cafundó,  no  municipio  de  Quixeramobim,  de  proprieidade  de 
Raymundo  Bezerra  de  Figueiredo.  Capacidade  de  842.137  m3. 
Profundidade  máxima  de  9m,30.  Premio  de  24:940$714. 

Coque,  no  municipio  de  Quixeramobim,  de  propriedade  de 
Francisco  Alves  Linhares.  Capacidade  de  2.270.280  m3.  Profun- 
didade máxima  de  10m,73.  Premio  de  75:438$145. 

Fonte,  no  municipio  de  Quixeramobim,  de  propriedade  de 
Pergentino  FeiTeira.  Capacidade  de  3.294.480  m3.  Profundidade 
máxima  de  10m,00.  Premio  de  194:730$635. 

General  Clarindo,  no  municipio  de  Quixei-amobim,  de  pro- 
priedade de  Francisco  Marinho  de  Góes.  Capacidade  de  438.300 
m3.  Profundidade  máxima  de  7m,00.  Premio  de  17:619$346. 

Guanabara,  no  municipio  de  Quixadá,  de  propriedade  de 
Eusébio  de  Queiroz  Lima.  Capacidade  de  2.250.000  m3.  Profun- 
didade máxima  de  12m,00.  Premio  de  47:222Ç027. 

Leiria,  no  municipio  de  Pacatuba,  de  propriedade  do  dr.  Ma- 
noel Leiria  de  Andrade.  Capacidade  de  6.893.866  m3.  Profundi- 
dade máxima  de  12m,46.  Premio  de  151:637?827. 

Jacarahy,  no  municipio  de  Quixeramobim,  de  propriedade 
de  Mário  Borges  Mamede.  Capacidade  de  796.320  m3.  Profundi- 
dade máxima  de  7m,20.  Premio  de  39:995$393. 

Palmares,  no  municipio  de  Quixadá,  de  propriedade  de 
Ignacio  Barreira  Nanan.  Capacidade  de  1.094.480  m3.  Profundi- 
dade 8m,50.  Premio  de  45:581$657. 

Perigoso,  no  municipio  de  Aquiraz,  de  propriedade  de  Cíce- 
ro Sá.  Capacidade  de  303.382  m3.  Profundidade  de  7m,50.  Premio 
de  26:916$500.  (Reconstrucção). 

Pompeu,  no  municipio  de  Quixeramobim,  de  propriedade  do 
dr.  José  Pompeu  Pinto  Accioly.  Capacidade  de  1.431.800  m3. 
Profundidade  máxima  de  8m,50.  Premio  de  66:504§849. 

São  Paulo,  no  municipio  de  São  Francisco  da  Uruburetama, 
de  propriedade  da  Ordem  de  São  Francisco  de  Canindé.  Capaci- 
dade de  1.840.575  m3.  Profundidade  máxima  de  10m,00.  Premio 
de  n:607$439. 

Serrinha  Bella,  no  municipio  de  Redempção,  de  propriedade 
d^  Ho  crato  Gomes  da  Silveira.  Capacidade  de  1.229.380  m3. 
Profundidade  máxima  de  7m,05.  Premio  de  12:186$970.  (Recon- 
strucção). 

Severino,  n-  municipio  de  Cratheús,  de  propriedade  de  Luiz 
SeveriíiO  Dias.  Capacidade  de  652.660  m3  Profundidade  máxi- 
ma de  8m,80.  Premio  de  43:374$970. 

Umarizeiras,  no  municipio  de  Maranguape,  de  propriedade 
de  Manoel  Simplício  de  Barros.  Capacidade  de  2.591.000  m3. 
Profundidade  máxima  de  8m,00.  Premio  de  69:458$523. 
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No  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  —  10 

Sobre  o  rio  Mossoró  —  7 

Solidão,  no  municipio  de  Augusto  Severo,  de  pi'opriedade  de 

Benevenuto  Jacome.  Capacidade  de  182.720  m3.  Premio  de  

8:077$104. 

Joazeiro,  no  municipio  de  SanfAnna  de  Mattos,  de  proprie- 
dade de  Manoel  Preto  da  Rocha.  Capacidade  de  255.420  m3. 
Barragem  de  terra.  Premio  de  12:630$551.   (Reconstrucção). 

Poças,  no  municipio  de  Caicó,  de  propriedade  de  José  Soares 
Filgueira  Sobrinho.  Capacidade  de  4.186.080  m3.  Barragem  de 
terra.  Premio  de  25:363$330.   (Reconstrucção). 

Quixodé,  no  municipio  de  Flores,  de  propriedade  de  João 
Toscano  de  Medeiros  Filho.  Capacidade  de  77.104  m3.  Barragem 
de  terra.  Premio  de  7:697$992.   (Reconstrucção). 

Puraké,  no  municipio  de  Flores,  de  propriedade  de  Sebas- 
tião Nobre  de  Almeida.  Capacidade  de  584.650  m3.  Barragem  de 
terra.  Premio  de  26:199$605.   (Reconstrucção). 

Curiacaca,  no  municipio  de  Flores,  de  propriedade  de  José 
Nunes  da  Silva  Paes.  Capacidade  de  36.957m3,500.  Barragem  de 
terra.  Premio  de  5:492$956. 

Independência,  no  municipio  de  Augusto  Severo,  proprieda- 
de do  dr.  Epaminondas  Jacome.     Capacidade     de  1.597.500  m3. 

Barragem  de  terra.  Profundidade  máxima  6  m.  Premio  de  

56:487$545. 

Ferreira  Pinto,  no  municipio  de  Apody,  de  propriedade  de 
António  Ferreira  Pinto.  Capacidade  de  1.426.020  m3.  Profundi- 
dade máxima  de  9m,316.  Barragem  de  terra.  Premio  de  

36:728$824. 

Cauassú,  no  municipio  de  Apody,  de  propriedade  de  António 
Ferreira  Pinto.  Capacidade  de  255.139  m3.  Barragem  de  terra. 
Prem.io  de  14:619$382.   (Reconstinicção). 

Parahú,  no  municipio  de  Augusto  Severo,  de  propriedade  de 
Pompeu  Jacome.  Capacidade  de  2.133.344  m3.  Profundidade 
máxima  de  7,00.  Barragem  de  terra.  Premio  de  23:148$374. 
(Reconstrucção). 

No  Estado  da  Parahyba  —  1 

Santa  Emilia,  no  municipio  de  Souza,  de  propriedade  de 
António  Marques  da  Silva  Mariz.  Capacidade  de  528.854  m3. 
Barragem  de  terra.  Premio  de  13:566$074. 

TANQUES  PÚBLICOS  DESOBSTRUÍDOS 
No  Estado  da  Parahyba  —  3 

Dona  Ignez,  no  municipio  de  Bananeiras. 
Lagoa  dtx  Serra,  no  municipio  de  Araruna. 
Pia,  no  municipio  de  Bananeiras.  Capacidade  de  6. .593  m3. 
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BARRAGENS  SUBMERSÍVEIS  CONSTRUÍDAS 

No  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  —  10 

Ausentes,  no  município  de  Mossoró.  Capacidade  de  85.000 
m3.  Profundidade  máxima  lm,60.  Barragem  de  alvenaria. 

Barrocas,  no  município  de  Mossoró.  Capacidade  de  250.000 
m3.  Profundidade  máxima  de  2m,20.  Barragem  de  alvenaria. 

Ingá,  no  município  de  Mossoró.  Capacidade  de  160.000  m3. 
Profundidade  máxima  de  lm,60.  Barragem  de  alvenaria, 

Mossoró,  no  município  de  Mossoró.  Barragem  de  alvenaria. 

Pau,  no  município  de  Mossoró.  Capacidade  de  263.625  m3. 
Barragem  de  alvenaria. 

Pausinho,  no  município  de  Mossoró.  Capacidade  de  277.551 
m3.  Profundidade  máxima  de  2m,00.  Barragem  de  alvenaria. 

Sacco,  no  município  de  Mossoró.  Capacidade  de  120.000  m3. 
Profundidade  máxima  de  lm,50.  Barragem  de  alvenaria. 

Sobre  o  rio  Acauã,  1. 

Acary,  no  município  de  Amary.  Profundidade  máxima  de 
2m,50.  Barragem  de  alvenaria. 

Sobre  o  rio  Upanema,  1. 

Timbaúba,  no  município  de  Augusto  Severo.  Capacidade  de 
67,200  m3.  Profundidade  máxima  de  lm,75.  Barragem  de  alve- 
naria. 

Sobre  o  rio  Piranhas,  1. 

Serra  Negra,  no  município  de  Serra  Negra.  Capacidade  de 
56.700  m3.  Profundidade  máxima  de  3  metros.  Barragem  de  al- 
venaria. 

ESTRADAS  DE  RODAGEM  CONSTRUÍDAS 

No  Estado  do  Piauhy  —  1 

Floriano  a  Oeiras,  com  117  kilometros  e  meio  de  extensão. 
Tem  191  boeiroa,  8  pontilhões  e  9  pontes  de  madeira.  Largura  da 
plataforma,  6  metros.  Rampa  máxima  5  °1°.  Raio  mínimo  30  me- 
tros. 

No  Estado  do  Ceará  —  10 

Fortaleza  a  Maranguape,  com  22  kilometros  de  extensão,  6 
metros  de  plataforma,  5,6  °I°  de  rampa  máxima,  57m,59  de  raio 
minimo.  Tem  32  boeiros,  4  pontilhões  e  3  pontes,  sendo  uma  de 
madeira,  uma  metallica  e  uma  de  cimento  armado. 

Maranguape  a  Canindé,  do  typo  rodagem  até  o  kilometro  20, 
e  dahi  em  diante  do  typo  carroçavel.  Tem  99km,400  de  extensão. 
No  primeiro  trecho  tem  a  largura  de  6  metros,  a  rampa  máxima  de 
5  o'»,  raio  minimo  de  50m,64  e  83  boeiros  e  1  pontilhão. 

Baturité  a  Guaramiranga,  com  a  extensão  total  de  16km,600, 
com  a  plataforma  de  6  metros,  raio  minimo  de  24m,585.  1  ponte, 
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5  pontilhões,  13  muros  de  arrimo,  15  drenos  de  ferro,  9  drenos  de 
alvenaria  e  106  boeiros. 

Baturité  a  Pirangy,  com  62  kilometros  de  extensão,  6  mti- 
tros  de  plataforma,  rampa  máxima  de  6  °\°  e  raio  minimo  de  70 
metros.  Tem  26  boeiros,  39  pontilhões,  3  pontes  de  madeira,  2 
metallicas  e  1  de  cimento  armado. 

Lavras  a  Cajaseiras,  com  o  desenvolvimento  de  58km,80!), 
a  plataforma  de  5  metros,  a  rampa  máxima  de  6  "l"  e  o  raio  mini- 
mo de  47m,83.  Tem  28  boeiros,  4  pontilhões,  7  pontes  de  ma- 
deira. 

Floríano  Peixoto  ao  açude  Pedras  Brancew,  com  22km,504  de 
extensão,  a  largura  de  5  metros  nos  cortes  e  4  nos  aterros,  a  ram- 
pa máxima  de  8,  3  °'°  e  o  raio  minimo  de  46m,33.  Tem  55  boeiros, 
4  pontilhões,  1  ponte  de  madeira  e  4  de  cimento  armado. 

Tamboril  a  Pinheiro.  —  Tem  a  extensão  de  29km,923,  com 
a  largura  de  7m,20  nos  cortes  e  6  metros  nos  aterros;  a  rami)a 
máxima  de  5  "I"  e  o  raio  minimo  de  71,78.  Tem  50  boeiros. 

Massapé  a  Meruóca,  com  18km,700  de  comprimento  e  5  me- 
tros de  largura.  O  raio  minimo  é  de  20  metros,  a  rampa  máxima 
de  6  "l"  e  tem  22  boeiros  e  9  pontilhões. 

Massapé  a  Palma,  com  40km,740  de  comprimento  e  5  me- 
tros de  largura.  A  rampa  máxima  é  de  5,4  "l"  e  o  raio  minimo  de 
23  metros.  Tem  22  boeiros,  7  pontilhões  e  5  pontes  da  madeira. 

Sobral  a  Meruóca,  com  a  extensão  de  25km,300,  6  metros  de 
plataforma,  inclusive  as  valetas  lateraes;  raio  minimo  de  24m.050 
e  rampa  máxima  de  11,75  "1°.  Tem  3  pontes,  12  pontilhões,  3  boei- 
ros duplos  e  20  simples,  16  drenos  diversos,  5  muros  de  arrimo  e 
4  sargetas  de  alvenaria. 

No  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  —  9 

Natal  a  Macahyba,  com  26km,600  de  extensão,  largura  de 

7  metros  nos  cortes  e  6  nos  aterros,  rampa  máxima  de  6,6  "!".  Tem 
12  boeiros.  1  pontinhão  e  3  pontes  de  madeira. 

Macahyba  a  Santa  Cruz.  —  Extensão :  99  kilometros.  Con- 
struída pelo  governo  do  Estado  e  melhorada  e  conservada  pela 
Tnspectoria. 

Santa  Cruz  a  Curraes  Novos,  com  73km,700  de  extensão,  inclu- 
sive o  ramal,  de  3km,200,  de  Serra  do  Doutor  a  Campo  Redondo. 
Plataforma  de  6  metros,  rampa  máxima  de  7,5  "1°,  raio  minimo 
de  50  metros;  tem  90  boeiros,  4  pontilhões  e  15  pontes  de  madei- 
ra, 1  metallica  e  1  de  cimento  armado.  No  ramal,  a  plataforma  é 
de  4  metros,  o  raio  minimo  de  20     metros,  a  rampa     máxima  de 

8  "I":  tem  2  boeiros. 

Curraes  Novos  a  Acary,  com   34km,500     de     comprimento, 
largura  de  7  metros  nos  cortes  e  6  nos  aterros,    7  "l"  de    rampa 
máxima,  30  metros  de  raio  minimo  e  77  boeiros,  5  pontilhões  e  8 
pontes  de  madeira. 
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Acary  a  Jardim  do  Seridó,  com  24km,200  de  comprimento, 
largura  de  7  metros  nos  cortes  e  6  nos  aterros.  A  rampa  máxima 
é  de  8  °|"  e  o  raio  minimo  de  30  metros;  possue  13  boeiros,  3  pon- 
tilhões e  6  pontes  de  madeira. 

Acary  a  Cruzeta,  com  19km,400  de  extensão,  4  metros  de 
plataforma,  8  "1°  de  rampa  máxima  e  20  metros  de  raio  minimo,  e 
1  boeiro. 

Jardim  do  Seridó  a  Caicó,  com  47km,300  de  extensão,  4  me- 
tros de  largura  nos  cortes  e  6  nos  aterros,  8  "1°  de  rampa  máxima 
e  20  metros  de  raio  minimo. 

Jardim  do  Seridó  a  Parelhas,  com  23km,600  de  desenvolvi- 
mento. Tem  a  largura  de  7  metros  nos  cortes  e  6  nos  aterros,  a 
rampa  máxima  de  8  "j°  e  o  raio  minimo  de  30  metros.  Existem 
nella  21  boeiros,  1  pontilhão  e  3  pontes  de  madeira. 

Parelhas  a  Entroncamento,  com  33km,600  de  extensão,  7 
metros  de  largura  nos  cortes  e  6  nos  aterros,  8  "1°  de  rampa  máxi- 
ma e  20  metros  de  raio  minimo.  Tem  27  boeiros,  5  pontilhões  e  6 
pontes  de  cimento  armado. 

No  Estado  da  Parahyba  —  8 

Umbuzeiro  a  Barra  do  Natuba  e  Itabayanna,  com  75km,340 
de  extensão,  sendo  18  km.  entre  Umbuzeiro  e  Barra  do  Natuba. 
Tem  180  boeiros,  5  pontilhões  e  4  pontes  de  cimento  armado. 

Sapé  a  Mamamguape,  com  37km,240  de  extensão,  largura  de 
6  metros,  rampa  máxima  de  6,9  "|?,  raio  minimo  de  25  metros  e  32 
boeiros,  13  pontilhões,  1  ponte  de  madeira  e  12  de  cimento  ar- 
mado. 

Taperoá  a  Cajazeiras,  com  20km,608  de  comprimento,  lar- 
gura de  5  metros,  rampa  máxima  de  5  "1°,  raio  minimo  de  28  me- 
tros e  3  boeiros  e  12  pontilhões. 

Mulunçfú  a  Alagoinha,  com  14km,840  de  extensão,  platafor- 
ma de  6  metros,  raio  minimo  de  71  metros,  rampa  máxima  de 
6,5  °\°  e  20  boeiros,  5  pontilhões  e  1  ponte  de  cimento  armado. 

Borborema  a  Serraria,  com  7km,101  de  extensão,  platafor- 
ma de  8  metros,  rampa  máxima  de  10  "1°,  raio  minimo  de  33  metros 
e  17  boeiros. 

Bananeiras  a  Moreno  e  ramaes  do  Açude  e  de  António  Ben- 
to, com  3km,200  de  extensão  na  linha  tronco,  0km,856  no  primei- 
ro ramal  e  0,km,387  no  segundo,  plataforma  de  8  metros,  exce- 
pto no  ultimo  ramal,  que  é  de  6  metros.  As  rampas  máximas  são 
de  9  "l"  na  linha  tronco.  8  "1°  no  primeiro  ramal  e  10  no  segundo, 
os  raios  mínimos  de  33,50  e  40  metros  respectivamente.  Tem  13 
boeiros  e  1  ponte  de  cimento  armado. 

Cajazeiras  a  Souza,  com  ramaes  para  os  açudes  S.  Gonçalo  e 
Piranhas  e  para  Serrote  das  Pombas.  Na  linha  tronco  a  extensão 

é  de  47  kilometros,  plataforma  de  6  metros,  o  raio  minimo  de 

35m,03  e  a  rampa  máxima  de  6  °|°.  No  ramal  de  S.  Gonçalo,  que 
parte  do  km.  34,  a  extensão  é  de  2km,100,     a  plataforma     de  6 
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metros,  a  rampa  máxima  de  6  "1°  e  o  raio  minimo  de  82m,06.  Ha 
nesse  ramal  4  boeiros.  No  de  Piranhas,  que  tem  a  extensão  de 
15km,615,  e  parte  do  km.  9,  a  largura  da  plataforma,  é  de  5m,50, 
o  raio  minimo  de  28,79  e  a  rampa  máxima  de  6  "l".  Ha  nelle  4 
boeiros,  1  pontilhão  e  3  pontes.  No  ramal  de  Serrote  das  Pombas, 
a  extensão  é  de  8km,270,  a  largura  da  plataforma  de  5  metros 
e  a  rampa  máxima  de  6  "1°.  Existem  2  pontes. 

Campina  Grande  a  Soledade,  com  o  desenvolvimento  de 

61km,400,  plataforma  de  6  metros,  rampa  máxima  de  6  °\°  e  raio 
minimo  de  20  metros. 

No  Estado  de  Pernambuco  —  1 

Limoeiro  a  Umbuzeiro,  com  a  extensão  de  49km,900,plata- 
forma  de  6  metros,  rampa  máxima  de  10  "l"  e  raio  minimo  de  30 
metros. 

ESTRADAS  DE  RODAGEM  EM  CONSTRUCÇAO 
No  Estado  do  Piauhy  —  2  .... 

Oeiras  a  Picos,  com  a  extensão  total  de  94  kms.  já  reconhe- 
cidos e  explorados.  Estão  locados  26,  dos  quaes  6  estão  construi- 
dos  com  5  boeiros.  As  condições  technicas  são :  plataforma,  6  me- 
tros; rampa  máxima,  5  010;  raio  minimo,  30  metros. 

Marruás  a  Barras,  com  a  extensão  total  de  72  kilometros.  Es- 
tão construídas  44km.500  e  em  construccão  20km,600.  Os  trabalhos 
foram  atacados  simultaneamente  em  Marruás  e  Barras.  Suas  con- 
dições technicas  são:  plataforma  de  6^  metros,  rampa  máxima  de 
5  ']",  raio  minimo  de  30  metros.  Estão  construídos  5  boeiros  e  145 
outros  acham-se  em  construccão. 

No  Estado  do  Ceará  —  15 

Itaúna  a  Canindé,  com  a  extensão  total  de  57  kilometros.  Es- 
tão construídos  6  kilometros,  com  17  boeiros,  2  pontilhões,  1  pon- 
te de  madeira  e  outra  metallica.  A  plataforma  tem  4  metros,  a 
rampa  máxima  9  "l"  e  o  raio  minimo  80  metros.  Desse  trecho  em 
diante,  foi  a  estrada  roçada  e  destocada,  na  extensão  de  51  kms. 
podendo  ser  trafegada  no  verão. 

Aracaty  a  Limoeiro,  com  a  extensão  total  de  74  kilometros 
e  um  trecho  construído  de  35  kilometros,  a  partir  de  AraCaty,  dos 
quaes  16  em  trafego,  até  Passagem  das  Pedras.  Condições  tech- 
nicas: plataforma-  de  5  metros,  rampa  máxima  de  4,5  "I",  raio 
minimo  de  90,18.  Obras  d'arte  construídas:  11  boeiros  e  3  ponti- 
lhões; em  construccão,  2  boeiros  e  1  pontilhão. 

...  Maranguape  a  Guaramiranga,  com  64km,400  de  desenvol- 
vimento total.  O  leito  está  construído  na  extensão  de  46km,600, 
dos  quaes  32  kms.,  em  tráfego.  Ha  7  kilometros  em  construccão. 
E.stão  construídos  110  boeiros,  5  pontilhões  e  3  pontes  de  cimento 
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armado.  Rampa  máxima,  6  5  "|",  raio  mínimo,  24m,05,  plataforma 
de  5  metros. 

Guaramiranga  a  Pemambuquinho,  com  9km,060  de  desen- 
volvimento total  e  5kms,500  já  construídos  e  os  restantes  3kms,500 
em  construcção.  Estão  construídos  25  boeiros  e  3  pontilhões;  em 
construcção  ha  2  pontilhões  e  1  ponte  de  madeira.  A  plataforma 
tem  6  metros  de  largura,  a  rampa  máxima  é  de  8  "l"  e  o  raio  míni- 
mo de  20  metros. 

Quixadá  a  Serra  do  Estevão.  —  Tem  22  kílometros  de  desen- 
volvimento total,  dos  quaes  19  estão  construídos  e  entregues  ao 
trafego,  com  58  boeiros  e  5  pontilhões;  rampa  máxima  de  8  °|°, 
raio  mínimo  de  20  metros  e  plataforma  de  6  metros.  Ha  em  con- 
strucção 8  boeiros. 

Mecejana  a  Cascavel.  —  De  sua  extensão  total  ha  um  trecho 
de  8km,050  locado  e  5km,220  construídos,  com'  a  plataforma  de  8 
metros,  rampa  máxima  de  5  °]°,  raio  mínimo  de  76m,61  e  2  boeiros 
1  pontilhão  e  1  ponte  construídos,  esta  sobre  o  rio  Coassú. 

Mecejana  a  Guarany.  —  Foram  locados  e  construídos  

3km,840,  com  o  raio  mínimo  de  190m,02  e  a  rampa  máxima  de 
4  °K 

Tururú  a  São  Francisco,  com  uma  extensão  locada  e  construí- 
da de  6  kilomtetros,  todos  entregues  ao  trafego,  com  a  plataforma 
de  6  metros  de  largura,  raio  mínimo  de  21  metros  e  rampa  máxi- 
ma de  9  "I". 

Batvrité  a  Olho  d'A«!'iia.  cuja  extensão  total  é  2km.900.  achan- 
do-se  coii-ítruidos  2km.800,  dos  auaes  lkm,600  em  trafeeo.  Estãri 
construídos  8  boeiros  e  2  pontilhões.  A  estrada  tem  5  metros  de  lar- 
gura na  plataforma,  raio  mínimo  de  24  mietros  e  rampa  máxima 
de  10  "I". 

S;»T>t'Anna  a  Cacimbas.  —  De  sua  extensão  total  one  é  de 
21km.700,  foram  locados  12km.l40,  dos  auaes  9kml30  estão  sendo 
construídos  e  entregues  ao  trafego,  com  6  metros  de  largura  nos 
cortes  e  5,40  nos  aterros  e  ramoa  máxima  de  1,8  °|°. 

Grania  a  Viçosa,  com  69  kílometros  de  desenvolvimento,  dos 
quaes  fi6km,719  foram  locados  e  destes  56  construídos  e  entreerues 
ao  trafeeo,  com  6  metros  de  plataforma,  rpmna  máxima  de  5  "1°. 
raio  mínimo  de  32m,35  e  32  boeiros,  7  pontilhões  e  2  pontes  de  ma- 
deira construídos  e  1  pontilhão  em  construcção. 

Sobral  a  Ibianina,  cuia  extensão  total  é  de  80  kílometros.  A 
locação  foi  procedida  em  63km.640  dos  quaes  26  kms.  estão  con- 
struídos, com  a  plataforma  de  5  metros,  ramoa  máxima  de  12.5  °l" 
e  raio  mínimo  de  20  metros.  Nos  54  kílometros  restantes,  apesar 
de  não  ter  havido  obras,  node-se  trafeerar  com  relativa  segurança. 
Tem  55  boeiros.  12  pontilhões  e  9  pontes  de  madeira. 

Ipú  a  São  Benedicto,  com  48km,880  de  desenvolvimento,  dos 
quaes  27km.500  estão  construídos  e  entregues  ao  trafego,  com  6 
metros  de  plataforma,  rampa  máxima  de  6  "1°  e  raio  mínimo  de 
32m,29.  Ha  67  boeiros,  2  pontilhões  e  2  pontes  de  madeira. 
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Quixadá  a  Morada  Nova,  cònsti'uida  com  o  typo  carroçavel, 
com  o  desenvolvimento  de  89  kms.,  plataforma  de  4  metros,  raio 
minimo  de  30  metros  e  rampa  máxima  de  8  °\°,  com  12  boeiros,  1 
pontilhão  e  1  ponte  de  cimento  armado,  proseguem  os  trabalhos 
para  adaptal-a  ao  typo  rodagem. 

Quixadá  a  Riacho  do  Sangue,  cujas  obras,  iniciadas  pela  Su- 
perintendência das  Obras  Novas  contra  as  Seccas,  do  Dr.  Aarão 
Reis,  não  tiveram  proseguimento  após  a  extincção  da  mesma. 

No  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  —  S 

Caicó  a  Serra  Negra,  com  54km,700  de  extensão,  dos  quaes 
45  kms.  estão  construídos  e  em  trafego  e  os  restantes  9km,700  em 
construcção.  A  plataform.a  tem  6  metros  de  largura,  as  ram.pas 
máximas  8  "1°  e  o  raio  minimo  é  de  20  metros. 

Lages  a  Curraes  Novos,  com  cerca  de  72  kms.  de  extensão, 
dos  quaes  9  foram  locados.  Ha  uma  extensão  construída  de  5  kilo- 
metros  com  6  metros  de  largura,  rampa  máxima  de  6  "j". 

Lages  a  Angicos  e  Assú  e  ramal  para  Sant'Anna  de  Mattos. 
—  A  linha  tronco  tem  a  extensão  de  92  kms.,  dos  quaes  90  estão 
construídos  e  em  trafego  e  2  em,  construcção.  Tem  a  plataforma 
de  6m,00,  a  rampa  máxima  de  6,5  "l",  o  raio  minimo  de  58m,00  e 
134  boeiros,  23  pontilhões,  17  pontes  de  madeira  e  8  metallicas.  O 
ramal  tem  46  kms.  de  extensão  dos  quaes  6  estão  construídos  e 
40  em  construcção.  A  plataforma  tem  6  metros  de  largura,  a  ram- 
pa máxima  é  de  7  "]',  o  raio  mínimo  de  58  metros. 

Assú  a  Logradouro,  com  64  kms.  de  extensão,  dos  quaes  fo- 
ram locados  36,  havendo  17km,200  construídos  e  em  trafego  e 
15km,800  em  construcção.  A  plataforma  tem  a  largura  de  6  me- 
tros, o  raio  minimo  é  de  58  metros  e  a  rampa  máxima  de  5  °|°.  Ha 
44  boeiros  construídos  e  1  em  construcção  e  2  pontes  metallicas 
em  construcção. 

Mossoró  a  Alexandria  e  Macau  a  Assú,  iniciadas  sob  a  supe- 
rintendência do  Dr.  Aarão  Reis,  como  Obras  Novas,  e  não  termi- 
nadas. 

No  Estado  da  Parahyba  —  14 

Soledade  a  Patos  e  ramal  para  Santa  Luzia.  —  A  estrada  tem 
lllkm,620  de  extensão  e  7  metros  de  largura  media  na  platafor- 
ma, rampa  máxima  de  6  "l"  e  raio  mínimo  de  30  metros.  Ex-tensão 
construída  62km,308  e  em  construcção  12  kms.  Obras  d'arte  con- 
struídas: 70  boeiros,  15  pontilhões,  3  pontes  de  madeira  e  3  de 
cimento  armado ;  em  construcção :  2  boeiros  e  4  pontilhões.  O  ra- 
mal tem  46  kms.,  dos  quaes  3km,440  construídos  e  6km,380  em 
construcção.  A  plataforma  tem  6m,00  o  raio  mínimo  é  de  57m,00, 
a  rampa  máxima  de  6  "^  Obras  d'arte  construídas:  46  boeiros,  3 
pontilhões  e  1  ponte  de  cimento  armado;  em  construcção:  2  pon- 
tilhões. 
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Patoa  a  Pombal,  —  A  estrada  tem  a  extensão  de  78km,500, 
doa  quaes  55  já  construídos  e  em  trafego  e  3  em  construcção.  Con- 
dições technicas:  plataforma  de  6  metros,  rampa  máxima  de  6  °\'; 
raio  mínimo  de  57m,59.  Obras  d'arte  construídas:  42  boeiros,  7 
pontilhões  e  2  pontes  de  madeira;  em  construcção:  5  boeiros  e  2 
pontes  de  madeira. 

Umbuzeiro  a  Campina  Grande,  com  98km,500  de  extensão, 
dos  quaes  4km,940  construídos  e  em  trafego  e  6  em  construcção. 
Condições  technicas:  rampa  máxima  de  10  °\°,  raio  mínimo  de  30 
metros  e  plataforma  de  6  metros. 

Itabayannn  a  Campina  Grande  com  72  kms.  de  extensão,  dos 
quaes  27km,400  estão  construídos  e  em  trafego  e  3  acham-se  em 
construcção.  l^argura  da  plataforma,  5,30;  rampa  máxima,  8  °!">; 
raio  mínimo,  96m,47;  obras  d'arte  construídas:  78  boeiros,  1  ponti- 
lhão e  2  pontes  de  cimento  armado ;  em  construcção :  5  boeiros  e 
3  pontilhões. 

Campina  Grande  a  Bôa  Vista.  —  Extensão  total,  49  kms.,  ha- 
vendo serviço  de  terraplenagem  em  alguns.  Largura  da  platafor- 
ma 5  metros;  rampa  máxima  de  5  °|°  e  raio  mínimo  de  50  metros. 
Estão  construídos  8  boeiros  e  3  pontes  de  madeira. 

Itambé  a  Itabayanna,  com  31  kms.  de  extensão,  15  dos  quaes 
estão  construídos  e  5  em  construcção.  Condições  technicas:  plata- 
forma 5  metros;  raio  mínimo,  35  metros;  rampa  máxima,  8  "1°. 
Obras  d'arte  construídas:  12  boeiros;  em  construcção:  1  boeiro  e 
1  pontilhão. 

Alagôã  Grzmde  a  Areia  e  Esperança,  com  17  km, 312  de  exten- 
são. Estão  construídos  e  em  trafego  13km,900  e  em  construcção 
2km,120.  Condições  technicas:  plataforma,  6  metros;  raio  mínimo, 
30  metros;  rampa  máxima,  8,5  "l".  Obras  d'arte  construídas:  69 
boeiros,  2  pontilhões  e  1  ponte  de  cimento  armado  e  em  construc- 
ção: 9  boeiros  e  1  pontilhão. 

Bananeiras  a  Araras,  com  a  extensão  total  de  21km,009,  dos 
quaes  lkm,460  em  construcção.  Condições  technicas:  plataforma,  6 
metros;  rampa  máxima,  8  'l";  raio  minimo,  40  metros.  Obras  d'arte 
em  construcção:  1  boeiro. 

Borborema  a  Bananeiras,  com  10km,040  de  extensão,  dos 
quaes  lkm,500  estão  construídos,  e  lkm,200  em  construcção.  Con- 
dições technicas:  plataforma,  6  metros;  rampa  máxima,  11,7  "l"; 
raio  mínimo,  25  metros.  Obras  d'arte  construídas:  5  boeiros;  em 
construcção:  2  boeiros. 

Borborema  a  Pirpirituba.  —  Extensão  total:  llkm,900;  cons- 
truídos llkm.lOO;  em  construcção,  0,km,800;  condições  technicas : 
plataforma,  6  metros;  rampa  máxima,  10  °1";  raio  minimo,  25  me- 
tros. Obras  d'arte  construidas:  5  boeiros;  em  construcção:  3  boei- 
ros, 1  ponte  de  cimento  armado. 

Bananeira  a  Patronato,  com  lkm,840  de  extensão,  dos  quaes 
J km, 040  construídos  e  0km,800  em  construcção.  Condições  tech- 
nicas: plataforma  de  6  metros:  rampa  máxima  de  5  "1°;  raio  mini- 
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mo  de  40  metros.  Obras  d' arte  construídas:  5  boeiros,  1  pontilhão, 
1  ponte  de  madeira  e  1  de  cimento  armado. 

Parahyba  a  Pilar  —  Extensão  total,  50  km,420.  Foi  reconstrui- 
da  ao  longo  de  47kms,420.  Estão  em  reconstrucção  2km,500.  Con- 
dições technicas:  plataforma,  6  metros;  rampa  máxima,  9,2  °|°. 

Mamam^uape  a  Jaraguá,  com  a  extensão  total  de  0kms,440, 
dos  quaes  4km,500  reconstruidos.  Condições  technicas:  largura  da 
plataforma,  tí  metros;  rampa  máxima  8  °|",  raio  minimo  30  metros. 

Natuba  a  Baura  do  Natuba,  com  a  extensão  de     17kms,500, 
dos  quaes  5  kms.  reconstruidos.  Condições  technicas:  plataforma 
de  6  metros,  rampa  máxima  de  8  °j"  e  raio  minimo  de  30  metros. 
HO  j 
No  Estado  de  Pernambuco  —  2 

Rio  Branco  a  Buique,  iniciada  pelas  Obras  Novas  da  superin- 
tendência do  Dr.  Aarão  Reis  e  entregues  ao  governo  do  Estado  pa- 
ra proseguir  na  construcção. 

Caruaru  a  Tauqaretinga  e  ramal  de  Vertente.  —  A  linha  tron- 
co tem  o  desenvolvimento  de  54kms,947,  dos  quaes  39km,260  con- 
struídos e  em  trafego.  O  ramal  entronca  no  kilometro  39km,260  e 
tem  o  desenvolvimento  de  13kms,120,  4  dos  quaes  estão  construí- 
dos e  3km,120  em  construcção,  trafegando-se  ao  longo  de  8km,120. 
Na  linha  tronco  encontram-se  47  boeiros,  11  pontilhões,  1  ponte  de 
madeií-a  e  2  de  cimento  armado  construídos  e  1  pontilhão  e  1  pon- 
te de  cimento  armado  em  construcção.  No  ramal  existem  25  boei- 
ros e  1  pontilhão  construídos  e  1  pontilhão  em  construcção.  As 
condições  technicas  geraes  são :  plataforma  de  5m,50  na  linha  tron- 
co e  5  no  ramal,  rampa  máxima  de  6  "l";  raio  minimo  de  50  metros. 

No  Estado  de  Sergipe  —  3 

Salgado  a  Annapolis,  com  o  desenvolvimento  de  52  kilome- 
tros.  Estão  construídos  e  em  trafego  21kms,800  e  em  construcção 
lkm,160.  Obras  d'arte  construídas:  55  boeiros,  4  pontilhões  e  2 
pontes  de  madeira;  em  construcção:  1  ponte  de  madeira.  Condi- 
ções technicas:  plataforma,  7  metros;  rampa  máxima,  6  "1°  e  raio 
minimo,  40m,08. 

Laranjeirais  a  São  Paulo,  com  ramal  para  Riachuelo.  —  Des- 
envolvimento da  linha  tronco,  71  kilometros.  Extensão  construída, 
9kms,924,  dos  quaes  5kms,593  já  estão  revestidos;  em  construcção 
1  kilometro.  Obras  d'ar'te  construídas:  38  boeiros  e  1  ponte  de  ma- 
deira. 

Aracaju  a  São  Christovão.  —  Os  trabalhos  desta  estrada,  ini- 
ciados ultimamente  ainda  não  i-epresentam  grandes  sommaa. 

No  Estado  da  Bahia  —  2 

Queimadas  a  Monte  Santo  e  a  Cumbe,  com  a  extensão  total 
de  116kms,800  dos  quaes  20kms,379  construídos,  estando  9  em 
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trafego  e  3kms,440  em  construcção.  Obras  d'arte  construídas:  33 
boeiros,  e  1  pontilhão;  em  construcção:  3  boeiros,  1  pontilhão  e 
2  pontes  de  madeira.  Condições  technicas:  plataforma,  6m,60; 
rampa  máxima,  3  "|°,  e  raio  minimo  88m,32. 

Amargosa  a  Sitio  Novo,  com  120  kilometros  de  extensão,  dos 
quaes  10kms,027  estão  construídos  e  em  trafego,  e  2  kms,  em  con- 
strucção. Obras  d'arte  construídas:  22  boeiros  e  1  pontilhão;  em 
construcção:  4  boeiros  e  1  pontilhão.  Condições  technicas:  plata- 
fôrmíi.^em.eoi;  rampa  máxima,  5  °\°. 


ESTRADAS  CARROÇÁVEIS  EM  CONSTRUCÇÃO 
No  Estado  do  Ceará  —  3 

Pirangy  a  Russas,  com  -a  extensão  de  65  kilometros.  Os  tra- 
balhos pi-oseguem  em  prolongamento  da  linha  Baturité-Pirangy, 
construídos  com  typo  rodagem,   ^    -  ;.•■-.. i--  ;        v.:  ^- 

Morada  Nova  a  Russas,  com=  a  extensão  total  de  43kms,420, 

toda  roçada,  destocada  e  aplainada^  faltando  construir  -as  obras 

d'arte  que  são  15  boeiros  e  1  pontilhão.  Tem  a  largura  de  4  me- 

'tros  na  plantaforma,  rampa  máxima ia«4,'5'i*e  raio  minimo  de  90 

■  ínetros.  '    ■•  ■■'  '-''     "    '■  in^-'''"--''-    ■     ■  ■ 

Sobral  a  Fortaleza,  còhi^â'íélxtensão  de'2S6  kilometros,  melho- 
rada para  adaptação  ao  trafego  de  vehiculos.  A  plataforma  tem  a 
iargura  de  3  metros  e  a  rampa  máxima  de  10  "'".  Falta  construir  as 
obras  d'ai*te. 

No  Estado  da  Parahyba  —  12 

Parahyba  a  Bocca  da  Matta,  com  60  kilometros  de  extensão, 
'dos  quaes  3kms,180  estão  construídos.  'sxnA  e.-r>bt..,-      ■ 

Alagoinha  a  Alagôa  Grande,  com  a  extensão  de  16  kilome- 
tros, 13  dos  quaes  estão  construid^oa  .^^1  e^  cgjístrgcção,  com  15 
boeiros  e  1  pontilhão  em  obras.      '  t^  •'-'-''  "^ '  -.y-  " 

Alagoinha  a  Pirpirituba,  com  27  kilometros  de  desenvolvi- 
Enento,  16kms,500  construídos,  4kms,200  em  construcção,  1  boei- 
jço  construído,  30  em  construcção  e  4  pontilhões,  também  em  obi*as. 

Mulungú  a  Sapé,  com  a  extensão  de  31  kilometros.  Estão 
construídos  llkms,500,  e  lkm,120  em  construcção,  com  13  boeípos 
e  4  pontilhõ?s  em  andamento.  '  -íii;!;. 

Serraria  a  Moreno  com  a  extensão  de  llkms,320  dos  quaes 
8kms,060  estão  construídos,  3kms,260  em  construcção  e  8  boeiros 
e  1  pontilhão. 

Sape  a  Cobé  com  a  extensão  de  r2kms,250. 
;„  ,        Moreno  a  Araras  com  25kms,868  de  extensão.  Estão  construi- 
udos  16  kms.  e  2  em  construcção,  com  3  boeiros. 
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Moreno  a  Aramna.  —  Tem  o  desenvolvimento  de  37  knis,320> 
dos  quaes  18  estão  construídos  e  3  em  construcção;  10  boeiros  con- 
struídos e  2  em  construcção. 

Princeza  a  Alagôa  do  Monteiro  e 

Princeza  a  Pombal,  com  o  desenvolvimento  total  de  252  kms. 

Piancó  a  Patos,  com  120  kilometros  de  extensão. 

Boa  Vista  a  São  João  do  Cariry,  com  o  desenvolvimento  de 
60kms,123  e  12  boeiros  e  6  pontilhões. 

NOTA:  Embora  estejam  em  construcção  estas  estradas  es- 
tão em  condições  de  ser  trafegadas  ao  longo  de  todo  o  seu  per- 
curso. Suas  condições  technicas  geraes  são  as  seguintes:  raio  mí- 
nimo 23  a  50  metros;  rampa  máxima,  õ  a  12  "l",  plataforma  de 
4  a  8  metros. 

No  Estado  de  Pernambuco  —  1 

Alagôa  de  Baixo  a  Alagôa  do  Monteiro,  com  a  extensão  total 
de  31kms,300.  Estão  construídos  10  kilometros  e  o  restante,  igual 
a  21kms,300  acha-se  em  construcção,  mas  o  trafego  já  se  faz  ao 
longo  de  29  kilometros.  Obras  d'arte  construídas:  20  boeiros,  4 
pontilhões  e  1  ponte  de  madeira ;  em  construcção,  1  boeiro ;  con- 
dições technicas:  raio  mínimo  50  metros,  x-ampa  máxima  de  6  "1"; 
plataforma  de  4m,50. 

ESTRADAS  CARROÇÁVEIS  CONSTRUÍDAS 

No  Estado  do  Ceará  —  8 

Lavras  a  Várzea  Alegre,  com  a  extensão  total  de  55km,556, 
largura  de  4m,00  na  plataforma  e  12  boeiros  e  4  pontilhões. 

Canindé  ao  açude  São  Paulo.  —  Os  serviços  executados  cons- 
taram de  melhoramentos  em  toda  a  extensão,  quê  é  de  18  kilome- 
tros. 

Itaúna  a  Quixadá,  melhorada  na  sua  extensão  total,  que  é  de 
54  kms. 

Itaúna  a  Baturité  melhorada  na  sua  extensão  total,  que  é  de 
35  kms. 

Camocim  a  Mucambo,  com  a  extensão  total  de  32  kilometros 
e  largura  de  4m,00  na  plataforma.  Kampa  máxima  de  7,7  °\°,  raio 
mínimo  de  24m,05  e  15  boeiros,  6  pontilhões  e  3  pontes  de  ma- 
deira. 

Granja  a  Parazinho,  com  21  kilometros  de  extensão  e  plata- 
forma de  2,50  de  largura. 

Tucunduba  ao  açude  Tucunduba.  —  Os  trabalhos  consistiram 
em  melhoramentos  em  toda  a  sua  extensão,  que  é  de  9  kilometros. 
A  plataforma  tem  a  largura  de  3  metros. 

Lapa  a  Sabiá.  —  Tem  a  extensão  de  9kms,500  e  ;3m,00  de 
largura  na  plataforma.  A  rampa  máxima  é  de  30  °|". 
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No  Estado  da  Parahyba  —  d 

Campina  Grande  a  Cabaceiras  e  Alagôa  do  Monteiro,  com  a 

extensão  de  186  kms.  e  a  plataforma  de  5m,00  de  largura. 

Taperoá  a  Cochichola,  com  a  extensão  de  70  kms.  e  a  plata- 
forma de  5  metros  de  largura. 

Taperoá  a  Teixeira,  com  ramal  para  Cabaceiras.  A  linha  tron- 
co tem  a  extensão  d&  70  kms.  e  o  ramal  a  de  9kms,237,  com  a  pla- 
taforma uniforme  de  5  metros  de  largura. 

Lagoa  de  Dentro  a  Umary  e  Icó,  com  50  kilometros  de  ex- 
tensão. 

Serrote  das  Pombas  a  São  João,  ao  longo  da  estrada  de  ferro 
dí  i.enetração  da  Parahyba,  com  32  kilometros  de  extensão. 

São  João  a  Souza,  com,  27kms,700,  de  extensão. 

São  João  a  Belém,  com  25  kilometros  de  extensão. 

Souza  a  São  José  da  Lagoa  Tapada,  com  13  kilometros  de  ex- 
tensão. 

São  João  íi  Cajazeiras,  com  22  kilometros  de  extensão. 


Estradas  de  Ferro 


NO  ESTADO  DO  CEARA' 

E.  F.  Baturité:  Prolongamento  Aurora-Ingazeira:  construídos,  25  kil.; 
em  construcçâo,  52km,800.  Inauguração  da  estação  de  Ingazeira  a  7  de 
setembro  de  1922. 

Rainal  de  Quixeramobim,  com  2km,716  (construído). 

Ramal  de  Patú,  com  4km,328  (construído). 

Ramal  de  Poço  dos  Paus,  com  33km,219  (construído). 

Ramal  de  Orós,  com  42km,700  (construído). 

E.  F.  Fortâieza-Sobral:  Trecho  Fortaleza-Arara,  construídos 
36km,620.  Estação  de  Arara  inaugurada  a  15  de  novembro  de  1920;  a  de 
Boqueirão,  no  kilometro  32,440  inaugurada  na  mesma  data. 

Obras  d'arte  construídas  na  Rede  de  Viação  Cearense: 

Bo«iros,  801 ;  pontilhões,  21 ;  pont«s  de  madeira,  3;  metallicas,  4. 

Em  construcçâo:  boeiros,  14;  pontilhões,  28;  pontes  metallicas,  3. 

ESTADO  DA  PARAHYBA 

Estiada  de  ferro  de  Penetração  da  Parahyba. 

Extensão  total,  inclusive  os  ramaes  de  Cajazeiras,  Pilões  e  S.  Gon- 
çalo, 493km,918. 

Trecho  Paiano  a  Souza,  com  98kms.,  (construído). 

Trecho  Souza  a  Patos:  extensão  121km,600,  construídos  7  kilome- 
tros;  em  construcçâo,  10  km.;  leito  preparado,  80  kms. 

Trecho  Patos-Santa  Luzia:  extensão  47km,375;  serviços  de  terraple- 
nagem em  4  kms. 

Trecho  Santa  Luzia-Joazeiro:  extensão  58  km,780;  serviços  de  terra- 
pkn.ígeni  em  13km,880. 

Trecho  Joazeiro-Pocinhos:  extensão  61km,750;  em  construcçâo,  12 
kms.;  leito  preparado  II  kms. 

Trecho  Focinhos-AIagôa  Grande:  extensão  73  kms.;  leito  preparado 
15km,800;  serviços  de  terraplenagem,  58km,148. 

Ramal  de  Cajazeiras:  extensão  25  kílometros,  em  trafego  provi- 
sório. 

Ramal  de  Pilões:  extensão  lkm,600  (construído). 

Obras  d'arte  construídas:  boeiros,  280;  pontilhões,  45;  pontes,  13; 
em  construcçâo:  boeiros,  54;  pontilhões,  10;  pontes,  9. 
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ESTRADA  DE  FERRO  INDEPENDÊNCIA  A  PICUHY 

Extensão:  125kin,400;  locação,  19km,454;  leito  preparado,  10km300; 
em  construcçâo,  lkm,400. 

Obras  d'arte  construídas:  boeiros,  23;  pontilhão,  1;  ponte  tnetalli- 
ca,  1. 

ESTADO  DE  PERNAIVIBUCO 

E.  F.  Liunoeiro-Umbuzeiro : 

Extensão,  50km,745;  leito  preparado,  12  kms,;  em  preparação, 
28kms,487. 

Obras  d'arte  em  construcçâo:  boeiros,  20;  pontilhões,  4;  ponte  de 
ciirentc  armado,  1. 


SERVIÇOS  DIVERSOS 

ESTM)0  DO  CEARA' 

Ponte  metallica,  já  existente  no  porto  de  Fortaleza,  foi  conveniente- 
mente apparelhada  com  guindastes  possantes  e  um  cabo  aéreo. 

ESTADO  DO  R.  G.  DO  NORTE 

Dessecamento  do  valle  do  Ceará-Mirún,  effectuado    em    parte    pela 
Inspectoria  e  em  parte  por  uma  commissão  independente. 

ESTADO  DE  SERGIPE 

Aterro  da  lagoa  de  Própria  e  construcçâo  de  luna  Avenida,  ligando 
a  estação  da  estrada  de  ferro  ao  bairro  commercial  e  ao  porto  fluvial. 


Poços  Tubulares  Públicos 


Anno 

^  ' — »\j«^_^-^; 

Estado                                   Município             Quantidade 

1912 

Alagoas                  j              Pão  de  Assucar 

2 

" 

1                   Penedo 

1 

" 

"                       j                    Piranhas 

2 

1913 

Bahia                    |                    Amargoza 

6 

1916 

>j                        ,                            )j 

3 

1917 

>í                                                    » 

4 

1911 

1                        Aracy 

1 

1912 

"                       1              Bom-Conselho 

2 

1913 

1 

1 

1912 

1                     Bomfim 

2 

1913 

) 

4 

1921 

" 

1 

1922 

1 

3 

1922 

"                                         Castro-Alves 

2 

1918 

1             Conceição  de  Coité 

2 

1919 

1 

1 

Í921 

",         i       ;,'    ::    ;; 

1 

1922 

; 

1 

1912 

>j 

Feira    de    Sant'Aniia 

5 

1913 

)» 

...    ., 

4 

1922 

jj 

Guanamby 

1 

1913 

Irará 

2 

1918 

)•                                                                                                   JJ 

2 

1921 

»t                                                                                                    ff 

4 

.1914 

" 

Itapicuru' 

.1 

1916 

" 

>j 

''.  4 

1921 

Joazeiro 

1 

1921 

Jussiape 

5 

1922 

^^ 

Ji 

2 

1913 

y 

Maracás 

3 

1916 

>» 

Monte-Alto 

1 

1921 

J> 

»J                        JJ 

,.1 

1919 

Jt 

Monte-Cruzeiro 

1 

1922 

i* 

Patrocínio  de  Coité 

2 

1921 

ff 

Queimados 

>■, .  3 

1922 

>> 

'2 

1913 

ff 

Ribeira    do   Amparo 

1 

■1911 

■'"JJ  ■■ 

Serrinha 

1 

1912 

íJ 

tj 

3 

1916 

" 

}f 

1 

1917     i 

fi 

1 

1920 

f) 

t} 

1 

ícxviíi 


Atino 


Estado 


Município  Quantidade 


1913 

" 

Vilia  de  São  Francisco 

1 

1912 

Ceará 

Acarahu' 

2 

1910 

-' 

Aquiraz 

1 

1913 

" 

" 

3 

1911 

" 

Aracaty 

1 

1920 

" 

Araripe 

2 

1920 

" 

Aurora 

2 

1921 

>> 

>> 

3 

1911 

fP 

Baturité 

2 

1922 

» 

>» 

4 

1910 

}» 

Camocim 

2 

1914 

yf 

*> 

1 

1915 

>t 

99 

2 

1917 

99 

Canindé 

2 

1918 

py 

>) 

1 

1921 

99 

99 

1 

1914 

yy 

Caridade 

1 

1916 

tí 

9? 

1 

1920 

99 

») 

2 

1910 

» 

Cascavel 

1 

1911 

99 

») 

1 

1910 

97 

Fortaleza 

1 

1912 

99 

?í 

4 

1913 

>» 

99 

4 

1916 

>? 

9* 

1 

1917 

JJ 

>J 

1 

1918 

99 

99 

2 

1919 

99 

l> 

4 

1920 

» 

l> 

1 

1921 

•» 

J> 

4 

1922 

» 

>í 

1 

1921 

99 

Granja 

2 

1912 

»> 

Iguatti' 

3 

1920 

99 

»f 

1 

1921 

99 

)f 

1 

1921 

)f 

Ipueiras 

1912 

W 

Maranguape 

ólH 

1913 

99 

>i 

1915 

»» 

)> 

■■'■■i 

1920 

#9 

>» 

1 

Í'J22 

n 

» 

3 

:922 

»f 

Massapé 

2 

1922 

»> 

Missão-Velha 

1 

1913 

»» 

Pacatuba 

1 

1920 

»t 

w 

3 

1921 

11 

»» 

2 

1912 

99 

Pacofy 

1 

1913 

n 

>i 

2 

1918 

9f 

Paracurú 

1 

XXIX 


A 11  no 


Estado 


Municipir) 


Oiiantidade 


1919 
1916 
1910 
1913 
I9j8 
•019 
1916 
1917 
1918 
1921 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1912 
1920 
1921 
1912 
1913 
1916 
1917 
1918 
1920 
1922 
1909 
1910 
1920 
1921 
1922 
1912 
1913 
1914 
1916 
1920 
1912 
1913 
1^0 
1921 
1922 
1913 
1911 
1911 
1<522 
1922 
1911 
1912 
1919 


Parahyba 


Pentt-cciste 

Porangaba 

Quixadá 

Quixeramobini 

Redenipção 


SaafAnna 


São  l^mardo  de  Russas 
São    Matheus 

Senador  Pompeu 

Sobra! 


Soure 


União 


Alasfôa-Grande 
Bananeiras 


Cibedello 

Espirito  Santo 

Itabavanna- 

Parfchvba 

Pilar 
»> 

Souza 


1 
l 
2 
4 
1 
1 
1 
3 
2 
2 
3 
1 
2 
2 
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Anno 

Estado 

Municipio             Quantidade 

1921 

>y 

j) 

1 

1922 

"       ' 

jj 

9 

1913 

Penjambucíi 

Canhotinho 

3 

1912 

" 

Caruaru 

1 

1913 

J> 

» 

1 

1913 

í» 

Garanluins 

6 

1913 

>» 

Jatobá    de    Tacaratú 

2 

1914 

*» 

II         >i           }> 

1 

1913 

»9 

Limoeiro 

3 

1911 

ti 

Nazareth 

4 

1912 

" 

" 

5 

1913 

» 

Petrolina 

1 

1917 

ff 

>> 

2 

1920 

9t 

" 

2 

1921 

t* 

" 

1 

1913 

tf 

São  Bento 

1 

1912 

tt 

Timbaúba 

1 

1910 

Pinnhy 

Campo    Maior 

4 

1916 

li 

Floriaiio 

7 

1917 

tf 

" 

2 

1916 

f* 

Oeiras 

1 

1010 

1916 

tt 

Pervpery 

4 
3 

1910 

J» 

Piracuruca 

5 

1913 

»l 

S .    Ravmundo   Nonato 

1 

1910 

»f 

Therezina 

2 

1921 

"Rio    Grande    do    Norte 

Assú 

1 

1916 
1918     1 

tf 
ff 

Canguaretama 
,1 

1 
1 

1917     1 

ff 

Curraes    Novos 

1 

1918 

>í 

" 

2 

1919 

" 

)i 

2 

1920 

>-• 

II 

2 

1916 
1917 

ff 
tf 

T. 3  crés 

2 
1 

1912 
1913 

»t 
tt 

Macah5'ba 
II 

2 

4 

1917 

tf 

" 

3 

1918 

tt 

" 

2 

-1911 
1913 

tt 
tt 

Macan 
» 

2 

2 

1911 
1914 

tt 
tt 

Mossoró 

1 

1918 

tt 

" 

1 

1919 

tt 

» 

1 

1920 

tt 

1 

1 

1921 

tt 

1 

1      2 

1911 
1912 

tt 
tf 

Natal  . 

I 

!     -  3 
1     30 

XXXI 


Anuo 


Estado 


Município 


Quantidade 


1913 

1915 

1918 

1922 

1918 

1919 

1916 

1916 

1917 

1917 

1922 

1916 

1921 

1915 

1916 

1918 

1919 

1913 

1914 

1916 

1917 

1920 

1913 

1918 

1919 

1010 


Sergipe 


I  Pedro  Velho 

i 

I  Santa  Cruz 

I         São  José  de  Mipibu' 

i  Taipú 

i  " 
I 

I  Touros 

i  " 

Aquidabau 

!  Aracaju 

! 

f  Campos 

I  >> 

! 

1  Japaratúba 

I  ti 

j  Laranjeiras 

I  Pacatuba 

!  Rosário 

]  São  Christovani 

!  Soccôrro 

Tntiil  (los  l^oços  públicos 


2 
2 
2 
2 

1 

2 
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Poços  Tubulares  Particulares  "^ 


Anno 

Estado 

Município           Quantidade 

1912 

Alagoas 

Penedo 

1913 

jí 

t> 

1911 

Bailia 

Aracy 

1918 

" 

» 

1919 

1} 

» 

1912 

>9 

Bomfim 

1913 

» 

" 

1922 

» 

Campo  Formoso 

1919 

>> 

Conceição  de  Coité 

1920 

»» 

í>            ti       it 

1921 

>.• 

»            ))       i> 

1922 

" 

>f            t)       ii 

1913 

.                " 

Feira   de    Sant'Anna 

1914 

>l 

»         n            }>         II                 I 

1913 

ff 

Irará 

1918 

ff 

II 

1921 

tf 

Jacobina 

1922 

1t 

II 

1920 

Si 

Monte  Alto 

1Q22 

tf 

II          II 

1915 

tt 

Santo  Amaro 

1912 

>; 

Sáo   Salvador . 

1922 

ff 

Saúde 

1912 

n. 

Serrinha 

1913 

tt 

II 

1914 

tt 

11 

1916 

tt 

»» 

5 

1917 

tf 

II 

6 

1918 

íi                                          < 

li 

3 

1919 

ff                                 i 

1 

!l 

3 

,  1911 

! 

Tucano 

1913 

.  Ceará 

Acarahú 

1915 

" 

Aquiraz 

1914 

>• 

Aracaty 

1-916 

»» 

»i 

1921 

»» 

Arraial 

1914 

1 

Baturité 

2 

1916 

1 

Canindé 

1917 

I 

>i 

1921 

tf 

91 

:yi4 

' 

Caridade 

2 

XXXIV 


Anno 

1912  I 

1913 

1914 

1915 

1916 

1917  J 

1918 

1919 

1920 

1921 

1922 

1912 

1921 

1922 

1921 

1922 

1916 

1915 

1916 

1922 

1912 

1916 

1918 

1913 

1918 
1919 

1918 

1912 

1915 

1916 

1918 

1919 

1920 

1921 

1913 

1914 

1915 

1915 

1916 

1917 

1918 

1919 

1922 

1914 

1915 

1912 

1918 

1013 

1917 


Estado 


Município 

Quantidade 

Fortaleza 

8 

>> 

5 

]f 

7 

:> 

5 

»j 

38 

>í 

2 

)> 

2 

>f 

9 

»> 

3 

jj 

4- 

)> 

1 

9 

Iguatú 

3 

j> 

1 

6 

» 

1 

Limoeiro 

íj 

Maranguape 

Mecejana 

»j 

Missão  Velha 

Pacatuba 

í» 

j) 

Pacoty 

2 

Paracurú 

2 

)> 

2 

Pentecoste 

3 

Porangaba 

3 

JJ 

1 

JJ 

3 

JJ 

3 

JJ 

1 

»» 

2 

JJ 

l 

Quixadá 

1 

JJ 

1      5 

JJ 

1 

Ouixeramobim 

1 

JJ 

5 

JJ 

5 

JJ 

JJ 

1        1 

Redempção 

1 

11 

Sant'Anna 

4 

JJ           >» 

2 

São  Bernardo  de  Russas 

1 

São  João  da  Uruburetama  ] 

Senador  Pompeu 

1       1 

Sobral 

1       1 

XXXV 


Anno 

Est 

ado 

Município             Quantidade 

1914 

»                       1 
1 

1       1 

1916 

] 

1 

Soure                      1       1 

1917 

1 

1       3 

1920 

f                       1 
i 

tf 

4 

1922 

1 

tf 

1 

1916 

t 

1 

União 

4 

1917 

i 

tt 

6 

1918     1 

1 

tf 

3 

1919    i 

i 

•j 

3 

1916     1 

>                             i 

1 

>» 

1 

1921     j 

1 

tt 

3 

1922     j 

1 

ti 

2 

1917 

Maranhão                  | 

Tutoya 

3 

1920 

Parahyba                | 

Bananeiras 

1 

1921 

1 

Guarabira 

2 

1921 

yt                                         1 

Parabyba 

1 

1921 

-      1 

Pilar 

2 

1922 

»» 

»» 

1 

1912 

Pernambuco 

Caruaru 

I 

1913 

" 

I» 

1 

1913 

»i 

Garanhuns 

2 

1912 

it 

Jatobá  de  Tacaratú 

1 

1913 

ff 

j*       ))         f> 

8 

1911 

)f 

Nazareth 

3 

1913 

Jl 

Petrolina 

1 

1914 

ft 

tf 

3 

1915 

ff 

tf 

2 

1916 

ff 

tf 

2 

1917 

ff 

tf 

4 

1918 

>» 

tf 

4 

1912 

f  1 

Timbaúba 

1 

1912 

Piauhy 

São    Rayniundo    Nonato 

1 

1913 

íi 

»»             j>                 tt 

2 

1917 

ft 

Therezina 

3 

1913 

Rio    Grande    do    Norte 

Areia   Branca 

1 

1916 

li 

Assú 

4 

1917 

99 

t> 

1 

1918 

f* 

ti 

1 

1919 

íí 

tt 

4 

1920 

»I 

tt 

1 

1921 

}f 

tt 

1 

1916 

ff 

Canguaretama 

2 

1917 

ft 

ff 

3 

1918 

ff 

ft 

1 

1915 

ft 

Mossoró 

3 

1916 

ft 

" 

4 

1919 

'~        tf 

" 

1 

1921 

li 

1 

2 

1912 

i 

Natal 

3 

XXXVI 


Anno 


Estado 


1913  , 

)> 

1917  ' 

» 

1917 

101  7 

lyiá 
1914' 

>J 

1915 

Ser 

1916 

" 

1918 

1919 

1917 

1920 

1918 

1921 

1913 

1914 

1917 

1918 

1913 

1916 

Total 


Municipio          Qui 

intidade 

>t 

2 

>i 

2 

Santa  Cruz 

1 

São  Gonçalo 
ij          ti 

3 
1 

Aquidaban 

1 

2 

Aracaju 

7 
1 
5 
2 
1 
1 
2 

Japaratuba 

Laranjeiras 

Maroim 

Pacatuba 

Própria 

Rosário 
it 

2 
15 

1 
3 

Villa-Nova 

J)                     i> 

5 

dos  poços   particulares    . 
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PUBLICAÇÕES 

DA 

Inspectoria  de  Obras  contra  as  Seccas 

Numero  1  —  Serie  I,  F  —  O  problema  das  seccas  sob  seus  varia- 
dos aspectos,  por  Miguel  Arrojado 
Lisboa,  Alberto  Lofgren,  Roderic 
Crandall,  Horace  Williams  e  O.  Web- 
ber. (Ainda  não  foi  feita  a  publica- 
ção). 

Numero     2  —  Serie  I,  A  —  Notas  botânicas    (Ceará)    por  Alberto 

Lofgren.  Outubro  de  1910.  —  (2»  •di- 
ção). 

inúmero     3  —  Serie  I,  G  , —  Mappa     dos     Estados     do  Ceará,  Rio 

Grande  do  Norte  e  Parahyba,  com 
partes  dos  Estados  limitrophes,  pelo 
Serviço  Geológico  da  Inspectoria  de 
Obras  contra  as  Seccas,  na  escala  de 
1:1.000.000.  Outubro  de  1910.  — 
(Esgotada). 

Numere    4  —  Serie  1,  D,  E —  Geographia,  geologia,  supprimento   de 

agua,  transporte  e  açudagem  nos  Es- 
tados da  Parahyba,  Rio  Grande  do 
Norte  e  Ceará,  por  Roderic  Crandall, 
do  Serviço  Geológico.  Outubro  de 
1910. 

Numere     5  —  Serie  I,  G  —  Mappa  botânico  do  Estado  do  Ceará, 

por  Alberto  Lofgren,  botânico  da  Ins- 
pectoria de  Obras  contra  as  Seccas. 
Escala  1:300.000.000.  Outubro  de 
1910.  —  (Esgotada). 

Numero  o  —  Serie  I,  G  —  Mappa  do  Estado  do  Ceará,  amplian- 
do da  Publicação  n.  3,  na  escala  de 
1:650.000  com  a  collaboração  do  Sr. 
António  Bezerra  de  Menezes.  Outu- 
bro de  1910.  —  (2*  edição). 

Numero     7  —  Serie  I,  G  —  Mappa     Geológico     dos     Estados     do 

Ceará,  Rio  Grande  do  Norte  e  í^ara- 
hyba,  por  Horace  Williams  e  Roderic 
Crandall,  do  Serviço  Geológico.  Es- 
cala 1:3.000.000.  Outubro  de  1910.  (Es- 
gotada), 


XXXVIII      , 

Numero  8  —  Serie  II,  H^  Memorias  e  projectos  de  açudes  estu- 
dados e  elaborados  pelas  Commis- 
sões  do  "Açude  de  Quixadá"  e  de 
"Açudes  e  Irrigação",  chefiadas  pe- 
los engenheiros  B.  Piquet  Carneiro  e 
José  Ayres  de  Souza.  Outubro  de 
1910.  —  (Esgotada). 
Numero     9  — Serie  II,  H —  Memorias    e  projectos    de  barragens 

elaborados,  em  parte     ou  totalmente, 
pela  Inspectoria    de    Obras    eontra  as 
Seccas.  Outubro     de     1910.  —  (Esgo- 
tada). 
Numero   10  —  Seriei,  B,  D, —  Chuvas  e  climatologia  das  regiões  das 

seccas,  pluviometria  do  norte  do  Bra- 
sil e  suas  relações  com  a  vazão  das 
correntes  e  com  a  açudagem,  por  Ho- 
race  Williams  e  Roderic  Crandall,  do 
Serviço  GeologicQ.  (Ainda  não  foi  fei-^ 
ta  a  publicação). 
Annexo  á  publicação  n.  10' —  Serie  I,  B,  D  —  Carta  hypsometrica 

da  região  semi-arida     do  Brasil,     por 
Horace  Williams  e  Roderic  Crandall, 
do  Serviço  Geológico.  —  Outubro  de 
1910.  —  (Esgotada). 
Numero  11 — -Seriei,  G,,B —  Carta  pluviometrica     da  região     semi- 
arida  do  Brasil,  por  Horace  Williams 
e   Roderic   Crandall,    do   Serviço   Geo- 
lógico. —  Outubro  de  1910.  —  (Esgo- 
tada). 
Numero   12  —  Serie  I,  E  —  Estudos  e  trabalhos  relativos  aos  Es- 
tados da  Parahyba    e    Rio  Grande  do 
Norte,  pelo  engenheiro  Raymundo  Pe- 
reira da  Silva,  chefe  da  2"  secção   da 
Inspectoria.   —   Outubro    de    1910.   — 
(Esgotada). 
Numero  13  —  Serie  I,  A  —  A  tamareira  e  seu  cultivo,  por  Alber- 
to Lofgren,  chefe  botânico   da   Inspe- 
ctoria. —  Março  de  1912. 
Numero   14  —  Serie  I,  G  —  Mappa   da  parte  dos  Estados  de  Per- 
nambuco, Piauhy  e  Bahia  por  Guilher- 
me Lane,     chefe  topographo     da  Ins- 
pectoria. —  Março  de   1912. 
Numero  15  —  Serie  I,  G  —  Mappa  da  Bacia  do  rio  Itapicurú,  Es- 
tado   da   Bahia,   por   Guilherme   Lane, 
chefe    topographo    da  Inspectoria.  — 
Março  de  1912. 
Numero   16  —  Serie  I,  D  —  Notas  sobre  as  medições  de  descargas 

de  rios,  por  G.  A.  Waring,  hydrologo 
da  Inspectoria.  —  Março  de  1912.  — 
(2»  edição), 


XXXIX 


Numero  17  —  Serie  II,  H  — 


^'umerc   18  —  Serie  I,  A  — 


Annexd  á  publicação  n.  18 


Numero  19  —  Serie  II,  H  — 


Numert    20  — Serie  II,  H  — 


Numero  21  —Serie  II,  H 


Numer.i  22  — Serie  II,  H 


Numero  23  —  Serie  I,  D  — 


Numero  24  — Serie  II,  H 


Numero  25  —  Serie  I,  D  — 


Numere  20  —  Serie  I,  D  — 


Numere  27  —  Serie,  II,  L  — 


Num.ro    28  —  Serie  I,  G 


Açudes  particulares  no  Rio  Grande  do 
Norte  e  Parahyba.  —  Novembro  de 
1912.  —  (Esgotada). 
Contribuições  para  a  questão  florestal 
da  região  do  nordeste  do  Brasil,  por 
Alberto  Lofgren,  chefe  botânico  da 
Inspectoria.  —  Dezembro  de  1912.  — 
(2»  edição). 

Serie  I,  G  —  Planta  dos  Hortos  Fio- 
restaes  do  Quixadá,  no  Ceará,  e  Joa- 
zeiro,  na  Bahia.  —  Dezembro  de  1912. 
—   (Esgotada) 

Açudes   no   Ceará,    "Estreito",     "Ria- 
cho do  Sangue"   e   "Poço  dos  Paus". 

—  Dezembro  de  1912.  —  (Esgotada). 
Açudes     públicos     e   particulares     em 

Pernambuco,  Sergipe  e  Bahia.  —  De- 
zembro de  1912. 

.Açudes     públicos     no  Rio     Grande  do 
Norte     e     Parahyba.  —  Dezembro  de 
1912.  —  (Esgotada). 
Açudes      públicos     e    particulares     no 
Piauhy  e  Ceará.  —  Dezembro  de  1912. 

—  (Esgotada). 

Supprimento  de  as;ua  no  nordeste  do 
Brasil,  por  Geraid  A.  Waring,  chefe 
hydrologo  da  Inspectoria.  —  Dezem- 
bro de  1912  (2^  edição). 
Açudes  particulares  no  Rio  Grande  do 
Norte.  —  Julho  de  1913.  —  (Esgo- 
tada). 

Geologia  supprimento  d'agua  subter- 
rânea, no  Ceará  e  parte  do  Piauhy,  por 
Horatio  L.  Small,  geólogo  da  Inspe- 
ctoria. —  Julho  de  1913.  —  (2=-  edi- 
ção). 

Geologia  e  supprimento     d'agiia  sub- 
terrânea   do    Rio   Grande   do    Norte  e 
Parahyba,    pelo   engenheiro    Ralph    H. 
Sopper,     geólogo     da     Inspectoria.  — 
Julho  de  1913.  —  (2^  edição). 
Coordenadas    geographicas    do    Estado 
do     Ceará,     por  Arnaldo     Pimenta  da 
Cunha,     engenheiro     de    P  classe.  — 
Dezembro  de  1913. 
Mappa     referente    ao    indicado    canal 
S.  Francisco-Jaguaribe,  organizado  pe- 
lo engenheiro     Roberto  iVliller,  enge- 
nheiro   de  2""   classe.  —  Dezembro   de 
1913. 


XL 

Numero  29  —  Serie  I,  G  —  Mappa     parcial  do  Estado     da  Bahia, 

organizado   pelo   engenheiro/  Roberto 
Miller,  engenheiro  de  2*  classe.  —  De- 
!  zembro  de  1913,  e  não  outubro,  como 

por  equivoco,  consta  do  mappa. 

Nume"   30  —  Serie  I,  G  —  Mappa  do  Estado  da  Parahyba,  orga- 
nizado  pelo   engenheiro   Roberto   Mil- 
ler, engenheiro     de  2*    classe.  —  De- 
zembro de  1913,  e  não  outubro,  como 
por  equivoco,     consta  do     mappa.  — 
(Esgotada). 

Numero  SI — Serie  II,  L  —  Tvpos  de  perfis  para  barragens  de  al- 
venaria —  Serie  A  —  barragens  in- 
submersíveis,     por   Flávio   T.   Ribeiro 
de  Castro,  engenheiro  de  2*  classe.  — 
Dezembro  de  1913.  —  (Esgotada). 

Numerei  32  —  Serie  I,  D  —  Geologia  e  suprrimento  d'agua  sub- 
terrânea no  Piauhy  e  parte  do  Ceará, 
pelo  engenheiro  Horatio  L.  Small,  ex- 
geologo  da  Inspectoria.  —  Junho  de 
1914.  —  (2»  edição). 
Numero  33  —  Serie  I,G  —  Mappa  da  parte  norte  e  central  do  Es- 
tado do  Piauhy  e  adjacências,  pelo 
mesmo  autor.  —  Junho  de  1914. 

Numero  34  —  Serie  I,  D  —  Geologia  e  supprimento  d'agua  sub- 
terrânea no  Estado  de  Sergipe  e  no 
nordeste  do  da  Bahia,  pelo  engenheiro 
Ralph  H.  Sopper,  ex-geologo  da  Ins- 
pectoria. —  Julho  de  1914.  —  (2*  edi- 
ção). 

Numero  35  —  Serie  I,  G  —  Maopa     do  Estado   de  Sergipe     e  da 

parte  nordeste  do  da  Bahia,  pelo  mes- 
mo autor.  —  Julho  de  1914. 

Inúmero  30  —  Serie  I,  C  —  Creacão     de   peixes     larvophagos  nos 

açudes,  pelo  Dr.  Alberico  Diniz,  ex- 
medico  da  3"  secção  da  Inspectoria.  — 
Julho  de  1914  —  (Esgotada). 

Numero  ,37  —  Serie  II,  M  —  Relatório      dos   trabalhos     executados 

durante  o  anno  de  1913,  apresentado 
ao  ministro  da  Viação  e  Obras  Publi- 
cas pelo  inspector,  Dr.  Aarão  Reis.  — 
Julho  de  1914. 

Numero  38 — Serie  II,  L  — •  Typos  de  perfis  para  barragens  de  ai 

venaria  —  Serie  B  —  barragens  sub- 
mersiveis,  por  Flávio  T.  Ribeiro  de 
Castro,  engenheiro  de  2*  classe.  — 
Dezembro  de  1914  —  (Esgotada). 
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Numero  39 — Serie  II,  H  —  Açudes    particulares    nos    Estados    do 

Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Para- 
hyba,  Alagoas  e  Bahia.  —  Dezembro 
de   1914.  —  (Esgotada). 

^ãimero  40  —  Serie  I,  A  —  Hortos    Florestges      (do    Joazeiro,    na 

Bahia,  e  do  Quixadá,  no  Ceará).  — 
Dezembro  de  1914.  —  (Esgotada). 

Numero  41  ^-  Serie  I,  A  —  Estudo  sobre  as  maniçobas  do  Estado 

da  Bahia,  em  relação  ao  problema  das 
seocas,  pelo  Dr.  Léo  Zehntner.  —  De- 
zembro de  1914, 

Numere.  42  —  Serie  I,  G  —  Mappa  do  Estado  de  Pernambuco,  or- 
^  ganizado,   sob   a   direcção  de  Guilher- 

me Lane,  chefe  topographo,  addido, 
pelo  engenheiro  de  2*  classe,  addido, 
Roberto  Miller.  —  Julho   de    1915. 

Numero  43  —  Serie  II,  M  —  Relatório     dos   trabalhos     executados 

durante  o  anno  de  1915,  apresentado 
ao  JVlinisterio  da  Viação.  —  Julho  de 
1916. 

Numero  44  —  Serie  I,  G  —  Mappa  do  Estado  de  Alagoas,  organi- 
zado pelos  engenheiros  Giles  Guilher- 
me Lane,  chefe  topographo,  addido,  e 
Virgilio  Pinheiro,  conductor  de  1» 
classe,  segundo  os  seus  trabalhos  de 
campo.  Escala  1:500.000.  —  junho  de 
1917. 

Numero  45  —  Serie  II,  M  —  Relatório     dos   trabalhos     executados 

durante  o  anno  de  1916,  apresentado 
ao  Ministério  da  Viação  em  Março  de 
1918.  —  1920. 

Numere  46  —  Serie  HM  —  Relatório      dos     trabalhos    executados 

durante  oanno  de  1917,  apresentado  ao 
Ministério  da  Viação  em  Dezembro  df 
1918.  —  1921. 

Numero  47  —  Serie  F,  B  —  Dados     pluviometricos      relativos     ao 

nordeste  do  Brasil,  —r  Período  1912- 
1920).  Colligidos  pela  Secção  de  Es- 
tatística e  CoUecta  de  dados  physicos 
e  económicos  e  publicados  sob  a  direc- 
ção de  C.  M.  Delgado  de  Carvalho, 
chefe  do  serviço  de  estatística,  em 
commissão.  Anno  1922. 

Numero  48  —  Serie  I,  G  —  Mappa     phytogeographico     dos   Esta- 
dos da  Bahia  e  Sergipe  organizado  pe- 
lo engenheiro  Philipp  V.  Luetzelburg. 
Escala  1:300.000.000.  Anno  1922. 
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Numero  49  —  Serie  I,  G  —  Mappa   phytogeographico      do    Estado 

do  Piauhy,  organizado  pelo  engenhei- 
ro Philipp  V.  Luetzelburg.  Escala 
1:2.000.000.  Anno  1922. 

Nunier-j  50  —  Serie  1  G  —  Mappa     phytogeographico     do   Estado 

da  Parahyba,  organizado  pelo  enge- 
nheiro Philipp  V.  Luetzelburg.  Escala 
1 : 1.000.000.  Anno  1922. 

Numero  51  —  Série  I,  G  —  Mappa    phytogeographico      do    Estado 

do  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará  sul, 

organizado  pelo  engenheiro  Philipp  V. 

Luetzelburg.  Escala  1:2.000.000.  Anno 

1922. 

Numero  52  —  Serie  I  G  —  Mappa    phytogeographico  parcial    da 

serra  do  Araripe  organisado  pelo  en- 
genheiro Philipp  V.  Luetzelburg,  esca- 
la 1:400.000,  anno  1922. 


NOTA  EXPLICATIVA 


No  intuito  de  reunir  a  maior  scimma  de  elementos  para  uma  luta  eftica;^; 
contra  o  flagello  das  seccas  nos  Estados  do  norte  d'o  Brasil,  o  illustrado  Inspector 
de  Obras  Contra  as  Seccas,  o  dr.  Miguel  Arrojado  Ribeiro  LislKoa,  organisou  um 
vasto  prograninia.  no  qual  incluiu  os  estudos  da  flora  idaquella  zona,  com»  factor 
auxiliar  para  os  seus  trabalhos. 

Xinguem  ignora  hoje  o  valor  do.s  subsídios  <|ue  a  botânica  fornecei  para  o 
conhecimento  das  diversas  zonas  terrestres  e  a  utilidade  idas  deducções  que  tnes 
estudos  facultam  para  uma  apreciarão  do  clima  e  das  condições  e|conomica^  da-- 
respectivas  regiões. 

As  plantas  são  verdadeiros  padrões,  c  a  vegetação  ejspontanea  de  um  logar 
é  sempre  indicio  infallivel  da  uberdade  ou  da  esterilidade  do  terreno  c.  [lortanto, 
da  sua  prestabilidade  ou  não  para  os  fins  ([ue  se  têm  em  vista. 

Honrado  com  a  incumbência  destes  estudos,  emj^rebendemos,  em  fevereiro 
deíste  anuo,  a  viagem  atravez  do  território  cearense,  com  o  fim  principal  ck  deter- 
minar, quanto  possível,  a  verdadeira  natureza  das  "caatingas"  daquelle  Estado, 
por  alguns  consideradas  idênticas  ás  da  Bahia  o  por  outros  tidas  como  "cierrados" 
iguaes  aos  Ide  S.  Paulo  e  de  Minas  Geraes. 

Xa  primeira  hypothese,  indicaria  isso  um  sohi  ingrato,  impróprio  para  fins 
agrícolas  e,  na  segunda,  .>^eria  ainda  baistante  aproveitável  para  o  desenvolvimen- 
to de  uma  industria  pastoril,  por  systema  moderno,  com  pastagens  permittindo  a 
fenação  e,  portanto,  a  armazenação  de  abundante  alinienlto  para  o  sustento  do 
gado  nas  épocas  de  penúria. 

LigaJcfo  a  este  objectivo  estava  o  estudo  das  probabilidades  de  refloresta- 
mento  e  .pelo  da  composição  da  flora,  a  verificação  das  essências  utfeis  que  jme- 
Ihores  probabilidades  tinham,  com  vistas  a  um  futuro  aproveitamento,  quiçá  in- 
dustrial, onde  as  col^dições  o  'permittam. 

Foi  de  propósito  escolhida  a  época  do  "inverno",  jsto  é,  das  chuvals,  para 
a  nossa  excursão,  por  ser  a  mais  apropriada  para'  avaliar  a  verdadeira  ca- 
pacidade do  solo  e  formar  uma  idea  da  totalidade  daquella  flora.  .Aconteceu  es- 
te anno  ser  o  "inverno"  até  excepciona!!  pela  abundância  e  frequência  das  chu- 
vas, o  que  muito  favoreceu  a  vegetação,  mas  tornou  a  viagem  algo  nmis  j^enosa, 
nuniíi  região  em  que  é  preciso  prestar  muito  mais  attenção  á  estrada  e  ao  ani- 
mal que  se  monta,  do  cpíe  á  vegetaçpo  ao  lado.  para  não  põr  em  serio  perigo  a 
inttegridade  corj)oral. 
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Devido  á  época  favorável,  con-sag-uimos  reunir  um  herbario  <le  mais  de  730 
espécies,  cujo  estudo  ■e  classificação  serão  objecto  de  um  trab;illui  em  separado, 
mais  demorado  por  sua  natureza. 

As  "Notas"  que  seguem  são  as  (|ue  foram  tomadas  no  terreno  durante  a 
rapiída  excur.são,  aj^nas  um  pouco  coordenadas,  mas  sem  a  minima  pretenc^u 
além  da  de  serena  a  expressão  exacta  do  (jue  obser\amo;s  e  do  que  as  observações 


NOTAS  CLIMATÉRICAS 

Em  relaçãto  ao  clima  do  Ceará,  muito  ha  escripto,  e  muitas  sãloas  theorias 
mais  ou  menos  fimdadas  sobre  as  suas  causas ;  porém,  apenas  de  Quixeramo- 
liim  e  da  Capital,  possuem-se  series  die  observações  regulares,  mas  c[ue,  por  isso 
mesmo,  só  abragem  áreas  relativamente  restrictas.  Um  observatoric)  ao  sul.  no 
Crato,  e  outros,  em  Aurora  e  Limoeiro,  a  leste,  Campo  Grande  e  Arneiroz  jou 
Assaré,  a  oeste,  certamente  apresentariam  dados  modificadores  e  forneceriam  a 
chave  para  vários  dos  phenomenos  ainda  mal  exphcados . 

São  adinittidas  três  zonas  climatéricas  para  o  Ceará:  a  do  littnral,  a  do  in . 
terior,  ou  do  sertão,  e  a  das  serras;  mas,  a  ausência  apontada  ide  inna  rede  de 
observatórios  não  jiiermitte  ainda  que  se  tracem  as  curvas  baricas,  thermicíi,s  ou 
psychricas,  que  scientificamente  definiriam  as  feições  climatéricas  de  cada  uma 
destas  zonas.  Resulta  dahi  que  aJs  apreciações  sobne  o  clima  ido  Ceará  terão  ape- 
nas imi  caracter  vago,  até  que  haja  series  Ide  observações  a  computar . 

Está  demon,strado,  todavia,  que  o  clima  cearense  se  caracteriza  por  sua  be- 
nignidade, contribuindo  para  isso  a  porcentagem  fraca  da  humidalde  relativa, 
mesmo  no  littoral,  decrescendo  ainda  para  o  interior.  Influe  isso  fortemente  so- 
bre a  tensãk)  dos  vapores  aquosos  ou  a  humidade  absoluta.  Se(ndo  a  media  geral 
da  humidade  relativa  apenas  Ide  75  °\°,  a  Isnsão  dos  \'fapore5  aqutosos,  numa,  tem- 
peratura media  de  26  gráos,  n^o  ]3assa  de  20  millimetros  na  Fortaleza  ou  de  Ifi 
a  18  millim.  em  Quixeramobim,  ou,  o  que  é  o  mesmo,  de  igual  quantidade  de 
grammos  de  vapor  aí|uioso  no  metro  cubico  de  ar,  o  que  é  muito  favoraveíl  I3ara 
o  estado  sanitário,  acompanhado,  como  é,  de  mna  oscillação  thermometrica  Ide  2 
a  3  gráos  apenas. 

As  variações  annuaes  da  tfm])eratura  são  relativamente  tpequenas.  pelo  que 
somente  duas  estações  são  bem  definidas:  a  das  chuvas,  bu  o  "inverno",  de  d.e- 
zembro  a  abril,  que  corresp/onde  ao  vierão  climatologico,  e,  ^a  âp\  estio,  de  julhn  a 
outubro,  que,  de  facto,  é  o  inverno  verdadeiro.  A  idifferençíi  thermica  média  en- 
tre estas  duas  estações  é  somente  de  2  a  3  gráos  centígrados,  mas,  torua-.se  in<iií^ 
sensível  em  virtude  da  elevação  do  gráo  h^^grometrico  no  yerãlo,  que  parece  abai- 
xar a  temperatura,  e  pela  reverberação  do  solo  fortemente  aquecidt]  na  época 
secca,  que  áugmentaa  sensação  Ido  calor.  Nas  observações]  de  Fortaleza  e  de  Qui- 
xeramobim, não  encontramos  mininía  algunia  abaixo  de  22.°,  6  C. ;  porem,  tantto 


na  Serra  Grande  como  na  do  Araripe,  registramos,  no  mez  de  abril  deste  anno, 
mínimas  nocturnas  de  19.°  e  consta  descer  a  15."  C.  lá  dissemos  que  a  reverbe- 
ração do  sol  aquecido  muito  dontribue  para  augmentar  a  sensação  do  caJor  na 
época  stícca.  Não  conhecemos  observações  a  resptito  para  consultar,  mas,  por  va- 
rias \-ezes,  durante  a  nossa  viagem,  tomamos  a  temperatura  tda  sui)crfÍGÍe  do  solo 
obtivemos  os  seguintes  dados : 


Logar 


Data    I    Hora    I  Gráo  C. 


Natureza  do  solo 


Tauhá  

3-IV 

2t 

54-.  6 

Pedregulho  sobre  barro 

Âssaré ........ 

13  » 

» 

36.2 

»                 »         » 

SantAnna  .... 

16  » 

» 

4Ô.9 

Barro 

Joazeiro 

23  » 

» 

35.  Ô 

Areia  solta  branca 

Aurora 

26  » 

)) 

53.4- 

Pedregulho  sobre  barro 

Icó 

30  » 

M 
» 

57.2 

Areia  solta  branca 

Caminho  de 

Apody    • . . 

9-V 

» 

57   6 

»          1)          » 

Comprehende-se  que  temperaturas  destas,  reverberadas,  produzirão  um 
aquecimento  considerável  da  camada  atniospherica  immediata,  até  á  altura  da 
homem,  mesmo  montado.  Igualmente,  devem  provocar  unia  corrente  atmosphe- 
rica  de  força  ascencional  projjorcional  ao  gráo  de  aquecimento  e  acreditamos  que 
observações  neste  sentido  i;ouerão  contribuir  para  explicar  a  formação  e  a  mar- 
-ha  das  mínimas  barometricas,  riegímen  dbs  ventos  locaes  e,  quiçiá,  o  desvio  dos 
geraes,  mas,  sobretmito  se  é  ou  não  de  influencia  na  formação,  massa  e  dissipa- 
ção das  nuvens.  Convinha  também  estabelacer  quaes  as  differenças  desse  aque- 
imento  nas  diversas  qualidades  do  solo,  cxjberto  ou  nã»  por. vegetação,  o  que  jul- 
gamos ser  de  importância. 

O  regimen  dos  ventos  locaes  está  igualmente  por  determinar  com  mais  pre- 
cisão para  todo  o  Estado.  A  respeito  dos  ventos  geraies,  já  ha  bons  estudos  e  veri- 
•  ficou-se  a  predominância  dos  ventos  alizeos  Idos  quadrantes  SE  e  NE,  cujti  me- 
canismo e  marcha  tão  bem  descriptos  estão,  tanto  na  obra  do  meritissimo  pre- 
sidente da  Academia  Ceareitee,  o  dr.  Thomaz  Pompêo  de  Souza  Brasil,  "O  Ceará 
no  começo  do  Seculp  XX",  como  nos  exoellentes  trabalhos  do  snr.  O.  Weber,  il- 
lustrado  observador  em  Ouixeramobim,  razão  por  que  reportamos  o  leitor  áquel- 
les  trabalhos,  que  resumen  o  que  disso  se  conhece  até  agora.  Durante  a  nossa  es- 
tada no  Ipú,  observamos  por  varias  vezes  que  nuvens  imifjellidas  ide  NW,  apoz 
a  passagem  por  cima  da  Serra  Grande,  subiam  e  dissipavam-se  quando  chegavam 
sobre  as  caatingas  que  do  Ipú  se  estendem  a  lesteí  Só  podiaunos  attribuir  a  cau- 
sa deste  phenomeno  aO  terem  as  nuvens  na  sua  marcha  encontrado  correntes  as- 
cendentes e  quentes,  que  resultavam  do  aquecimento  do  solo.   Si  isso  se  dava  na 
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época  chamada  de  "inverno",  quando  as  caatingas  ostentavam  uma  ramagem  mais 
ou  menos  compacta  e  o  solo  se  achava  coberto  por  uma  vegetação  periódica  <e  far- 
ta, quanto  mais  não  se  dará  o  mesmo,  eim  proporções  maiores,  na  época  da  secca, 
quando  o  solo  estiver  completamente  desnudadío  por  baixo  da  caatinga,  inteira- 
mente despida  e  rala.  Estuidjos  systematicos  e  méthodicos  sobre  esse  phenume- 
no,  talvez  por  meio  de  pequentos  balões  ou  "papagaios",  provavelmente  trarão 
algvmia  luz  sobre  vários  dos  problemas  meteorológicos  dos  Estados  do  Norte. 

O  estudo  dos  vent»s  Itocaes  no  Ceará  tem  uma  grahde  importância,  por- 
quantb  estes  constituem  ivm  factor  de  considerável  influencia.  A  par  dos  effeito> 
que  produzem  sobre  a  vegetação,  quer  directamente,  augmentando  a  eva]X)raçã(i 
tanto  das  plantas  como  do  solo,  quer  indirectamente,  seccando, ■  pulverisando  e 
tran.s])ortan(lo  as  folhas  e  outros  orgams  que  caem,  privando  assim  o  solo  de  co- 
berta e  de  fertilizante,  são  também  verdadeiros  agentes  de  devastação.  Quenteu  e 
seccos,  reseccam  a  superfície  do  solo,  que  se  pulverisa  em  partículas  quasi  im- 
palpáveis, as  quaes,  em  seguida,  são  varridas  e  transportadas  j>ara  longe,  cheganílo 
assim  a  desnudarem-se  extensões  consideráveis,  que  augmentam  annutilmente.  As 
enormes  agglomerações  de  areia  entre  Angicos  e  Apody,  semelhantes  a  extensas 
idunas,  são  creações  do  vento  pelo  transporte  dos  detrictOs  de  rochas  friáveis. 

Em  relação  ás  chuvas,  as  observações  são  mais  abundantds  e  têm-se  varias 
series  boas  de  algumas  localidades;  porém,  ainda  assim,  ;i,  actual  rede  de  postos 
pluviometricos,  jxsr  emquanto,  não  permitte  construir  as  curvas  udíometricas  pa- 
ra todo  o  Ceará.  Sobre  a  hypothese  idè  uma  relação  entre  as  curvas  e  as  manchas 
solares,  jiodemos  apenas  mencional-a,  ]>i)r  não  haver  ainda  estudos  sufficientes  a 
respeito,  e  o  ]íroprio  doutor  Pompêo  confessa  serem  "os  elementos  ainda  incom- 
pletos". O  sr.  Weber  ixjuca  importância  liga  a  essa  hypothese. 

Sobre  a  (|uestão  das  chuvas  no  Ceará,  o  dr.  Orville  A.  Derby  publicou  um 
estudo  no  Jornal  do  Commrrcio.  de  1  de  janeiíYo  de  1Q12,  baseado  num  tra- 
balho do  snr.  O.  Weber.  E'  especialmente;  valioso  pela  conclusão  a  (jue  chega.  Pri- 
meiro, prova  com  as  tabeliãs  do  snr.  Weber  .ser  muito  grandle  a  variabilidade  das 
chuvas  cearenses  e  que  o  regimdn  das  aguas  correntes  nos  rios  depende  mais  do 
modo  de  cair  das  chuvas  do  que  da  sifa  quantidade.  Em  seguida,  cita  o  dr.  Der- 
by o  facto  de  uma  região  norte-americana,  que  apresenta  condições  climatológicas 
e  económicas  idênticas  ás  de  grande  parte  do  sertão  secco  do  norte  do  Brasil  e 
onde,  por  meio  de  cultivo  intelligente  e  escolha  aprdpriada  dos  prod\icttos  a  culti- 
var, tem-se  conseguido  a  prosperidade  e  isso  dej^bis  de  já  terem  sido  abandona- 
dos aquelles  terrenos,  após  tentativas  prolongadas  mas  infructi  feras. 

O  Ceará,  como  toda  a  zona  secca  alo  norte  do  Brasil,  não  está  entretanto,  iso- 
lado nas  suas  condições  climatéricas,  porque  paizes  ha  /onde  estas  condições  .são 
até  mais  precárias  ainda,  como,  por  exemplo,  grande  parte  da  costa  oo:identaI  da 
America  do  Sul,  inteiramente  privada  de  precipitações.  Já  vimos  qut  nos  Esta- 
dos Unidos  da  America  do  Norte  um  largo  território  está  np  mesmo  caso  do 
Ceará,  com  precipitações  talvjsz  mais  escassas  ainda.  Não  obstante,  conseigniu-se 


desenvolver  a  agricultura  e   foi  alli  que  se  iiiauynrdu   a  cultura  secca,  hojf   fie 
proveito  reconhecido  e  resultado  certo. 

Pelos  estudos  do  illustrado  snr.  Weber,  foi  calculada  em,  600  (596,1)  niil- 
limetros  a  media  annual  da  precipitação  pluvial  e  elle  considera  como  annos  sec- 
cos  aquelles  em  que  as  chuvas  não  attingem  tal  algarismo,  ma^  af firma  (|ue  "nun- 
ca deixou  de  chover  na  estação  das  chuvas  em  annjo  algum". 

Não  deixa  isso  de  ser  suf ficientemente  mais  favorável  do  que)  na  zona  (-[Uil 
se  estende  de  Marrocos,  pela  Algéria  e  Tunisia,  até  o  Egypto,  a  qual  offerece 
muitros  pontos  de  contracto  com  a  zona  secca  brasileira.  Em  Alexandria,  as  máxi- 
mas das  chuvas  annuaes  nunca  passam  de  210  millimetros,  para  no  Cairo  apresen- 
tarem apenas  27  millimetros.  Não  obstante,  é  conhecido  que  a  agricultura  naquel- 
les  paizes  não  está  descura)da  e  é  interessante  a- opinião  eraittida  por  scientistas  de 
nomeada,  como,  pkjr  exemplo,  o  dr.  W.  Kobelt  —  Rcisccrnuwrnngoi  aiis  Algc- 
rien  und  Tuiiís  —  que  affirma  ser  a  esterilidade  actual  naquella  zona  effeito, 
principalmente,  das  devastações  dos  piratas  turcos,  que  durante  séculos,  têm 
commettido  alli  toda  a  sort«  de  depredações. 

As  seccas  do  Ceará  são  um  phenomeno  natural,  de  muita  analiogia  com  os 
invernos  dos  paizes  frios,  t  a  grande  anormalidade  que  se  nota  nellas  jíarece 
mais  o  effeito  da  distribuição  irregular  dci  que  da  i)ropria  í-scassez  das  chuvas.  K 
quem  sabe  se  as  causas  primarias  destas  irregularidades  não  são  de  origem  mais 
extra-cearense  do  que  intra-territorial  e,  por  isso,  mais  klifficeis  de  reconhecer?  (> 
que,  porém,  é  fora  de  duvida  é  que  os  effeitos  destas  seccas,  quer  normaes,  quer 
anormaes,  poderão,  em  largo  amliito,  N<_'r  nniitio  attenuados  pelo  engenh,,  huma- 
no e,  talvez,  com  o  tempo,  inteiramente  eliminados,  li'  para  esse  fim  que  deN^^L-in 
convergir  os  estudos  e  os  esforços,  de  prefiprencia. 

NOTAS  BOTÂNICAS 

A  distribuição  dos  vegetaes  espontâneos  sobre  um  território  é  o  reflexo 
fiel  das  condições  pliysicas  que  nelle  pr9d|ominam.,  porque  as  plantas  são  dire- 
ctamente dependentes  da  qualidade  e  da  quantidade  dle  nutrição  n|o  solo,  úé 
combinação  com  a  temperatura  e  o  gráo  hygrometrico  do  ambiente^  te  suas  pre- 
cipitítções.  Possuem,  é  verdade,  uma  certa  latitude  de  adaptação  e,  ás  vezies,  os 
extremos  biológicos  podem  ter  certa  am])litude,  mas  sempre  dentro  de  limites 
fixos.  Cada  vez,  porem,  que  alguma  mudança  radical  se  opera  em  qualquer 
dos  factores,  influe  isso  no  Sientido  de  e^pecialisar  a  flor  naquelle  logar,  ainda 
que  os  outros  factores  permaneçam  os  mesmos.  São  essas  também  as  razões  por 
que  na  flora  cearense  se  distinguem  três  principaes  agrupamentos  floristicos : 
o  do  littoral,  o  das  serras  e  o  das  planicies,  ou  do  interior,  correspondentes  ás 
três  zonas  climatéricas  em  que  se  divide  o  Estado.  Jlas,  como  dentrb  de  cada 
uma  destas  zonas  climatéricas,  ds  outros  factores  physicos  nem  sempre  se  con- 
servam inalterados,  as  suas  influencias  sobre  a  vegietação  se  exercem  de  moídos 
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diversos,  e  os  agrupamentos  floristicos  soffrem  modificações  que  se  manifes- 
tam por  differenças  correspondentes  ás  diversidades  daqnelles  factores  phy- 
sicos. 

Assim  é  que  na  extensa  zona  Ido  littloral,  cujo  clima  é  bem  deilinidoí  le 
constante,  até  imia  distancia  mais  ou  menos  considerável  terra  a  dentro,  a  topo- 
graphia  e  a  clonstituição  do  solo  deiterminam,  todavia,  taes  variaçõtes  na  flora 
que  obrigam  a  uma  divisão  em  sociedades  floristicas,  confbrme  a  maior  ou  ma- 
nor  resistência  das  espécies  ás  emanaçõles  salinas  maritinías  ou  caiplacidade  para 
adaptarem-se  ás  condições  que  resultam  da  predominância  tlâ  areia  ou  da  argila. 
Influe  ahi  também  a  elevação,  creando  outras  oondições  nas  montanhas  que  se 
prolongam  para  dentro  dessa  zona. 

Ha,  pois,  a  distinguir,  no  agrupamento  do  littoral,  a  sociedade  floristica 
das  plantas  das  areias,  ou  psammophilas ;  a  aociedalde  das  que  habitam  os  terre- 
nos baixos,  húmidos  e  argilosios,  ou  hydrophilas,  e  a  das  que  povoam  as  mon- 
tanhas costeiras,  ou  plantas  hygropliilas.  ciue,  por  isso  mesmo,  pertencem,  ao 
agrupan^ento  das  serras,  ou  diyadico. 

As  areias  da  orla  marítima  no  Ceará  são  quasi  sempre  movediças  e  for- 
mam dimas  cuja  vegetação  é  mais  occasional  do  que  permanente,  em  \irtnile 
da  grande  inufjnstancia  Ida  superfície  movimentada  pela  acção  dos  ventos. 

E'  exactamente  esta  mobilidade  das  dunas  (|ue  constitue  até  um  perigo 
porque,  não  raras  vezes,  chegam  a  soterrar  obras  ou  casas  construídas  na  sua 
proximidade,  e  a  fixação  dessas  dunas,  principalmente  nos  portos  e  sua  visi- 
nhança,  impõe-se,  embora  acarretando  trabalhos  demorados  e  disi>endiosos. 

Este  serviço  Ide  fixação  de  dunas  do  porto  de  Fortaleza  tem  ,sido  eniprL'- 
hdndido  e  dirigido  com  toda  a  proficiência,  e  os  resultados  lobtidos  são  muito 
animadores.  O  methodo  empregado  é  o  mais  pratico  possivte^l,  estabelecendo,  cm 
primeiro  logar,  linhas  de  anteparo  mais  ou  menos  perpendiculares  aos  ventos  e 
formadas  por  imia  vegetação  arbustiva.  Foram  ensaiadas  diversas  espécies  ve- 
getaes,  e  as  que  melhor  têm  provado  são :  o  pinhão  bravo  —  euphorbiacea 
iaíropJia  cvrcas  L.-,  o  cajti  —  anacardicea  anacardiíim  occidcníalc  h.,  e  o  oiti  — 
rosaoea,  m.oqnika  grafidiflom,  Mart  As  experiências  com  o  mulungú  —  legu- 
minosa, erythrina  sp.,  um  ficus  e  o  murici  —  malpighiacea,  byrsonima  sp.,  ainda 
não  terminaram,  mas  outras,  verbi  gratiti,  a  maniçoba  ieuphorbiacea,  ijvanilwt  gla- 
ziovii  e  o  mamono  euphrobiacea,  ricinus  conmtiiiiis.  h.  parece  terem  fracassado. 

Nos  intervallos  destas  linhas  e,  para  encher  o  espa(^  deixado,  são  distri- 
buídas mudas  de  espécies  herbáceas  e  sublenhosas.  de  preferencia  iperenntes,  e 
é  bastante  extensa  a  lista  das  que  têm  sido  ensaiadas.  A  primeira  é  a  mesma 
que  se  emprega  em  trabalhos  idênticos  na  índia  e  é  encontrada  em  todas  as 
praias  tropicaes.  E'  a  conhecida  convolvulacea  ipomea  pes  caprae,  L.,  aqui  de- 
nominada "salsa",  com  lindas  floras  purpúreas  e  estolones  radícantes,  c[ue  attin- 
gem  a  varias  metros  de  comprimento  e,  portanto,  de  grande  effíoacia  (na  fixação 
das  areias.  Segue,  em  importância,  o  oró  leguminosa,  papUonacea,  3  —  folilioada, 
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albii-velutina,  mas,  como  não  estava  em  flor  na  occasião,  não  pudemos  deter- 
minar o  género  a  que  pertence;  deve,  porém,  ser  da  tribu  das  phaíeola,e .  A  sua 
única  idesvantageini  é  \Ar  de  longe  e,  portanto,  ser  ditficil  de  obter  sempre  quan- 
tidades maiores.  As  demais  são  gramiiiaceas,  quasi  todas  estoloniferas  e  poucas 
cespitosas.  As  principaes  são:  o  capim  gengibre  —  panicum  sr . ;  gramma  doce 
—  paspalum  sr.;  gramma  salgada  —  pi-ovavelmente  holcus  sr.;  três  diversas 
espécies  de  oiagrostis,  com  o  nome  popular  de  "patural  da  praia"  e  do  "morro" 
e  mais  duas  espécies  de  cliloris.  Nenhuma  dessas  é  propriamente  espontânea  nas 
dunas ;  mas,  encontram-se,  de  preferencia.  n;i  areia,  de  modo  que  são  bem  apro- 
priadas para  o  fim  em  vista. 

Na  Califórnia,  foi  introduzida,  com  successo  extraordinário,  a  gi^aminacea 
ammnphila  arenaria  (L)  Link,  que,  como  poucas,  se  adaptou  áquellas  condições 
e  desde  que  ella  se  idá  tão  bem,  nas  dunas  seccas  e  quentes  da  Califórnia  do  Sul. 
ha  toda  a  probabilidade  de  prosperar  em  Fortaleza  também. 

Crescem  igualmente  nas  dunas  uma  borraginacea  do  género  cordia,  a  vul- 
garissinia  portulacacea,  porlnhca  grandiflora,  L.  e  mais  imia  euphorbiacea  de 
género  phyllanthiís,  além  de  algumas  cyperaceas  e  xyridaceas. 

O  problema  da  fixação  das  dunas  está  ali  de  facto  resolvido  e  depende 
agora  principalmente  da  rapidez  com  (|ue  se  consiga  c<")brir  as  áreas  mais  ex- 
postas ao  vento.  Para  esse  fim,  é  imprescindível  ter  prompto  para  a  época  da 
plantação  uma  quantidade  sufficiente  de  mudas  já  enraizadas  das  espécies  pre- 
feridas, que  é  fácil  conseguir-se  creando  viveiros,  de  distancia  em  distancia, 
nos  terrenos  abrigados  na  visinhança  das  plantações  e  por  detraz  das  dunas. 
Xestes  viveiros  devem  ser  creadas  também  mudas  de  plantas  altas,  como  co- 
queiros —  cocos  nucifera  L.,  algumas  variedades  de  líucalyptus  p'.  ex.  E- 
acmenoides  Sch.,  E.  kucoxylon  F".  v  M.,  E.  corynocaly.x  F.  v  M.,  E.  íiaenuis- 
toma  Sm.,  macrocarpa  Hook.,  E.  piluLaris  Sm.,  e  talvez  ensaiar  algumas  co- 
niferas,  como  o  pinus  maritima  Mill.,  que  tão  bons  resultados  têm  dado  na 
Africa,  e  a  cryptomeria  iaponica  Don.,  que  provavelmente    pode    prosperar  alli. 

SOCIEDADE  HYDROPHILA 

Por  detraz  das  dunas,  onde  as  montanhas  '  não  irrompem,  estende-se  uma 
larga  faixa  de  terrenos,  ora  levemente  ondulados,  ora  inteiramente  planos  e 
húmidos,  até  muitas  vezes  alagadiços,  de  dez  a  trinta  kilometros  de  largura, 
com  uma  flora  peculiar  e  curiosa,  embora,  pelo  pouco  <jue  vimos,  muito  seme- 
lhante á  mesma  sociedade  vegetativa  que  habita  todo  o  littoral  do  Brasil  tropi- 
cal, caracterisada  pelo  seu  porte,  mais  arbustivo  do  (jue  arborescente,  e  sua 
physionomia  de  pseudoxerophila.  São  vegetaes  admiravelmente  apparelhados 
para  enfrentar  as  fref|uentes  alternações  de  secca  e  de  humidaide,  quer  atmos- 
pherícas,  quer  do  solo.  Infelizmente,  a  escassez  do  tempo  não  nos  permittiu  es- 
tudar esta  interessante  sociedade  vegetal,  porque  era  outro     o     nosso  objectivo. 
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Esperíimos,  comtudo,  poder  voltar  para  fazel-o,  certo  de  encontrar  alli  abundante 
e  valioso  material  para  a  flora  cearense. 

E'  nessa  zona  que  o  coqueiro  ida  Bahia  —  cocos  nucifera  L.  —  tem  encon- 
trado as  melhores  condições  e  quer  nos  parecer  (iuc  também  a  tamareira  — 
pJweni.v  dactylifcra  L.  —  podia  alli  tornar-se  uma  excellènte  fonte  de  renda, 
escolhendo-se  as  variedades  mais  apropriadas.  Acreditamos  igualmente  ha- 
ver nessa  zona  grandes  exfensões  próprias  para  o  culti\t)  do  arroz,  da  canna 
de  assucar,  ido  algodão  e  do  fumo,  aliás,  já  ensaiado  com  successo  em  vários 
logares . 

Esta  interessante  zona  littoral  para  cuja  flora  hamadryadica  niíiis  ou  menos 
hygrophila,  adoptamos  em  S.  Paulo,  o  nome  popular,  de  lá,  de  ^nluindú  ou  jundú. 
em  vez  do  termo  restinga,  que,  com  mais  acerto,  deve  ser  empregaido  para  designar 
o  terreno  do  que  a  sua  vegetação,  não  é  limitada  dei  mna  maneira  definida,  nem 
apreciável .  Somente  de  modo  insensível  e  gradativo  desapparecem,  pouco  a  pou- 
co, as  suas  espécies  mais  caracteristicas,  ao  passo  que  outras  entram,  acompanham 
e  misturam-se  nos  agrupamentos  visinhos. 

Assim,  por  exemplo,  nos  logares  onde  as  montanhas  os  atravessam  ou  se 
lhes  approximam  com  a  sua  vegetação  dryadica,  os  caracteres  das  duas  floras  se 
confundem  e  somente  com  a  altitude  crescente  a  sociedade  silvestre  consegue  do- 
minar. O  mesmo  se  dá  em  relação  á  sociedade  hantedryadica  xerophila  (|ue,  com 
o  nome  de  caatinga,  caracteriza  as  planícies  e  tabokiros  que  dahi  se  estendem  pe- 
lo interior  até  o  território  do  Cariry.  no  extremo  sul  do  Estado.  Nestas  caatingas, 
principalmente  no  tempo  das  chuvas  ou  do  "inverno",  encontram-se  varias  espcr 
cies  de  nhundú  e  até  da  própria  praia.  A  salsa  é  uma  delias,  cpie  até  em  Ouixadá 
apparece  e  as  mesmas  portulacas  e  a  mesma  chanana  —  malvacea,  pa':'onia  sp . , 
acoiupanham  o  viajante  em  todos  os  caminhos  nas  caatingas,  de  jjermeio  com  va- 
rias gomphrcnas  phyUanthns  e,  sobretudo,  mimosas,  cassiijs,  s<t\losantes  e  grami- 
naceas,  communs  ás  duas  sociedades,  verdadeiros  relictos  da  flora  endémica  pri- 
mitiva . 

AGRUPAMENTO  DRYADICO,  OU  DAS  SERRAS 

o  .systema  orugraiihico  do  Ceará  resume-se  nunia  extensa  cordilheira  que, 
com  algumas  .sensíveis  differenças  de  nivel,  circunula  o  Estado  todo.  ao  passo  que 
o  interior  é  semeado  de  numerosas  elevações  rochosas  e  serrotes  maiores  ou  me- 
nores, erguendo-se  por  vezes  completamente  isolados  acima  dos  planos  dos  ta- 
boleiros,  que,  em  degráos  mais  ou  menos  horizontaes,  descem  do  interior  para  o 
littoral  em  uma  decHvidade  decrescente.  De  ordinário,  os  flancos  desta  cordilhei- 
ra e  dos  serrotes  são  muito  Íngremes,  quando  não  a  prumo,  e  seus  massiços  ter- 
minam quasi  sempre  em  chapaidas  mais  ou  menos  planas,  nas  quaes  raras  são  ai^ 
elevações  em  pico,  razão  por  que  apparecem  de  longe  como  extensos  assentos  ho- 
rizontaes . 
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A  cordilheira,  propriamente  dita,  não  é  inteiramente  continua  e  soffre  va- 
rias interrupções  para  dar  passagem  a  alguns  rios  maiores,  como  o  Poty  e  o  Ria- 
cho dos  Porcos,  assim  como  accusa  vários  desnivelamentos,  que  determinam  a 
separação  em  systemas  com  denominações  separadas.  A  Serra  Grande,  a  oeste  do 
Estado,  que  de  beira-mar  se  dirige  para  o  sul,  conservando  uma  altitude  média  de 
750  metros,  chania-se  Ibiapaba  até  defronte  de  Crathéús,  na  passagem  do  no 
Poty.  Dahi  para  o  sul,  diminue  em  altitude,,  por  vezes  abaixKJ  da  meíade.  ramifi- 
ca-se  em  serrotes  até  o  Massiço  do  Araripe,  onde  se  eleva  de  nove  a  qnasi  700 
metros  para,  no  extremo  leste  deste  massiço,  suffrer  outra  interrupção,  proxuno 
a  Missão  \'elha,  pela  travessia  do  Riacho  dos  Porcos,  grande  affiuente  do  rio  Ja- 
guaribe.  Dahi  para  o  norte,  continua,  com  os  nomes  de  Serra  da  Camará,  Serra 
dos  Pereiros  e  termina  com  a  chapada  larga  e  baixa  do  Apody,  cujas  ultunas  ra- 
mificações septentrionaes  avançam  até  Mossoró. 

A  par  destas  igualdades  de  nivel,  a  composição  geognostica  também  varia 
desde  o  granito  e  o  gneiss  até  o  micaschisto  e  o  arenito,  para,  na  chapada  do 
Apody,  tornar-se  essencialmente  calcarea. 

Accresce  ainda  que  a  distribuição  da  agua  também  não  é  uniforme,  e.  a  não 
ser  na  Serra  de  Ibiapaba,  onde  consta  haver  alguns  riachos  permanentes,  as  de- 
mais serras  só  possuem  lençóes  subterrâneos  em  maior  ou  menor  profundidade 
e  abundância.  A  mais  avantajada  delias  é  a  Serra  do  Ararij)e,  cujd  lençol  df 
agua  subterrânea  se  revela  pelas  varias  fontes  que  surgem  a  meia  altura  nos  seus 
flancos.  Em  todas  ellas,  porém,  os  geólogos  af firmam  a  possibilidade  de  elevação 
á  superfície  destas  «.guas,  e  na  chapada  de  Apody  vimos  um  poço,  ou  "cacimba", 
aberto,  atravez  das  duríssimas  lages  calcareas,  no  logar  chamado  Soledade. 

As  serras  ou  serrotes  do  interior,  como  as  de  Uruburetama,  Maranguape, 
Baturité,  Machado,  etc,  apresentam  quasi  os  mesmos  caracteres,  com  flancos 
mais  ou  menos  Íngremes,  terminando  em  chapadas  e  com  escassez  ou  falta  de 
agua  ijermanente.  As  elevações  isoladas,  rochosas,  das  quaes  as  de  Quixadá  e  de 
Quinamuiú  podem  servir  de  typos  (vejam-se  as  estampas  8,  9,  10  e  11.),  são  sim- 
ples rochedos  isolados,  terminando  em  e.scarpas  estreitas  e,  por  isso,  quasi  despi- 
das de  vegetação,,  além  daquella  que  rodeia  e  reveste  a  sua  base,  mais  ou  menos 
elevada  e  alargaria  pela  accumulação  dos  detrictos  provenientes  da  erosão. 

Apezar.  porem,  dessas  diversidades,  a  vegetação  das  serras  é  bastante  uni- 
forme na  sua  composição,  e  apresenta,  não  somente  simples  analogias,  mas  ver 
(ladeira  identidade  com  a  flora  em  geral  de  todo  o  systema  orographico  littoral  do 
Brasil  tropical .  Provam  isso,  de  um  modo  innegavel,  os  seus  componentes,  cuja 
lista  detalhada  só  podemos  dar  no  nosso  trabalho  botânico  sobre  o  material  colle- 
ccionado  e  cujo  estudo  devemos  encetar  em  breve.  Ver-se-á  por  esta  lista  que  na- 
quellas  mattas  são 'representadas  quasi  as  mesmas  espécies  das  famílias  das  canna- 
ceas,  musaceas,  marantaceas,  zingiberaceas,  begoniaceas,  piperaceas,  vitaceas  e  ou- 
tras, essencialmente  dryadicas  e  restrictas  ás  mattas  virgens  e  caapuêrões. 
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De  preferencia,  as  mattas  revestem  os  ílancos  das  montanhas  por  serem  as 
condições  alli  mais  favoráveis .  Do  embate  dos  ventos  contra  aquelles  paredões  re- 
sulta a  condensação,  pelo  menos  parcial,  dos  vapores  aquosos  que  carregam  e  que 
alli  precipitam .  Accresce  que  também  as  aguas  subterrâneas  das  chapadas  em  ge- 
ral brotam  por  estas  encostas,  melhorandb-Ihes  as  conjçliçpes. 

Sendo  muito  intensa  a  erosão  das  montanhas  no  Ceará,  principalmente  das 
de  grés,  como  na  maior  parte  da  Serra  de  Ibiapaba,  os  detrictos  desta  erosão 
accumularam-se  ao  longo  das  bases  de  todas  estas  serras,  onde  agora  constituem 
uma  espécie  de  terreno  de  transporte,  intermediário  e  de  transição  entre  a  matta 
da  encosta  e  a  caatinga  da  planície  em  baixo,  confundindo  e  misturando  as  duas 
floras  na  orla  do  encontro.  A  incessante  devastação  das  mattas  e  as  frequentes 
queimas  das  caatingas  e,  talvez,  em  certa  proporção,  a  avultada  criação  de  cabras, 
transformaram  estes  terrenos  numa  vasta  zona  de  caapuèras  em  que  yá.  são  ra- 
ríssimos os  madeiros  altos . 

Nas  serras  ou  serrotes  do  interior,  cujas  chapadas  menores  são  mais  ondu- 
ladas, como  nas  serras  de  Urnburetama,  Maranguape,  Baturité  e  Machado,  a  ve- 
getação primitiva  deve  toda  ter  sido  de  matta  \'irgena.  Hoje.  porém,  a  generalida- 
de'da  vegetação  é  de  caapuêra,  e,  nos  logares  mais  abrigados,  de  caapuêrão,  ainda 
com  maçarandubas,  ipés,  louros,  páo  darcos,  jatobás  e  outras  arvores  de  grande 
porte;  mas,  de  mattas  virgens  verdadeiras  nenhuma  logramos  ver,  apezar  de  toda 
^  vegetação  naquelles  logares  ser  francamente  dryadica. 

A  largura  da  faixa  dos  terrenos  de  transporte  que  acompanha  as  montanhas 
é  bastante  irregular  e,  de  ondinario,  limitada  das  caatingas  jjelas  depressões  c^ue 
no  tempo  das  aguas  formam  os  rios.  E'  isso  imi  resultado  da  posição  topographica 
das  serras  que  limitam  e  acompanham  os  lados  do  território  plano     do    interior, 
levemente  inclinado  para  o  littoral .  Ao  sul,  porém,  onde  a  serra  dei  Araripe  está 
coUocada  trans\'ersalmente  a  essa  inclinação,  que  de  facto  tem  ahi  o  seu  inicio,  a 
faixa  deste  terreno  de  transporte  attinge  a  maior  1  argura    para    constituir    um 
vendadeiro  território  esi>ecial,  que,  em  certos  logares,  avança  a  mais  de  50  ki- 
lometros  da  serra.   E'  o  afamado  território  do  Cariry,  cujas  divisas  a  lestei  e  a 
oeste  são  nitidamente    marcadas.     Appróximadamente  no  meio  do  caminho,  en- 
tre Assare  e  Sant'Anna  do  Cariry,  passa  o  limite  Occidental,  que  se  revela  por 
uma  mudança  quasi  brusca  no  aspecto  da  vegetação,  tão     manifesta    e     surpre- 
liendente  que  não  escapa  á  observação  de  ninguém.    Não  que'  as  espécies  de  re- 
pente sejam  substituídas  por  outras,  porque,  ainda  continuam  as  mesmas  jucás, 
sabiás,  caatingueiras,  etc,  mas  as  suas  folhas  augmentam     em    tamanho,  brilho 
e  colorido;  o  porte  eleva-se  para  ficar  mais  erecto  e  até  os  vegetaes  herbáceos, 
como  o  mata-^asto  e  outros,  tornam-se  mais  altos,  mais  verdes  e  mais  grossos. 
As  próprias  graminaceas  são  mais  tenras,  com  folhas  mais  largas  e  por  varias 
vezes  julgamos  ver  novas  espécies  quando  são  apenas  mais  desenvolvidas  e  com 
colorido  mais  intenso.     A     mesma  transição,  no  sentido  inverso,  observa-se  ao 
transftor  o  Riacho  dos  Porcos,  limite  oriental  desde  Cariry,  além  do  qual  a  ca- 
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atinga  ou  carrascal  typicos  se  cstejidem  para  o  luirtc,  limitados     ao     leste  pelas 
serras  já  mencionadas. 

Nos  trechos  de  desnivelamento  da  cordilheira  geral,  onde  ella  de  ordina- 
i^io  se  dissolve  em  serrotes  e  morrinhos,  como  é  o  caso  quasi  desde  Tauhá  até 
Sant'Anna  do  Cariry  e  desde  Missão  Velha  até  I>avras,  as  condições  do  terre- 
no são  muito  modificadas  pelo  apparecimento  do  pedregulho  e  diminuiçio 
considerável  da  camada  terrosa,  que,  ás  vezes,  é  até  substituída  por  lages  de 
pedra.  A  vegetação  dryadica  é  ahi  completamente  avassallada  pela  invasão  da 
hamadryadica,  e  mal  se  pódiem  reconhecer  alguns  traços  ao  longo  das  ravina^ 
que  guardam  um  pouco  de  humidade.  Predominam  as  essências  idas  caatingas 
quando  já  tenham  passado  para  o  estado  de  carrascal.  As  elevações  são  ahi 
(|uasi  despidas  de  vegetação  alta  devido  também  ao  fogo  e  á  devastação;  comKj 
por  exemplo,  na  serra  da  Ema,  typica  para  esta  região. 

Transpondo  a  linha  quasi  que  horizontal  do  contorno  do  alto  das  serras, 
estendem-se  as  chapadas,  por  vezes,  como  na  Serra  Grande,  sulcadas  por  val- 
les  fertilissimos  e  de  certa  profundidade.  A  vegetação  é  ahi  tamlbem  dryadica, 
se  bem  que  pela  maior  parte  reduzida  a  caapuêra.  Nesta  Serra  Grande,  princi- 
palmente na  Viçosa,  S.  Benedicto,  Campo  Grande,  Assauan,  S.  Félix,  etc,  a 
lavoura  tem  tomado  grande  incremento  e.  uma  vez  introduzidos  os  methodos 
modernos  e  scientificos  da  agricultura  e  melhoradas  as  vias  de  comnnmicação 
desta  região,  o  desenvolvimento  económico  não  se,  deixará  esperar,  porque  a 
amenidade  do  clima  e  a  fertilidade  do  solo  indicam  esta  serra  como  a  principal 
região  para  uma  colonisação  futurosa. 

Uma  parte  do  centro  desta  chapada  e  algtms  outros  logares,  principalmente 
jiara  o  lado  da  vertente  do  Piauhy.  é  bastante  arenosa  e  alli  se  desenvolveu  uma 
vegetação  especial  na  qual  entram  muitas  das  espécies  características  dos  serra- 
dos g^raes  dío  Brasil .  EncontranKis  alli  o  stryplmodendron  barbatiuuid.  byrso- 
nmta  verbascifolia.  piptadenia  rigida.  \'arias  heteropteris  e  smila.r.  Até  o  ére- 
uianthns  spbaeroccplwlus,  psychofria  rigida,  miconio  alhicans,  uma  escallonin 
e  uma  styrax.  todas  habitantes  dos  serrados  mineiros  e  paulistas.  As  nossas  lis- 
tas darão  ideia  desta  flora  sèinioreadica,  na  qual  as  espécies  hamadryadicas 
dos  juremas,  eaatingueiros,  sabiás  e  outros  lançam  uma  nota  de  verdadeira 
confusão.  Foi  também  nesta  região  que  encontramos  o  capim  favorito  —  />«- 
iiicitm  tcncriffae  —  provavelmente  levado,  pelo  vento,  de  S.  Paulo,  oníde  está 
introduzido  ha  alguns  annos. 

O  segundo  centro  do  agrupamento  dryaidico  se  acha  no  Cariry,  compre- 
hendendo  toda  a  encosta  septentrional  da  Serra  do  Araripe  e  o  terreno  de 
transporte  que  se  estende  para  o  norte  até  o  encontro  ida  planície  de  caatingas. 
Na  nossa  rápida  travessia,  não  havia  occasião  para  notar  todas  as  differcnças 
especificas,  mas,  pelo  que  observamos,  parece  a  flora  bastante  uniforme  com 
])Oucos  componentes  próprios,  a  não  ser  algumas  graminaceas,  como  o  aiidro- 
pogon  rufíis,  que  somente  alli  encontramos  no  Ceará.     A     concordância     desta 
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flora  com  a  da  Serra  Grande  era  tal  que  a  nossa  coUecção  pouco  augmentava  e 
as  espécies  <jue  alli  achamos  em  florescência  já  as  tinhamos  vilsto  antes  em  es- 
tado estéril.  Os  caapuérões  e  as-caapuêras  são  inteiramente  idênticos  aos  demais 
e  somente  dei:S;am  de  predominar  o  mofumo  —  combrcfuni  sp.  - —  e  o  marmel»- 
leiro  —  croton  sp.  —  que  nas  caapiiêras  mais  para  o  norte  chegam)  a  cobrir  léguas 
de  terreno .  A  própria  mata-pasto  —  cássia  sp .  é  ahi  substituida  por  uma  alta 
composta  vise,  a  que  dão  o  nome  genérico  de  "bamburral". 

A  fertilidade  do  Cariry  e  as  dentais  condições  physicas.  boas.  tornam  este 
território  rival  digno  da  Serra  Grande,  que,  depois  de  transformada  a  sua  la- 
voura pelos  processos  modernos  e  estabelecidas  as  communicações  mais  fáceis 
para  dentro  e  para  fora  do  Estado,  será  um  dos  principaes  centros  productores 
da  região  toda  do  norte. 

A  chapada  da  Serra  do  Araripe  apresenta  nas  suas  beiras  e|  em  vários  lo- 
gares  de  depressão,  uma  flora  dryadica  especial,  porque  entram  nella  varias 
componentes  que  lhe  não  são  de  todo  próprios.  Entre  outros,  podemos  aqui 
mencionar  'o  conhecido  piqui  —  caryocar  sp.  e  varias  anonaceas  dos  géneros 
anona,  rollinia  e  dugucfia.  As  hymcnaceas  — ^  jatobás  —  e  uma "whioíía  — - 
olho  de  cabra,  —  junto  com  espécies  de  ocotea,  ronpala  e  cochlos-pernium. 
provam  uma  tendência  para  tornar-se  esta  sociedade  cerradão,  e  consta  haver 
no  centro  da  Serra  cerrados  verdadeiros.  Além  disso,  a  tíe^-astação  serra  aci- 
ma tem  transformado  extensões  consideráveis  em  uma  espécie  de  carrascal,  no 
qual  ainda  se  reconhecem  os  relictos  da  flora  dryadica  primitiva.  A  falta  de 
methodo  nas  derrubaldas  e  nas  queimadas  para  as  plantações  de  mandioca  e 
de  maniçoba,  completarão  a  destruição,  se  medidas  legislativas  não  vierem  sal- 
vaguardar o  futuro  ameaçado  de.sta  chapada  que,  com  o  .serviço  das  purfura- 
ções  para  agua,  provavelmente  entrará  numa  nova  phase  âe  desenvolvimento,  já 
inaugurada  pelo  successo  das  plantações  de  maniçoba. 

As  serras  de  Camará  e  de  Pereiros  estão  totalmente  devastadas  e  trans- 
formadas em  vastas  caapuêras  de  mofumo  e  de  marmelleiro  como  essências 
principaes,  excepto  nos  logares  mais  accidentados,  como  nas  proximidades  de 
S.  Miguel,  onde  a  topographia  permittiu  a  construcção  de  açudes.  ]\Tas  onde 
melhor  ,se  tem  conservado  o  caracter  dryadico,  é  tambenn  nas  encostas  em  que 
a  vegetação  ainda  ostenta  caracteres  de  matta  mais  ou  menos  virgem,  com  ar 
vores  altas  e  frondosas,  entre  as  quaes  notamos  até  e.xemplares  de  cedro  — 
crdrcia  odorota  —  e  de  jaboticabeiras  —  eugenia  caiiliflora.  Existe,  comtudo. 
alguma  lavoura  nestas  .serras,  principabnente  de  canna  de  assucar,  milho  e 
mandioca,  mas  tudo  em  pequena  escala  e  mais  para  o  pr(oprio  sustento  Ido  que 
para  o  commercio,  devido  ás  difficuldades  de  transporte.  (|ue  não  pcrmittem  seja 
complensado  o  trabalho.  A  própria  criação  é  rcstricta  e  consiste  mais  em  cabras 
do  que  em  gado. 

Separada  destas  serras  por  um  valle  largo  e  pouco  profundo,  seguei  a  Ser- 
ra do  Apody,  menos  alta  de  todas  e  talvez  a  mais  plana  também.    Por  causa  ida 
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sua  grande  largura  sem  accidentes  apreciáveis,  ella  não  offcrece  obstáculos  aos 
ventos  que  passam  como  sobre  uma  campina  e  sem  largarem  quasi  a  sua  humi- 
dade. Não  possuindo  um  só  curso  de  agua  permanente,  a  sua  vegetat;ão  'devia 
apresentar  caracteres  muito  mais  xerophilos  do  que  de  facto  acontece,  excepto  na 
proximidade  das  beiradas  onde  ella  assume  o  aspecto  de  caatingas.  Entretan- 
to, quasi  toda  a  chapada  do  Apody  está  coberta  por  nma  flora  intermediaria  e 
mixta,  na  qual  as  espécies  de  caatinga  são  misturadas  com  essências  dryadicas 
altas  e,  principalmente,  na  época  das  chuvas,  em  cujo  fim  fizemos  a  travessia, 
encontra-se  a  maioria  das  espécies  que  povoam  as  outras  serras,  porem  de 
preferencia  as  espécies  de  folhas  caducas  e  espécies  herbáceas  que  desappare- 
cem  com  a  secca.  A  flora  desta  chapada  representa,  pois,  a  mais  typica  adapta- 
ção ao  tropophilismo .  Ignoramos  o  aspecto  que  apresenta  a  vegetação  para  diante 
até  a  beira-mar.  por  não  termos  tido  occasião  de  visitar  aquella  extensão,  mas 
acreditamos  ser  de  grande  interesse  para  a  botânica. 

São  poucos  os  logares  povoados  naquella  chapada  por  causa  da  talta  de 
agua,  razão  por  que  alli  não  ha  culturas,  viveaido  (Os  moraidores  em  Soledade 
quasi  que  exclusivamente  da  industria  extractiva  de  madteira,  o  que  muito  contn- 
bue  para  peiorar  ainda  as  condições  daciuella  região.  O  solo  accusa,  entretanto, 
uma  grande  fertilidade  e  espera  apenas  os' benefícios  da  engenharia  hydraulica 
para  patenteal-a.  A  grande  riqutza  de  calcareo  talvez  jjossa  ser  outra 'a.lavanca  de 
prosperidade,  porque  dizem  ser  de  su]>eri()r  ([ualidadeui  cal  proveniente  das  lages 
e  especialmente  hydraulica.  Rico  como  é  o  Ceará  em  barros  excellentes,  não  seria 
de  extranhar  o  desenvolvimento  de  uma  industria  para  o  fabrico  de  cm-ientio, 

SOCIEDADE  "MOFUMO-MARMELLEIRO" 

Já  dissemos  que  a  vegtetação  de  terrenos  que  beiram  as  grandes  ravinas  ou 
rios  pertence  ao  agrupamento  dryadico .  E'  isso  certo  quanto  á  sua  flora  'primi- 
tiva, mas,  sendo  aquelles  terrenos  ao  mesmo  tempo  os  n^íelhores  por  serem  quasi 
exclusivamente  de  alluvião.  muitas  vezes  de  bastante  profundidade,  foi  e  é  nelles 
que  .se  estabeleceram,  de  preferencia,  as  lavouras,  de  que  resultou  o  desappareci- 
mento  ida  vegetação  primitiva  para  dar  logar  a  uma  outra  secundaria,  (|ue,  na 
mudança  das  condições  e  pela  proximidade  das  caatingas  com  que  limitam,  téni 
soffrido  a  invasão  continua  das  essências  hamadryadicas,  produzindo  uma  flora 
mi.xta  na  qual  predominam  ora  uns,  ora  outros  caracteres. 

Esta  curiosa  .sociedade  floristica  não  pôde  ter  melhor  nome  do  que  o  de  "mo- 
fumo-marmelleíro".  por  serem  estas  duas  espécies  as  predominantes,  ás  vezes  a 
tal  ponto  que  excluem  todas  as  outras  sobre  extensões  consicferaveis .  Correspon- 
dem, sem  duvida,  á  conhecida  "vas.soura" — composta,  haccharis.  dracuucnlifoUa, 
Baker  —  das  caapuéras  paulistas  e  mineiras.  E'  também  nesta  sociedade  floristi- 
ca que  apparece  em  abundância  extraordinária  o  celebre  tingui  —  nialpighiacea, 
tetroptcrís  sp.,  tão  perigosa  para  o  gado  na  época  de  penúria  dç  pasto. 
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No  tempo  das  chuvas,  a  flora  periódica  fica  alii  afo^-ada  pelo  niatta-pasto  — 
leguminosa,  cássia  Fp.,  talvez  mais  abundante  ainda.  Penetra  até  nas  caatingas 
onde  aniquilla  por  completo  as  mais  espécies  herbáceas  e  até  as  graminaceas  que 
alli  habitam.  'DeVe  ella  esta  sua  força  de  expans.ão  á  enorme  vitalidade  e  desis- 
tência de  suas  sementes  pequenas  e  duríssimas,  que  produz  em  quantidade. 

Pertence  ainda  ao  agrupamento  dryadico  a  vegetação  especial  ([ue  se  desen- 
volveu nas  largas  e  planas  baixadas,  principalmente  ao  longo  do  rio  Jaguaribe, 
no  seu  curso  mtedio  e  inferior,  desde  o  Boqueirão  da  Cunha,  cuja  altitude  é  aDCr 
nas  de  51  metros  e  a  150  kilometros  da  foz,  o  que  idá  ao  rio  uma  declividade  de 
somente  30  centimetros  por  lalometro.  Os  íerrenos  são  ahi  constituidos  por  um 
rico  allmnão,  de  côr  preta  e  inteiramente  nivelado  sobre  uma  largura  de  vários 
k-ilometros,  razão  por  que  na  época  das  chuvas  se  transformam  em  lamaçaes  dei 
difficil  transito,  faltando  em  absoluto  toda  e  qualquet  tentativa  de  drenagem. 

E'  nestes  planos,  periodicamente  alagados,  que,  de  preferencia,  habita  a  car- 
naubeira  —  copcrnicía  cerifera.  Mart.  —  linda  e  utilissiina  palmeira  em  cuja 
companhia  se  conserva  uma  vegetação  perfeitamente  dryadica  e  em  grande  parte 
com  folhas  persistentes.  O  valor  da  carnaubeira  não  precisamos  exaltar;  bastam 
os  seus  múltiplos  empregos  para  todos  os  misterfes  e  o  facto  de  accusarem  as  pautas 
da  alfandega  uma  exportação  de  cera  de  carnaúba,  iiroxima  a  mil  toneladas,  nO 
valor  de  1 .300  contos  de  réis. 

Encontram-se  as  carnaúbas  em  vários  logares  do  Estado ;  mas,  o  seu  centro 
vegetativo  é,  nesta  região,  de  imia  fertilidade  inexcedida  e  que  depois  de  resol- 
vido o  problema  da  sua  drenagem  na  época  chuVosa  e  irrigação  artificial  nas  sec- 
cas,  rivalisará  com  as  afamadas  margens  do  Nilo.  mais  avantajadas  unicamente 
pelas  obras  de  drenagem  e  de  irrigação  já  executadas. 

Com  esta  sociedade  das  copernicias.  termina  o  agrupamelnto  dryadico  com 
suas  três  sociedades,  a  silvestre,  ou  a  maior  delias,  a  das  caapuêras,  incluindo  a 
mofumo-marmelleiro,  e  a  das  copernicias.  O  restante  da  flora  cearense  pertence 
ao  agrupamento  hamadryadico,  que  comprehende  toda  aquella  formação  curiosa 
que  denominam  caatingas,  isto  é,  "matta  branca"  (aberta,  clara  ou  rala)  na  lin- 
guagem descriptiva  dos  Tupis,  e  que  occupa  todo  o  interior  do  Estado. 

AGRUPAMENTO  HAMADRYADICO 

CAATINGA 

A  feição-  topographica  do  interioi  do  Ceará,  limitada  pelas  cordilheiras  late- 
raes,  é,  como  vimos,  a  de  uma  granide  planicie,  suavemente  inclinada  do  sul  para 
o  norte  por  degráos  ou  taboleiros,  sobre  os  quaes  as  ele\iações  todas  emergem 
como  outras  tantas  ilhas.   Resulta  desta  disposição  a  gi-ande  uniformidade  que 
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,e  nota  na  sua  flora  porque  contribue  essencialmente  para  egualar  Sobre  a  área 
todas  as  fdções  climatológicas  em  cada  uma  das  estações  do  anno  e  tornar  quas, 
que  idênticas  as  condições  physicas  de  um  extremo  a  outro  Ida  planície. 

As  únicas  condições  em  que  se  notam  variações  sensíveis  são  as  da  coristi- 
tuição  do  solo  e  que  de  um  modo  apreciável  influem  sobre  o  desenvolvimento  da 
vegetação  local  sem,  comtudo,  affectar  essencialmente  a  sua  composição  especi- 
fica senão  restringindo-a.  São  especialmente  as  variações  na  espessura  da  ca- 
mada terrosa  que  exercem  esta  influencia,  porque,  de  vários  metros  de  espessura 
em  alguns  logares,  passa  a  ser  quasi  nulla  em  outros  pelos  affloramentos  da  ro. 
cha  viva,  constituindo  lages  extensas  ou  formando  verdadeiros  lençoes  de  jíedre- 
gulho  grosso  ou  fino  *bre  áreas  consideráveis;  outras  vezes  ainda,  o  soo  e  de 
argilla  pura  ou  de  areia  solta,  branca  e  fina  como  a  das  dunas  ou  avermelhada  e 
mais  grossa  como  a  dos  leitos  fluviaes. 

A  escassez  geral  da  agua.  quer  atmospherica,  quer  terrestre,  numa  das  épo- 
cas do  anno,  ás  vezes  bastante  prolongada,  e  a  i^elativa  abundância  delia  em  ou- 
tra, constitue  para  a  vegetação  das  planícies  condições  particulares,  mas  ás  quaes 
tem  conseguido  adaptar-se  de  uma  maríeira  assaz  curiosa,  distribuindo  as  suas 
espécies  em  duas  sociedades,  inteiramente  distinctas  em  todos  os  sentidos,  pre- 
dominando ora  uma,  ora  outra,  de  accordo  com  a  estação.  Propomos  para  ellas 
as  denominações  de :  a  das  espécies  permanentes  ou  hmnadryades  xcrophilas  e  a 
das  espécies  periódicas,  ou  hmmdryades  hygrophilas.  As  espécies  permanentes 
são  verdadeiras  tropophvtas.  isto  é,  xcrophytas  na  época  secca  e  hydra.phytasrío 
tempo  das  chuvas,  ao  passo  que  as  periódicas  só  apparecem  quando  houver  chu- 
vas e  humidade,  pelo  que  são  de  facto  hygrophytas,  apezar  de  apparentemente 
pertencerem  a  uma  sociedade  de  xerophytas.  Uma  e  outra  delias  podem  apresen- 
tar um  certo  caracter  xerophylo,  conte,  p.  ex.  a  viscosidade  de  certas  nmlvace^ 
e  scropimiariaceas,  mas  que  não  lhes  permitte  affrontar  alguma  secca  maior  de 
poucos  dias. 

Esta  distribuição  não  se  limita  á  simples  separação  em  espécies  distinctas. 
Manifesta-se  ainda  por  differença  estructuraes  e  orgânicas,  porqud  as  espécies 
permanentes  são  todas  arborescentes  ou  arbustivas  e  sempre  lenhosas  com  folhas 
caducas  e  orgams  de  repouso  ou  de  invernação,  ou  então  são  plantas  succulentas, 
ao  passo  que  as  espécies  periódicas  só  em  numero  limitado  são  sublenhosas  e,  em 
maioria,  herbáceas,  com  folhas  muitas  vezes  munidas  até  de  ponta  gotteira  e, 
além  de  raizes  per^ennes  em  algumas  espécies,  só  têm  sementes  de  longa  germina- 
bilidade,  sem  outros  orgams  que  lhes  facultam  atravessar  os  periodos  desfavorá- 
veis á  sua  vegetação . 

Sendo  somente  as  espécies  permanentes  que  podem  atravessar  todas  as  es- 
tações, tanto  normaes  como  anormaes,  e  que  imprimem  c  cunho  caracteristico  a 
este  agrupamento  naquellas  dondições  tão  particulares,  não  se  pôde  extranhar 
que  seja  relativamente  resumido  o  numero  das  espécies  que  conseguiram  adaptar^ 
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se  a  ellas.  Assim  é  que  a  flora  typica  permanente  das  caatingas  se  limita  prati- 
camente ás  juremas — m-imosaceas  (  :.)  —  Est.  24,  25,  26,  27,  33),  o  espinheiro 

—  idem  — ,  Est.  26.  a.  unha  de  gato  • —  idem  — ,  o  sahiá  —  icLcm-  — ,  o  caatin- 
gueiro  —  cacsalpimacea  —  Est.  28,  o  jucá  —  idem-  —  Est.  27,  a  canna-fistula 

—  idem  —  os  mororós  —  /djrjn. — .as  imburanas  —  burseraceas  —  Est.  30,  31. 
o  pereiro  —  apocyUacea  — ,  o  rompe-gibbão  —  erythroxylaeca  — ,  o  páo  branco 
— •  borragitiGcea  —  Est.  36,  37,  ■o  páo  d'arco  —  bignoniacea  — ,  o  joazeiro  — 
rh-amnacea  —  Est.  21,  com  a  oiticica  —  rosácea — Est.  29,  o  marmelleiro  — 
euphorbhcea  —  e  o  mofumo  —  conihrctacea  —  nos  limites  com  as  caapuêras. 
De  permanentes  não  lenhosas  ha  apenas  as  cactace,as,  coirío  o  xique-xique  — 
cereus  sp.  Est.   32,   33,   34,  o  manacarú  —  id^em  —  os  dois  cardeiros  —  idem 

—  Est.  35,  a  palminha  ■ —  opuntia  sp.,  e  a  coroa  de  frade  — ■  eche^toeactus  sp., 
que  apparecem  aqui  e  acolá  preferindo  os  terrenos  pedregosos  e  os  lagedos,  onde, 
de  ordinário,  são  acompanhadas  da  mocambira  —  bromeliacea.  est.,  da  qual  ha 
duas  espécies  distinctas  âe  géneros  diversos.  Uma  outra  succulenta,  talvez  a  mais 
commum  de  todas,  é  a  beldroega  pequena  —  portitlacacea,  portnlaca  sp.,  que 
nunca  f aíta  onde  ha  um  caminho  ou  trilho  serpeiando  atravez  a  caatinga . 

O  característico  <í"stas  espécies  permanentes  é  que,  por  mais  hygrophytaí 
que  pareqam  na  época  das  chuvas,  a  sua  perfeita  adaptação  xerophyta  faculta- 
Ihes  atravessar  as  épocas  seccas  mais  ou  menos  prolongadas,  num  estado  de  com- 
pleto repouso  com  suspensão  temporária  de  toda  a  manifestação  de  vida.  Intei- 
ramente despidas  de  folhas  e  apenas  com  os  botões.  Ide  ordinário  reunidos  nas 
extremidades  dos  ramos,  causam  a  illusão  de  uma  paisagem  de  inverno  em  clmia 
temperado  frio.  Entre  as  ultimas  que  perdem  as  suas  folhas,  e  isso  mesmo  so- 
mente quanldo  a  secca  se  prolonga  demasiado,  é  o  joazeiro,  cujas  folhas,  lapezar 
de  rigidas,  constituem  um  recurso  magro  para  o  gad'o.  Os  xique-xiques,  depois 
de  desarmados  dos  seus  espinhos  pelo  fogo,  fornecem  outro  succedaneo  fracc;, 
porem  melhor  por  serem  mais  succulentos  apagando  a  sede  abrazadora  dos  pr»  • 
bres  animaes. 

E'  curioso  consignar  que  a  maioria,  tanto  dos  indivíduos  como  das  espécies 
permanentes,  pertence  á  família  (das  legíiminósas,  de  folhas  decompostas  em  fo- 
liolos  ás  vezes  diminutíssimos.  E'  o  resultado  da  adaptação,  porque  reduzem 
assim  a  evaporação  ao  mínimo  possível  e,  quando  nem  isso  produz  mais  o  effeito 
desejado,  recorrem  á  dehiscencia,  que  a  supprime  de  todo.  Deve  haver  também 
modificações  estructuraes,  como  o  augmnto  das  camadas  de  cellulas  de  pallisada, 
espessamento  das  cutículas  e  diminuição  dos  òríficios  estomaticos,  tanto  em  ta- 
manho como  em  numero.  O  nosso  material  em  álcool  esclarecer-nos-á  sobre  isso. 


(•)  Para  evitar  qualquer  erro  de  classificação,  preferimos  dar  aqui  apenas  as 
famílias,  até  que  os  estudos  da  nossa  coUecção  nos  forneçam  a  certeza  respeito, 
porque  as  determinações  que  se  encontram  na  litteratura  sobre  a  flora  do  Ceará  são 
quasi  todas  antiquados  ou  duvidosos. 
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Xas  primeiras  chuvas,  porém,  que  conseguem  alterar  o  gráo  hygrometrico 
(la  atmosphera,  os  botões  se  abrem,  a  circulação  da  seiva  se  restabelece  e.  num 
prazo  de  horas,  apjenas,  as  folhas  se  desenvolvem  e  tudo  reverdece.  O  periodo  de 
descanço  tem  ser\^do  para  armazenar  as  provisões  de  nutrição  concentrada  que 
operam  aquella  mudança  phantasmagorica.  transformando  a  paizageni  da  noite 
jiara  o  dia.  Penetrando  no  solo,  as  aguaí^  provoaim  alli  a  germinação  de  milhares 
de  sementes  deixadas  e  a  ruptura  dos  brotos  dos  olhos  dormentes  das  raizes  peren- 
de  um  aspecto  absolutamente  differente  e  de  caracter  dryadico  perfeito. 

Provam-no  as  famílias  representadas,  entre  as  quaes  as  coywolvulaceas 
.•ccupam  logar  saliente  pelo  avultado  numero  de  seus  indivíduos,  que  apparecem 
por  toda  parte,  ornamentando  as  arvores  e  os  arbustos,  que  chegam  a  cobrir  com- 
pletamente. As  nralvaceas  e  tiliaceas  são  abunJdantemente  representadas,  com 
folhas  bem  herbáceas,  algumas  vezes  viscosas,  outras  vezes  munidas  de  ponta 
gotteira.  .^s  scrophiilariacéas  e  poucas  solcraceas  são  misturadas  com  acanthar 
ccas,  (itnaravfJiaceas.  apocynaceas.  asclcpi-adacea^.  borraginaceas.  composfas,  em 
relativamente  poucas  espécies,  cncurhitaccas,  euphorhiaceas.  leguminosas,  forman- 
do talvez  a  maioria,  Ivthracearcas.  oxaUéaceás,  passifloraceas.  polygalaceas,  ru- 
biaccas.  sapindaceas.  turneraceas,  vcrhenaceas,  e  varias  monocotylednneas.  como 
anmrvUidacecí-s.  comm-elmaceas,  dioscoraceas,  iridaceas,  cyperaceas  e  gramma- 
ceas.  Desta  ultima  família  as  caatingas  são  especialmente  ricas  como  mostrarão 
dS  nossas  listas. 

Que  nesta  flora  periódica  os  cipós  sejam  escassos  é  natural,  pelo  que  são 
substituídos  pelas  cofh'ólvulaccas  volúveis,  assim  como  as  epiphytes,  com  eKce- 
pção  de  algumas  loranthaceas  —  hervas  de  passarinho  —  parasitarias  nas  arvo- 
res Ida  caatinga.  Mesmo  as  orchidaccas  terrestres  alli  não  podem  atravessar  os 
períodos  de  secca  por  causa  das  suas  raízes  ou  bulbos  molles  e  suas  sementes  pe- 
queninas sem  testa  protectora .  Pela  mesma  razão,  não  ha  gesneraaeas .  e  as  pou- 
cas encontradas  são  da  serra. 

Já  foi  mencionado  que  na  época  vegetativa  a  flora  permanente  não  revela  a 
adaptação  xerophíla.  Faltam-lhe  as  folhas  coriaceas  ou  tomentosas,  a  casca  gros- 
sa, suberosa  e  fendilhada  dos  troncos  e  o  porte  tortuoso  dos  galhos.  Algumas 
poucas  espécies  têm  folhas  rígidas  e  cartaceas,  como  o  joazeiro  e  a  oiticica,  mas 
nas  demais  são  quasi  herbáceas  e  decompostas  em  foliolos  pequenos,  raras  vezes 
pubescentes.  Os  troncos  são  quasi  sempre  direitos,  excepto  talvez  nas  imburanas, 
mas  mesmo  estas  têm  casca  fina  e  lisa. 

E'  essa  também  a  razão  por  que  as  caatingas  na  época  vegetativa  não  apre- 
sentam o  aspecto  efe  cerrajdos  nem  de  caatingas  bahianas,  mas,  sim,  o  de  uma  ve- 
getação acaapuêrada  de  várzea,  o  que,  de  facto,  deve  ter  sido  a  sua  origem,  como 
ao  diante  veremos .  ' 

Quanto  á  secca  na  época  em  que  predomina,  é  dia  extrema  e,  ás  vezes,  tão 
prolongada  que,  para  os  vegetaes  poderem  atravessal-a,  os  meios  geraes  de  ada- 
ptação já  não  são  mais  sufficientes  e,  por  isso,  poucas  as  espécies  que  consegui- 
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ram  aquella  adaptação  radical,  pela  suppressão  completa  durante     a    secca.     dó^ 
orgams  pelos  quaes  a  evaporação  se  effectua. 

Apezar  Ide  apresentarem  as  caatingas  cearenses  muita  homogeneidade,  de- 
xido  á  igualdade  das  principaes  condições  physicas  na  área  que  occupam,  notam- 
se,  todavia,  algumas  graduações  detei-minadas  por  variações  edaphicas  ou  do 
solo.  Manifestam-se  essas  graduações,  como  já  fizemos  ver,  principalmente  no 
desenvolvimento  dos  indivíduos  vegetaes,  ao  mesmo  tempo  que  restringem  o  ntr- 
mero  das  espécies.  Em  todo  caso,  é  tal  esta  homogeneidade  na  ílOra  que  na  nossa 
volta,  do  sul  para  o  norte  na  parte  leste  do  Estado,  fera  raríssimo  encontrarmos 
alguma  espécie  que  já  não  tivéssemos  visto  e  colhido  na  viagerri  de  ida  no  oe^te 
e,  durante  muitos  dias,  nenhvmia  podíamos  addicionar  á  collecção. 

O  que  mais  influe  para  produzir  as  graduações  é  a  diminuição  da  camada 
terrosa  ou  o  augmento  da  quantidade  de  pedregulho  e  a  desnudação  do  solo, 
pondo  quasi  a  descoberto  a  rocha  sobre  extensões  maiores  ou  menores,  como  nos 
logares  de  desnivelamento  da  cordilheira,  p.  ex.,  em  Arneiroz  e  Assaré.  a  oeste,  e 
Lavras  e  Aurora,  a  leste.  Conservam-se  nestes  terrenos  d'e  ordinário  as  espécies 
succulentas,  como  o  xique-xique  e  a  macambira.  como  o  pereiro,  a  jurema  preta, 
o  r.iarmelleiro,  o  caatingueiro  e  o  rompe-gibbão,  mas  mirradas  e  quasi  irreconhe- 
civeis.  A  própria  portulaca  reduz-se  ao  minimo,  parecendo  outra  planta  e  de  vez 
em  quando  entra  lo  favelleiro,  euphorbiacea,  pachystrontú  'sp..  arvoí^e  toda  urente, 
mas  com  sementes  comestíveis  d>e  sabor  de  amêndoa.  Algumas  polygalas  e  uma 
e  outra  evolvidas  e  stylosanflics  esforçam-se  para  lutar  pela  existência  em  com 
panhia  ác  algumas  graminaceas  "agrestes",  isto  é,  ri,gidas  e  algumas  poucas 
cypcraceas.  De  vez  em  quando,  uma  moita  de  pequenas  opnntias  ou  uma  coroa 
de  frade  —  echinocactus  sp.  —  surge  por  entre  o  pedregulho  ou  nas  feridas  do 
lagedo  com  íntervallos  de  metros  quadrados  de  rocha  viva  ou  um  solo  nú  e  calci- 
nado. E'  a  socitedade  floristica  do  carrascal  que  representa  o  ultimo  esforço  MCge- 
tativo  num  solo  onde  as  aguas  têm  deixado  apenas  vestígios  de  terra  que  os  ven- 
tos ainda  diminuem  annualmente. 

Mais  «ma  modificação  das  caatingas  opera-se  em  outro  sentido  quando  se 
approximam  das  faixas  dryadicas  ao  pé  das  serras  ou  ao  longo  dos  rios .  Mistu- 
ram-se  ahi  as  duas  floras,  como  já  vimtos,  dando  origem  áquella  sociedade  floris- 
tica monótona  que  denominamos  nTofumo-marmelleiro.  tendo  o  matta-pasto  para 
cobrir  o  chão  na  época  da  flora  periódica. 

No  Ceará,  não  encontramos  campos  propriamente  ditos  e  as  chamadas  sa\  a- 
nas  do  Maranhão  e  do  Piauhy  parece  não  existirem  alli.  Somente  na  grande 
planície  do  Icó  observamos  uma  tendência  para  predominarem  as  graminaceas, 
principalmente  o  panacho  e  o  capifti  mimoso,  que  pertencem  ás  caatingas,  nas 
quaes  ás  vezes,  cobrem  legoas  e  lègoas  de  terreno  por  baixo  da  vegetação  alta  e 
em  verdadeiro  exclusivismo.  Mas  não  ha  uma  sociedade  floristica  graminacea  : 
registrar . 
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As  caatingas  constituem,  pois,  uma  só  sociedade  com  a  singular  faculdade 
de  apresentar-se  com  aspectos  diversos,  conforme  a  estação  do  anno,  e  com  gra- 
duações dependentes  somente  da  maior  ou  nieuor  riqueza  do  solo,  c<on  f undindo- 
se  com  a  sociedaide  dryadica  nos  limites  com  esta  e  tornando-se  carrascal  onde 
peioram  as  condições  edaphicas. 

NOTAS  GERAE5 

No  mappa  junto  encontra-se  esboçado  um  ensaio  de  distribuição  dos  trez 
agrupamentos  floristicos  da  \'€getação  cearense,  que,  como  temos  visto,  obedece  a 
diversidade  que  apparecem  nas  condições  physicas,  principalmente  edaphicas  e 
topographicas  daquelle  território.  Embora  isso  tenha  determinaido  certas  diffe- 
renças  especificas  na  composição  destes  agrupamentos,  não  chegaram  ellas,  en- 
tretanto, a  tal  preponderância  que  possam  occultar  os  traços  de  affinidade  que 
ainda  se  patenteiam  nos  componentes  typicos  de  cada  um  destes  agrupamentos, 
o  que  aponta  para  uma  origem  commum  da  qual  o  afastamento  se  deu  em  virtude 
de  alterações  nos  factores  physicos. 

A  vegetação  periódica  idas  caatingas  e  mesmo  a  permanente  apresentam  na 
época  das  chuvas  tanta  analogia  com  a  dryadica  das  serras,  onde  muitas  das  suas 
espécies  também  habitam,  que  vem  em  forte  apoio  a  este  modo  Idie  ver,  aliás  re- 
forçado ainda  pelos  factos  geológicos  observadas  e  descriptos  pelos  vários  scien- 
tistas  eminentes  que  estudaram  a  geologia  do  Ceará.  São  todos  elles  accordes  em 
considerar  o  interior  do  Ceará  como  uma  grande  bacia  onde,  em  épocas  ante- 
riores, as  aguas  oceânicas,  ou  outras,  tinham  o  predomínio,  o  que  sobejamente 
explica  as  condições  actuaes,  tanto  as  topographicas  como  as  estratigraphicas,  e 
fornece  a  chave  para  a  origem  da  flora  das  planícies  actuaes.  Mesmo  se  não 
fosse  exactamente  assim,  os  enormes  boqueirões  de  .Arneiroz  —  Est.  46.  — ,  La- 
vras e  outros  e  os  grandes  depósitos  de  pedregvilho  e  desnudações  da  rocha  só  se 
explicam  pela  acção  das  aguas  que  em  qualquer  caso  deve  ter  outrbra  represen- 
tado um  papel  muito  mais  importante  do  que  hoje. 

Com  a  retirada  das  aguas  que  deve  ter  se  operado  lentamente,  a  flora  das 
serras  pouco  a  pouco  se  transferia  para  os  terrenos  novamente  formados,  onde, 
de  adaptação  em  adaptação,  os  vegetaes  emigrados  das  mattas  chegaram  a  tomar 
o  aspecto  que  hoje  lhes  é  característico  e  que  nas  épocas  das  chuvas  tanto  se 
assemelha  ao  das  várzeas  em  geral .  Qufe  muitas  e  muitas  das  espécies  succiunbi- 
ram  é  natural,  por  não  poderem  adaptar-se,  mas  aquellas  que  o  conseguiram  foi 
em  virtude  da  sua  maior  resistência,  tanto  ás  condições  de  humidade  como  de 
secca  extremas,  razão  por  que  o  numero  de  suas  espécies  permanentes  ficou  tão 
restricto  e  a  flora  toda  da  caatinga  só  potde  ser  designada  õomo  uma  flora  de  re- 
lictos  da  primitiva  vegetação  dryadica,  cujos  caracteres  ainda  guarda. 
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Apezar  de  não  podermos  ainda  apresentar  a  classificação  das  esi>ecies  colhi- 
das na  nossa  rápida  excursão,  a  lista  das  familias  a  que  pertencem  patenteia,  to- 
davia, a  predominância  das  feições  dryadicas,  nas  caatingas,  a  cuja  flora  pres- 
tamos especial  attençãò  e  acreditamos  regularmente  beni  representada  na  coUe- 
cção,  faVqrecidos,  como  éramos,  por  uma  época  chuvosa  excepcional. 

As  espécies  c»lhidas  pertencem  ás  segumtes  famílias : 


Dicotyledoneas  : 

Euphorbiaceac  . 

47 

Acanthaceae 

8 

Gentinaceae 

2 

Alsinaceae 

3 

Gesneraceae  *  .  .  . 

1 

Amarantaceae .... 

8 

Guttiferaceae*  .  . 

2 

Anacasdiaceae..  . . 

2 

Labiatae 

0 

Anonaceae* 

9 

Lauraceae  

0 

Apocynaceae 

10 

Leguminosae  .... 

1^2 

Asclepiadaceae .  .  . 

10 

Lentibulariaceae. 

3 

Bignoniaceae 

18 

Loganiaceae  .... 

1 

Borragiaaceae. . . . 

18 

Loranthaceae..  .  . 

6 

Burseracea 

2 

Lythra  aceae. . . . 

7 

Cactaceae 

2 

Malpig^hiaceae . .  . 

15 

Campanulaceae  .  .  . 

1 

Maivaceae 

23 

Capparidaceae. . . . 

1 

Melastoiaaceae  *. 

5 

Caryocaraceae. . . . 

1 

Meaispermaceae. 

3 

Cestraceae* 

1 

Moraceae 

1 

Clienopodiaceae  *  . 

.5 

Myrtaceae  * 

lo 

Combretaceue  .... 

2 

Nyctag-eae 

T 

Compositae 

3V 

Nympheaceae  *.  , 

•1 

Convolvulaceae.. . 

SZ 

Oxalidaceae.  .  .  . 

4 

Crassulaceae 

32 

Passifloraceat- .  .  . 

4 

Cucurbitaceae .... 

8 

Piperaceae 

Polygalaceae.  .  .  . 

1 

Erythroxylaceae. . 

.5 

11 

Monocotyledoneas  : 

Dioscoraceae .... 

4 

Alitmaceae  * 

1 

Eriocaulaceae*  .  . 

2 

Amaryllidaceae. .  . 

2 

Graminaceae  .... 

70 

Bromeliaceae 

2 

Iridaceae 

1 

Butomaceae* 

1 

Juncaceae* 

1 

Commelinacoae.  .  . 

■5 

Lennaceae* 

1' 

Cypernaceae  

16 

Marantaceae  .... 

1 

Polygonaceae 1 

Portulaceae 3 

Pontederaceae 3 

Proteaceae 1 

Rbamnaceae 2 

Rosaceae 1 

Rubiaceae 22 

Rutaceae  * 1 

Sapindaceae 6 

Scrophularaceae. . .  11 

Solanaceae 12 

Tcrnstroemiaceae*  1 

Thymeleaceae.  ...  4 

Tiliaceae 10 

Trigoniaceae 1 

Urticaceae* 1 

Verbenaeeae  9 

Violaceae 2 

Vitaceae 4 

Vochysiaceae 1 

Podostemaceae*.  .  1 

Orchidaceae* 3 

Palmae* 1 

Pontederiaceae*.  .  4 

Smilacaceae 2 

Cryptogaraae 21 

Indeterminadas.  .  .  46 

Total..  753 


.\s  familias  marcadas  com  um  *  só  encontramos  nas  mattas;  as  demais  são 
da  caatinga.  Esta  lista  comprehende  sómenfe  as  espécies  collecionadas,  e  temo.s 
uma  outra  sobre  as  espécies  já  conhecidas  que  encontramos,  mas  que  por  isso  não 
colhemos,  e  cujo  numero  não  é  muito  inferior.  No  nosso  trabalho  botânico  men- 
cionaremos todas  estas  especiesl 
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A  relação  acima  salienta  uma  grande  predominância  das  leguminosas,  das 
graminacease  das  euphorbiaceas,  que  em  numero  superam  as  compostas,  cujas  se 
mentes  com  mais  difíiculdade  conseguem  íixar-se  no  solo,  munidas  como  são  de 
orgams  de  transporte  pelo  vento,  ao  passo  que  as  demais  se  escondem  facilmente 
por  detraz  de  qualquer  pedra  ou  torrão  de  terra  ã  espera  da  humidade,  protegidas 
por  uma  "testa"  dura  que  lhes  assegura  conservar  por  muito  tempo  a  faculdade 
germinativa .  Faz  isso  parte  da  selecção  na  adaptação  áquellas  condições,  e  accen- 
tua  o  caracter  tropophyta  das  espécies  permanentes,  mesmo  neste  particular . 


NOTAS  ECONÓMICAS 

o  desenvolvimento  económico  do  Estado  do  Ceará,  nos  últimos  tempos,  per- 
mitte  augurar-lhe  um  futuro  de  prosperidade  e  de  adiantamento  paralello  ao  da 
maioria  dos  Estados  da  União. 

E'  verdade  que  ainda  subsistem  para  se  vencerem  difficulidades  de  ordem  na- 
tural, que,  por  sua  vez,  tem  engendrado  outras  de  ordem  artificial,  mas  que,  at- 
tento  o  inexcedivel  fundo  de  intelligencia,  de  energia  e  de  resistência  ca  popula- 
ção, não  entravarão  a  marcha,  cada  vez  mais  célere,  dos  trabalhos  em  prol  do  pro- 
gresso e  das  iniciativas,  já  tão  bem  inaugurados. 

A  principal  das  difíiculdades  naturaes  que  maior  influencia  tem  exercido  é 
a  das  seccas,  tanto  as  normaes  como  as  anormaes,  ás  quaes  é  devidq  ter-se  o  Es- 
tado limitado  quasi  que  exclusivamente  a  uma  industria  pastoril  primitiva,  que 
tem  desviado  as  attenções  dos  emprehendimentos  agrícolas  dom  suas  industrias 
correlatas,  alentado  o  desanimo  para  a  luta  dfficaz  contra  as  condições  naturaes 
que,  encaradas  por  aquelle  prisma,  pareciam  insuperáveis. 

Reconhece-se,  porém,  agora  que  as  seccas,  ao  ihenos  as  normaes,  têm  a  sua 
analogia  nos  invernos  de  muitos  outros  paizes,  e  que  representam  um  factor  cons- 
tante com  o  qual  se  deve  contar,  mas  cujos  ef  feitos  o  engenho  humano  deve  e  pô- 
de tratar  de  reduzir  ao  minimo  para  provavelmente  armuUar  de  todo,  como  pro- 
vam o  exemplo  citado  dos  Estados  Unidos,  a  que  já  nos  referimos,  e  os  trabalhos 
no  Egipto  em  condições  ainda  peiores,  tanto  mais  que  as  observações  meteoroló- 
gicas têm  demonstrado  que,  mesnlo  nos  annos  peiores,  nunca  tem  deixado  de  cho- 
ver no  Ceará . 

Mais  desvantajosa  é  talvez  a  escassez  temporária  da  agua  corrente,  devido 
principalmente,  ás  irregularidadies  das  precipitações,  desapparecendo  a  agua  por 
completo  durante  larga  parte  do  anno,  deixando  os  leitos  dos  rios  reduzidos  a 
meras  ravinas  seccas.  além  de  haver  em  outros  logares  extensões  grandes  sem 
agua  alguma  corrente,  como  nas  chapadas  do  Araripe  e  do  Apody.  Felizmente,  os 
estudos  dos  geólogos  alli  verificaram  a  existência  de  lençóes  de  agua  no  subsolo, 
cuja  elevação  e  aproveitamento  por  meio  de  poços  artesianos,  ou  bombas  e  moi- 
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lihos  de  vento,  consideram  perfteitamente  praticáveis.  Os  engenheiros  hydrogra- 
phos  já  têm  projectado  e  executado  numerosos  açudes  de  captação  e  barragens  de 
armazenação  das  aguas  pluviaes,  que  antes  se  escoavam  rápidas  e  inaproveitadas 
no  oceano,  e  demonstraram  a  possibilidade  de  irrigação  continua  de  grandes  áreas 
de  terreno,  que,  graças  á  sua  boa  topographia  e  incomparável  íertilidade,  não  tar- 
darão a  ser  o  theatro  de  irnia  fertilidade  agrícola  racional  e  remuneradora.  Estes 
serviços  todos  se  acham  agora  em  plena  execução  e  progresso,  entregues,  como  es- 
tão, a  um  pessoal  escolhido  e  de  máxima  proficiência. 

O  estudo  da  flora,  por  sua  vez,  veio  patentear  algumas  Idas  condições  desfa- 
voráveis de  ordem  artificial,  não  menos  prejudiciaes,  talvez,  mas  mais  fáceis  de 
vencer  do  que  as  naturaes,  por  depender  isso  unicamente  da  intelligenda  e  da 
actividade  humana. 

Examinando  a  vegetação  espontânea  do  Ceará,  reconhece-se  nella  uma  certa 
homogeneidalde,  que  aponta  para  uma  origem  dryadica  geral,  da  qual  não  pequena 
parte  formava  frondosas  mattas,  cujos  vestígios  indeléveis  ainda  se  conservam 
nas  serras  maiores  e  menores.  Permitte  isso  a  conclusão  de  que  as  condições  hy- 
drographicas  talvez  não  sejam  sempre  tão  desfavoráveis  como  parecem,  e  um 
bom  exemplo  de  que  assim  é  fornecem  as  já  referidas  chapadas  das  serras  do  Ara- 
ripe  e  do  Apody.  Nestas  chapadas  não  existe  agua  alguma  apparente.  e  as  suas 
conldições  climatológicas  geraes  não  dif ferem  essencialmente  das  das  caatingas; 
entretanto,  o  desenvolvimento  da  vegetaçã/o  alta  é  alli  muito  maior,  facto  tste  que 
só  pôde  ser  attribuido  a  alguma  condição  edaphica,  das  quaes  a  presença  de  agua 
no  subsolo  deve  ser  a  mais  poderosa  para  justificar  tal  procedimento. 

O  dr.  A.  F.  W.  Schimper,  n'0|  seu  "Pflanzefigeographie",  pag.  180,  diz:  "O 
"importante  para  o  crescimento  das  arvores  não  é  a  frequência  das  chuvas  nejin 
"um  período  vegetativo,  rico  nellas,  mas,  sim,  a  presença  permanente  de  provi- 
"são  d'agua  ao  alcance  das  extremidades  das  raízes  e,  portanto,  em  grande  pro- 
"fundidade.  E'  indifferente  a  época  em  que  esta  provisão  é  renovada.  Ha  regiões 
"silvestres  com  chuvas  em  todas  as  estações,  e  outras  com  peiriodos  de  secca.;  Nes- 
"te  ultimo  caso  pôde  o  período  cliuvoso  ser  principalmente  ou  exclusivamente  ve- 
"getativo,  como  nos  trópicos  ou  no  interior  da  Argentina,  ou  o  período  das  chu- 
"vas  coincide  com  o  repouso  relativo  da  vegetação,  como  nas  regiões  extratrOpi- 
"caes". 

Está  isso  também  de  accordo  com  os  estudos  dos  engenheiros,  e  explica, 
egualmente,  a  presença  da  wgetação  alta.  que,  em  maior  ou  menor  largura,  acom- 
panha os  leitos  dos  rfos  atravessando  as  caatingas. 

Das  mattas  primitivas  o  Estado  do  Ceará  pouco  tem  conservado,  e  a  trans- 
formação delias  em  caapuêras  progride  de  tim  modo  assustador,  devido  a  causas 
inteiramente  artificiaes,"das  quaes  a  ignorância  do  seu  valor  evidentemente  occupa 
o  primeiro  logar.  Quasi  toda  a  serra  de  Camará  e  as  tíè  Pereiros  são  hbje  caapuê- 
ras vastas.  A  serra  do  Araripe  já  apresenta  legoas  de  caapuêra  e  carrascal,  e. 
serra  abaixo,  em  Cariry,  talvez  nenhuma  matta  verdadeira  exista  mais.   Deve-se 
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esta  devastação,  principalmente,  ao  systema  de  lavoura  que,  para  plantar,  derruba 
e  queima,  para,  após  as  colheitas,  abandonar  aquelle  terreno  e  continuar  a  derru- 
bada mais  adiante.  Nas  planícies,  a  criação  de  gado,  praticada  ha  nxais  de  selculo, 
sobre  toda  a  área,  sem  divisão  das  propriedades  nem  das  pastagens,  obriga  a  pro- 
teger as  plantações  do  gado,  por  meio  de  cercas,  ás  vezes  de  grande  extensão,  cujo 
material  tado  é  tirado  das  mattas  e  das  caatingas,  que  tão  difíilmente  se  renovam. 
As  cercas  de 'arame  farpado  são  ainda  poucas,  porque  o  gado,  acostumado  á  plena 
liberdade,  mal  as  respeita,  e  !o  seu  custo  está  geralmente  fora  do  alcance  doa  pe- 
queníos  proprietários.  Vem  ainda  augmenlar  a  devastação,  a  pratifca  de  ■melho- 
rar" os  pastos  naturaes  nas  caatingas,  por  meio  do  fogo,  que,  sem  a  minuna  vigi- 
lância nem  methodo,  ^  entregue  a  si  mesmo,  pelo  que  muitas  vezes,  num  só  dia, 
reduz  a  cinza  centenas  ide  hectares  de  caatinga  ou  de  matta. 

Um  outro  factor  não  desprezivel  na  devastação  das  mattas  ou,  pelo  menos, 
para  conservar  a  vegetação  em  estado  de  caapuêra,  são  as  cabras .  Sabe-se  o  quan 
to  esse  animal  é  damninho  praa  a  vegetação  arborescente    e    arbustiva  e  como  a 
criação  de  cabras  soltas  no  Ceará  é,  talvez,  maior  do  que  a  do  gaido,  sendo  fácil 
imaginar-se  o  damno  que  causa  á  vegetação  alta. 

E'  conhecida  a  grande  importância  das  mattas  nas  condições  económicas  e 
climatológicas  de  uma  região,  na  sua  qualidade  de  reguladoras  das  precipitações  e 
principalmente,  como  melhoradoras  do  terreno  e  suas  condições  hydrographicas . 
São  as  mattas  que  forçam  os  ventos  a  elevarem-se  e  largar  a  sua  humidade .  Func- 
cionam  como  anteparos  poderosos  que  impedem  o  transporte  das  areias  e,  portan- 
to, em  certos  logares,  a  desnudação  continua  do  terreno.  A  formação  dos  carres- 
cães  é  muito  abreviada  pela  acção  dos  ventos,  que  se  encontrassem  um  anteparo, 
não  teriam  a  acção  que  sem  elle  têm.  A  desnudação  do  solo  por  sua  vez  gera  os 
ventos  impetuosos  em  virtude  das  correrite  ascendentes     que     se     formam  pelo 

!  aquecimento  excessivo  do  solo  descoberto,  fazendo  af  fluir  as  camaidas  atmospheri- 
cas  visinhas  para  restabelecer  o  equilíbrio,  razão  por  que  os  ventbs  locaes  no  Cea- 
rá são  tão  violentos  e  frequentes  na  época  secca. 

!  Em  relação  á  lavoura  geral  do  Ceará,  pouco  pode  ella  ter  se  desenvolv]ido,  de- 
pendente como  tem  sido  até  agora  exclusivamente  das  chuvas  favoráveis.  Sem 
uma  apparelhaçâo  moderna  para  un^  preparo  rápido  do  solo  sobre  as  áreas  maio- 
res e  sem  o  emprego  dos  processos  modernos  de  irrigação,  ou  para  reter  melhor 
as  precipitações,  tem-se  restringido  a  culturas  em  pequena  escala,  muitas  vezes 
sem,  aproveitar  as  épocas  convenientes  tou  as  parcellas  melhores  do  terreno .  As 
excepções  em  Cariry,  na  Serra  Grande  e  nas  bai.xadas  do  Jaguaribe,  ainda  confir- 
mam as  observações,  porque,  mesmo  alli  os  insuccessos  são  frequentes,  com 
perda  occasional  das  colheitas. 

Entretanío,  a  fertilidade  do  solo  cearense  é  proverbial  .  e  extensas  regiões 
existem  com  terrenos  sem  rival ;  mas  domo  na  destruição  das  mattas  a  causa 
principal  é  evidentemente  a  falta  de  saber,  a  falta  de  lições  praticas  e  de  exem- 
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pios,  _porque  eni  toda  a  parte  unde  se  tem  empregado  os  meios     fornecidos    pela 
saeúcia  experimental,  os  resultados  tèm  sempre  correspondido  a  expeA:tativa. 

Não  somos  tão  optimistas  que  acreditemos  possiveil  transformar  o  Ceará  todo 
num  immenso  campo  cultivado,  mas  vast»s  são  os  terrenos  aproveitáveis  e  podero- 
sos são  os  meios  da  agricultura  moderna,  pelo  que  temos  a  convicção  de  ser  muito 
possivel  para  o  Ceará  tornar-se  agricolamente  independente. 

Uma  industria  pastoril  sobre  base.  económica,  ainda  não  se  desenvolveu  nu 
Ceará,  apezar  de  possuir  não  só  excellente  gado,  como  também  pastagens  naturae^ 
de  primeira  ordem  e  ser  essa  industria  talvez  a  base  principal  dei  toda  a  vida  com- 
mercial  do  Estado.  O  systemg.  de  libteridade  absoluta  do  gado,  sem  dcniiu-caçao 
das  propriedades,  tem  engendrado  methodos  de  criação  e  tratamento  que  deviam 
lornar-se  economicamente  contraproducentes.  Esta  liberdade  do  gado  impossibi- 
lita vigiar-se  ou  idirigir  a  reproducção,  que,  ás  mais  das  vezes,  é  consanguinea,  em 
grave  prejuízo  da  melhoria  das  raças  e  da  quantidade  e  qualidade  de  todos  ob 
productos  daquella  inidustria.  Uma  alimentação  sufficiente  e  racional  do  gado  so 
tem  logar  durante  uma  época  relativamente  curta  do  ann,o,  ao  passo  que  iio  resto 
nenhuma  provisão  se  faz  da  excellente  forragem  natural  que  abunda  nas  caatin 
gas,  nos  invernos,  chegando  nauitas  vezes  a  perecerem,  de  fome  e  dei  sede  manadas 
inteiras.  Somente  numa  das  caatingas  calculamos  em  mais  de  30  kiiomeítros  qua- 
drados, ou  3.000  hectares,  a  área  coberta  por  alto  capim  espontâneo  que,  se  ti- 
vesse sido  aproveitado,  teria  fornecido  60  mil  toneladas  de  feno,  e  muitos  logare.- 
assim  atravessamos. 

Destas  observações  e  do  acima  exposto,  deprehende-se  que  as  ctmdiçôes  na- 
turaes  talvez  não  sejam  tão  desfavoráveis  como  o  admittido  até  o  presente,  e  que 
o  desenvolvimento  eaonomico  do  Estado  depende,  sobretudo,  da  divuigaçLo  aia 
entre  a  população  das  acquisições  ida  sciencia  moderna  em  matéria  agrícola  e  eco- 
nómica, afim  de  se  iniciarem  medidas  prtventivas  e  outras,  por  meio  dto  jensino 
e  do  exemplo  pelas  demonstrações  experimentaes  e  praticas. 

O  chamado  problema  do  norte  tem  sido  largamente  discutido  da  longa  data, 
e  a  htteratura  a  respeito  é  assas  abundante,  principalmente  deside  os  meritórios 
irabalhos  do  inolvidável  barão  de  Capanema,  até  o  relatório  magistral  do  illustra- 
Jo  dr.  Raymundo  Pereira  da  Silva.  São  conhecidíssimos  os  trabalhos  dos  prove- 
ctos  drs.  Revy,  Moura  Brasil,  Piquet  Carneiro  e  outros,  que  activamente  tèm 
participado  na  realisação  das  grandes  obras  de  melhoramento  das  condições  do 
Ceará,  motivo  por  que  não  nos  cabe  repetil-os  aqui,  além  de  que  os  nossos  estudos 
e  objectivo  abrangem  um  ramo  diverso  dos  daquelles  illustres  especialistas. 

_  Mas,,  a  par  dos  trabalhos  que  visam  corrigir  as  irregularidades  das  precipi- 
tações e  dar  logar  a  um  provimento  continuo  d'agua,  com  irrigação  pbr  miethodos 
práticos,  trabalhos  estes  confiados  a  tão  execellente  pessoal,  ha  também  os  proble- 
mas de  restauração,  pfclo  menos  parcial,  da  coberta  do  solo  desnudado,  da  melho- 
ria da  vegetação  devastada,  assim  como  as  medidas  preventivas  para  enfrentar  a 
penúria  das  pastagens  na  época  secca,  pelo  aproveitamento  das  ricas  producções 
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espontâneas  nos  "invernos"  e  dos  productos  da  agricultura,  sem  esquecer  a  expe- 
rimentação necessária  para  a  inti^oducção  de  novos  elementos  e  processos  agrí- 
colas . 

Dividiremos  estes  estudos  em  trts  ordens  ou  ramos,  que  talvez  possam  ser 
Ujji  upados  do  seguinte  modo  : 

Medidas  preventivas,  que  comprehendem  o  aproveitarrtento  e  a  armazenagem 
dos  productos  espontâneos  e  dos  produzidos  na  agricultura ; 

Medidas  impeditivas  contra  a  continuação  da  desnudação  do  tenieno  e  a  de- 
víistaçáo  da  vegetação  espontânea  alta; 

Medidas  restaurativas  e  progressivas,  ou  de  replantação,  arborisação  e  in- 
iToducçao  de  novos  elementos  e  processos  na  agricultura. 


MEDIDAS    PREVENTIVAS 

Em  um  dus  relatórios  co  dr .  Piquet  Carneiro,  lemos  que  elle  attribue  a  mtor- 
laiidadt  do  gado  na  época  da  secca,  nao  tanto  á  ialta  de  agua,  como,  principalmen- 
te, á  falta  de  alimento,  o  que  está  de  accordo  com  as  nossas. observações,  porque 
essa  falta  de  alimento  provém,  principalmente,  do  facto  de  se  deixar  perder  a  im- 
mensa  provisão  de  forragens  que,  todos  os  annos,  mesmo  nos  con siderado s.  pre- 
cários, abundam  nas  caatingas,  como  atraz  já  fizemos  ver.  Tem-se  aconselhado 
fenar  e  armazenar  estas  forragens  e,  depow,  prensar  e  enfardal-as  para  o  trans- 
porte. Essa  medida  é  innegavelmente  boa  e  praticável,  sobretudo  onde  os  pr-oprie- 
tarios  dispõem  de  meios  para  a  acquisição  dos  apparelhos  necessários,  e  onde  se 
pretende  fazer  disso  um  ramo  Ide  commerck) ;  mas,  na  maioria  dos  casos  nos  dos 
pequenos  proprietários,  isso  já  é  mais  difficil,  pelos  motivos  expostos,  e  paia 
elles  parece-nos  preferível  fenar  estas  forragens  no  próprio  logar,  e  alli  mesmo 
armazenal-as  em  medas,  que,  como  se  sabe,  resistem  a  todas  as  intempéries  por 
um  tempo  indefinido  e  é  praticado  em  todos  os  paizes  de  industria  pa^tord.  Ha 
também  o  metlíodo  da  ensilagem,  mais  complicado  e  mais  dispendioso,  porém,  de 
todos  os  pontos  de  vista,  superior.  Os  silos  fornecem  uma  alimentação  completa 
e  permittem  utilisar  também  os  restos  de  outras  plantas  cultivadas.  Ha  silos  de 
systema  simples  e  barato,  mas  exigem  sempre  Conhecimentos  maiores  do  que 
para  fazer  medas,  que,  no  Ceará,  certamente,  serão  de  grande  auxilio .  Começando 
pelas  medas,  a  ensilagem  virá  após,  á  medida  que  a  instrucção  agrícola  e  os  exem- 
plos se  divulgarem. 

Este  aproveitamento  dos  recutsos  trará  outra  vantagem,  porque  o  valor  des- 
tas forragens  obrigará  á  demaicação  das  propriedades,  o  que,  por  sua  vez  iinlpor- 
la  em  certa  restrieçào  das  áreas  para  o  gado,  que  não  precisa  mais  de  procurar 
'onge  o  seu  sustento.  Será  isso  o  começo  da  transformação  do  actual  systema  ex- 
tensivo de  trataiiienlo,  em  favor  de  methodos  mais  intensivos  e,  piortanto,,  muito 
mais  productivos. 
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Que  então  a  alimentação  do  gado  com  "rama"  das  diversas  arvores  terá  fin. 
é  claro,  o  não  que  impeidrá  aproveitar  nos  silos  algumas  das  melhores,  como  da 
canna-fistula,  nem  de  cultivar  novas  forragens,  como  a  portulacraria-afra  e  a 
opuntia  ficus  tão- indica,  apiloveitadas  nas  regiões  seccas  da  Africa  fe  da  America 
do  Norte.  \ 

O  ensino  destas  praticas  partirá,  naturalmente,  dos  estabelecimentos  offi- 
ciaes,  quer  dos  aprendizados  agrícolas  ou  fazendas-modelo,  quer  dos  campos  de 
experiência  a  estabelecer  ao  pé  dos  açudes,  como  veremos  adiante. 

MEDIDAS   IMPEDITIVAS 

As  medidas  impeditivas  contra  a  continuação  da  desnudação  dt  certos  terre- 
nos ameaçados  e  contra  a,  devastação  das  mattas  são  de  natureza  mais  difficil, 
por  ter-se  primeiro  de  vencer  os  costumes  inveterados  e  combater  a  falta  de  com- 
prehensão,  muitas  vezels,  do  próprio  interesse,  para  consteguir  demonstrar  a  van- 
tagem de  conservar  as  mattas,  cobrir  o  solo  com  plantas  ute»s  e  perennes  como 
a  portulacaria  le  a  alpha,  e  crear  .anteparos  aios  veíitos  por  meio  de  plantação  de 
arvores  úteis,  que,  ao  mesmO  tfem,po,  representem  um  lucro,  ainda  C|ue  não  imme- 
diato.  Dependem,  por  isso,  taes  medidas  directamente  da  instrucção  e  do  valor 
que- possam  ter,  quer  para  a  agricultura,  quer  para  a  industria  pastoril,  raza,o 
por  que  só  poderão  ser  iniciadas  depois  de  certo  preparo  da  população  para  com- 
prtehender  o  alcance  Ideillas  e  depois  do  inicio  das  outras  medidas. 

Ha,  todavia,  um  factor  de  devastação  que  pode  ser  combatido  por  meios  li-'- 
gislativos  e  é  a  queima  tanto  das  roçadas  como  das  pastagens  das  caatingas.  Ahi 
a  lei  pôde  determinar  a  obrigação  de  fazer  aceiros  ao  redor  das  roçadas  e  marcai 
a  sua  largura,  nunca  inferior  a  cinco  metros,  creanido  multa  para  os  casos  de  des- 
attenção  á  lei  de  que  resulttem  prejuízos  para  terceiros,  ou  deístruição  de  áreas 
além  da  roçada.  A  prohibição  de  queimar  pastagens  ideve  ser  completa  e  acompa- 
nhada de  penas  steveras. 

Mas,  mesmo  assim,  só  se  pode  esperar  uma  melhora  nessas  praxes  depois  de 
estarem  iniciadas  algumas  plantações,  ique,  por  seu  valor  intrínseco,  obriguem  a 
maior  cuidado,  ou  depois  que  os  conhecimentos  despertem  a  comprehensão  de 
quanto  é  contraproducente  este  costume.  Se  nos  Estados  mais  adiantados 
ainda  não  se  conseguiu  eliminar  esta  praxe,  mais  fácil  não  será  iSso  na  vasta  re- 
gião do  norte. 

MEDIDAS  RESTAURATIVAS  E  PROGRESSIVAS 

No  seu  conjuncto  comprehendem  estas  nfedidas  um  programma  vasto,  por 
ser,  de  facto,  o  programma  agrícola  do  Estado  em  toda  a  sua  écctensão.  Inclue 
tudo  que  respeita  á  arborisação,  como  a  replantação  dais  áríeas  devastadas  e  crea- 
ção  de  mattas  novas.  Visa  o  alargamento  e  o  aperfeiçoamento  das  culturas  exis- 
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tentes  pela  introducção  dos  methodos  e  apparelhos  modernos,  tanto  na  lavoura 
como  na  industria  pastoril,  oom  ensaios  de  elementos  novos  que  possam  alli  pros- 
perar e,  principalmente,  a  divulgação  lata  de  tudo  isso  entre  a  população  rural. 

Por  isso  mesmo  comprehende-se  que  seja  preciso  ir  por  partes,  attendendo. 
primeiro,  ao  mais  urgente,  e  como  tal  se  deve  considerar  o  preparo  indispensável 
de  um  pessoal  agrícola,  que,  com  o  exemplo  e  o  ensinamento,  possa  transmittir  os 
seus  conhecimentos  e  as  suas  experiências  aos  interessados . 

Com  a  construcçãVí  dos  grandes  açudes,  o  Governo  já  dispõe  do  elemento 
principal  para  o  inicio,  porque  é  ao  pé  destes  açudes  que  devem  ser  estabdecidos 
os  primeiros  campos  de  experiência  e  de  demonstração.  Alli  devem  inaugurar-sc 
as  primeiras  redes  de  irrigação  dos  \'iveiros  e  campos  de  cultm-a,  de  Onde  sahirão 
as  mudas  para  os  particulares  e  onde  os  trabalhos  de  am'anho  do  terreno  e  outros, 
effectuados  com  apparelhos  modernos,  devem  ser  executados  com  a  assistência  dt- 
todos  qiie  o  desejarem.  Nos  arredores  ddsses  açudes  é  que  deverão  >ser  distribuí- 
das as  primeiras  plantas  e  creadas  as  primeiras  mattas,  para  dar  exemplo  e  para 
provar  praticamente  a  vantagem  para  os  próprios  açudes . 

Na  escolha  das  essências  para  estas  transplantações,  deve  haver  o  maior  cri- 
tério e  ser  preferidas  aqaieillas  das  Quaes  se  conhecem  as  qualidades  e  que  têm 
provado  bem  em  condições  idênticas.  Neste  caso  estão  especialmente  muitas  es- 
pécies de  eucalyphis,  dfe  grevillca  e  algumas  de  acach  é  casttarwla.  todas  de  regiões 
similares  ás  dos  Estados  do  norte  e  que,  além  da  resistenda  ao  clima,  são  de 
crescimento  rápido  com  qualidades  technicas  valiosas .  A  objecção  de  ser  prefe- 
rível utilisar  essências  nacionaes  não  procede,  porque  os  factos  provam  o  contra- 
rio. O  café  é  da  Africa  e.  entretanto,  é  uma  das  maiores  riquezas  do  Bra.sil.  A 
canna  de  assucar  e  o  fumo  também  não  são  brasileiros.  O  trigo  e  a  alfafa,  que 
constituem  tamanha  renda  na  Argentina,  não  são  originários  de  lá,  e  nos  Estados 
Unidos  também  foram  introduzidos,  iunto  com  os  eucalyptus  da  Ai*stralia. 

Dependem  tía  situação  dos  açudes  os  ensaios  principaes,  porque  d^vem  estar 
de  certo  accordo  com  as  culturas  predominantes  da  região  afim  de  potíeirem  melhor 
aconselhar  e  dirigir  os  lavradores  intéressatílos,  e  nenhum  inconveniente  ha  em 
dar  a  estes  campos  a  organisaeão  de  aprendizados' agricolas,  onde  o  pessoal  ope- 
rário, embora  retribuído,  fique  obrigado  a  um  certo  t^egimen  e  regulamento,  para 
no  fim  de  um  tempo  determinado  receber  um  certificado  que  o  habilite  para  em- 
pregos ruraes.  Ao  mesmo  tempo,  poder-se-ão  alli  organisar  periodicamente  pe- 
quenas exposições  e  certamens  agricolas,  com  prémios  que  devem  consistir  prin- 
cipalmente em  apparelhos,  mudas  ou  reproductores  de  ra^. 

Não  é  vantajosa  a  distribuição  gratuita  de  mudas  por  facilitar  vários  abu- 
sos. Melhor  é  a  venda  por  qualquer  forma,  com  direito  a  prémios  de  animação 
para  os  melhores  cultivadores  e  para  aquelles  que  conseguirem  uma  determinada 
extensão  em  alguma  cultura  nova,  ou  replantação  com  arvore  de  uma  certa  área 
prefixa,  ampliando-se  a  lei  n.  699,  de  2  de  Setembro  de  1902,  que  já  cogita  desta 
matéria . 
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O  Ceará  não  pode  dispensar  uma  escola  pratica  de  agricultura  e  ãe  industria 
pastoril,  aliás  j'á  projectada  e  até  decretada  pela  lei  n.  703,  dei  2  de  Setembro  de 
1902,  para  ser  estabelecida  na  antiga  colónia  Christina.  naquelle  EstadiO,  onde  fi- 
cará bem  collocaida.  O  principal  é  que  logo  tenha  execução  sob  moldes  modernos 
e  adequados  ás  necessidades  do  Estado.  Mas,  emquanto  o  Estado  não  dispõe  de 
pessoal  próprio  para  o  serviço  agricola,  poderia  o  Governo,  talvez  como  premio  a 
moços  normalistas  que  concluiram  com  brilho  os  Seus  estudos,  facultar  um  esti- 
pendio que  os  habilite  a  cursar  a  Escola  Pratica  de  Piracicaba,  no  Estado  de 
S.  Paulo,  com  a  perspectiva  de  um  logar  no  serviço  agronómico  do  Estado,  con- 
cluindo o  curso. 

Em  relação  a  culturas  novas  para  ensaiar,  o  Ceará  certamentte  só  terá  o  em- 
baraço da  escolha.  Em  matéria  de  madeiras,  já  nos  referimos  aos  euâalypfus.  tão 
adequados  áquelle  clima.  Ha,  porém,  ainda  muitas  outras,  cuja  lista  completa  se- 
ria aqui  fastidiosa ;  mas,  como  exemplos,  será  suf ficientei  lembrar  a  já  referida 
npimtia,  grande  cactacea  sem  espinhos,  wrdadeiro  deposito  de  agua  e  de  matérias 
nutritivas,  além  ide  muilío  própria  para  cercas,  que  até  vedarri  a  passagem  4o 
fogo.  e  a  portulacarm  afra,  planta  súcculenta  dos  desertos  africanos,  onde  consti- 
tue  o  alimento  principal  das  manadas  de  elephantes.  Ha  ainda  a  piteira,  chamada 
carioatá-assú  no  Ceará,  fourcracea  gigantea,  que  já  tem  provado  o  seu  enorme  de- 
senvolvimento no  Ceará,  e  a  ageve  rígida  sisalana.  ou  sisal,  que  certamente  encon- 
trará alli  condições  excellentes.  A  alpha  —  stÀpa  tenacíssima,  —  é  uma  gramina- 
cea  marocana,  que  fornece  uma  das  melhores  matérias  primas  para  o  fabrido  de 
papel .  Ninguém  ignor'a  a  grande  importância  desta  industria,  nem  a  escassez  das 
matérias  primas  para  ella,  o  que  até  começa  a  affectar  o  serviço  florestal  de  vá- 
rios paizes .  A  exportação  da  alpha  de  Marrocos  em  1908  chegbu  á  somma  de 
200  milhões  de  francos,  e,  como  esta  planta  prefere  os  terrenos  áridos  e  impro- 
pi-os  para  lavoura,  o  seu  cultivo  no  Ceará  provavelmeinte  não  encontrará  diffi 
culdades. 

Devem  esta*  t  outras  plantas  ser  ensaiadas  nos  campos  de  experiência,  que 
serão  os  centros  de  propagação,  não  somente  das  sementes  e  das  mudas,  mas, 
principalmente,  das  direcções  para  o  cultivlo. 

A  ausência,  no  Ceará,  de  constantes  forças  de  agua,  incontestavelmente  as 
mais  económicas,  assim  mesmo  não  pôde  ser  um  empecilho  para  as  industrias 
que  necessitam  de  motores.  A  applicação  de  moinhos  de  vento  para  pi^oducçção 
de  electricidade  já  está  muito  aperfeiçoada,  e  o  emprego  de  pequenOs  motores  de 
kerozene  para  accionar  bombas  e  outrds  apparelhos  empregados  na  agricultura, 
como  desintegradores,  prensas,  descailoçadores,  engenhos  de  canna,  etc,  poderá 
ser  muito  facilitado,,  concedendo-se  isenção  de  direitos  aduaneiros,  tantb  para  os 
motores  como  para  lo  kerozene,  que  provavelmente  jamais  será  produzido  no  Es- 
tado. Se  os  moinhos  de  vento  gozam  de  tal  favor,  com  igual  razão  devem  os  mo- 
tores pequenos  e  o  kerozene  participar  delle,  Idesde  que  servirão  para  o  desemíol- 
vimento  da  agricultura  e  suas  industrias  correlatas . 
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Eis,  em  despretenciosás  notas  o  que  pudemos  observar  durante  a  nossa  rá- 
pida excursão  pelo  interessante  território  do  ideara  e  as  conclusões  que,  á  vista 
via  vegetação,  julgamos  poder  tirar- 

Deixaram-nos,  em  todo  caso,  a  convicção  plena  de  que  o  Oeará  não  é  tão 
desfavorecido  pela  natureza:  que  o  Ceará  tem  elementos  para  um  largo  desenvol- 
vimento e  que  o  Ceará  não  deixará  de  occupar  logar  conspicuo  entre'  os  setus 
irmãos  da  Federação  Brazileira.  tão  bem  no  sentido  económico,  como.  até  agfora 
no  sentido  intellectual . 
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31.  —  Imburana  de  espinho 
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32.  —  Xique-xique 
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33.  —  Juremas  e  Xiquqe-xique 
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34,  —  Xiqup-xiqne  eir  areial 


3Õ.  --  Oartieiro  facheiro 


Páo  branco  formando  moita  em  caapuêra 


37.   —   Páo  branco  em  frucíificação 


38    —  Caatinga   no  Riacho  dos  Porcos. 


39.   —  Caatinga.   Rio  Salgado 


40.  —  Caatinga  na  época  da  secca 


41.    —  Vegetação  graminacea  em   Quixadá.   Campo  de 
Capim  mimoso 


42.  Vavelleirc^  Pachystroma  sp. 


43.  —  Carrascal  na  Lage  Wa.   Arneiroz 


44.   —  Caiiipii  ^iMiiiiiiui-ij   lia  |jlaiiicie  de  Icó. 
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■45.  —  Planioie  itnindada  err   Limoeiro 


46.  —  Boqueirão  de  Arneiroz.  Passagem  do  rio  Jaguaribe 


47.  —  Foirageiu  espoutanea  em  Caatinga 
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48.  —  Fourcraea  gigantesca  na  Serra  Grande 
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